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OITAVO ANO
COM este número, Jornal do

Algarve entra no oitavo ano

de convivio com OB .seUB leitores.
N&J nOB parece que valha.a pena
evocar o que tem sido a nossa

luta pelo Algarve. Atrás de nós

ficou um rasto de batalha, uma

poeira de cavalgada infrene de

sete anos de correria na luta pela
nossa terra e pela nossa gente.
Não consideramos o dia de hoje

festivo e pela çircunstdncia natu­

ral de que ninguém festeja o dia

que asinala o começo de uma vida

estafante como é esta de luta per­
manente para manter em nivel
aceitável um jornal sobre o qual
as circunstâncias fizeram recair

a esmagadora responsabilidade de

defender um dos pedaços mais

belos de Portugal. E no meio des­

tas fadigas _ainda há a dúvida de

se teremos servido bem todos

aqueles que esperaram e esperam
do seu jornal mais ainda do que
ele lhes tem dado - ânimo para

prosseguirem nos seus empreendi­
mentos, estímulo para valorização
das nossas actividades do campo
e do mar, incitamento para que se

increments o'progresso das nossas
,

.

(Coneluí na $!S,� pdgína)
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VISADO PELA OELEGAÇ¡O
DE CENSURA

f in�i�l�n�áv!1 urna Œrla Illerânda Iara lue nãlloia af9[ta�a
a II!ratãl Allarve�Juri!ml no Ir!�!nl! e nI fulun
RESPONSÃVEIS pelo desencadear da Operação

Algarve - Turismo que revolucionou todo o

t�rritório algarvio e que' levou o Governo a debru­
çar-se sobre estas semi-esquecidas terras do Sul.

é natural que uma vez por eu­
• ••••••• • ••••• • • • •• tra nos venha� pedir contas do

calor e do entusiasmo que es·

palhamo., atraindo para as
nossal terras valores os quais
se lameotar.n agora d. que as

coisas não correm ao nível dea­
ae eotgsiasmo contagiante que
os arrastou a empl'een4im.ntos
de vogUo e equival4!lptea gl! alvi­
çaradas pl'espectivas turísticas
do Algan'e.
Aqui estamos para aceitar a.

queixa. Antes do mais' devemos
esclarecer que não enganamos nin­
guém. São universais os louvores
a esta maravñhosa terra onde
nascemos. Basta saber-se que nem

cem vezes a nossa actual capaci­
dade hoteleira chegaria para sa­

tisfazer os pedidos de alojamento
feitos este ano no estrangeiro para

Um museu de conquilio­
logia poderia ser uma

bela atracçãO turística
em qual.quer praia do Algarve

••• _••• '�;I,&•• ' •••�,•• t
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'Em basca dó tempo perdido
A 08 algarvios que as necessidades ou a ambiç&J legítima de

QUANDO O filósofo grego dizia obterem uma vida mais desafogada distanciou da eua pequ€!fla
•• ca • ca ca ... ca ca ca .'.... .... .... que «a cOn.!ciencia é como um pátria, queremos dirigir no dia de hoje. uma palavra de e�perrançq el

rio onde nunca se toma duas ve- de saudade. De esperança para lhes dizer que esta terra onde �_

I b
zes banho na mesma água», esta- t' b ' ,'d ,-" d

qU.e. Se e
'

.

a ore -- "... .,....."_, .. -",'....,, ''''''_
ceram con �nua a ser sempre eta, que as' tores oe ixuaaos e

- QIJ
-

(ConelUi na. et.« pdgína) campos acudiram à chamada da Primavera e que por ai andam já
""'''''''���'''''y''''''''''\i�,,_��'''''''''''''''''�. """_�_....._"""'-._

a en!ei�ar de cor e a amcntzqr d6

I
.

d·'·" frescura quer as encostçe ingre;-
O, p ano ro, ovrœrro ,'DEPO' IS"" DE' SETv :, ITOS DE Tit 'B 'LHO =s.::er�����:rnas ��li�td:ic�;

- añrma-nos O sr, António Lourenço, presidente da Junta de freguesia
"

,".'. - -, .'

' .D illl
_

.'. 1\ 11 .

"

�r::::o v:;��:e� oa:q:e����er��r�
searas ond_ula aos sopros âos ven-

A LINH'! 'OE CO.N,DUTA IT'O MUn'R' !:etfo�:���:sªl:;:é�U::,'�1111 11 11 periodo de maternidàde, alirn��
tam' com o seu sangue os f7'¥-fqs
pe,queninos.

.

Por toda a costa ao qompasso
reemunção deste nosso mar que
ajeita o dorso parq receber daqui
a pguco oe nossos barcos, vão er­

guendo-se edificações que prom�7
tem grandiosidade estética e mo­
numental à nossa terra e a con­
vergencia de gentes de todos 08
quaârantee da rosa âos ventos.'"

1Jj isto - algarvios que vivem
longe da nossa pequenina pátria �
que se passa na terra que vos viu
nascer. Há um pressentimento em
todos nós de que tudo i.sto vai s�r,
melhor, de que notícias mais agrlf­
dáveis vos irão chegando e de qu�
um dia virá em que não será ne­

cessário abandonar a mulher e os

filhós, a casa onde -se nasceu, li
terra que se cultiVava Para ir PQ1;
esses mundos em fora à conquis­
ta do pão que escasseia no lar.
pátrio. E um dia, que esperamos
não venha distante, os que nasce­
ram na abençoada terra algar'V'iq
poderão ver todos os a,noIJ florir
a amendoeira e chorar, nM na

fria.. solidão da distancia, mas bem
junto deles os que, vitimas da lei
inexorável da vida, abalarem para
os abismos misteriosos da eter­
ni4ade.

1)' PROBLEMAS DE S. MARCOS 'rDA' 'SfRRA

ENG. EDUARDO DE
ARANTES, E OLIVEIRA

por J. MIMOSO BARRETO

A S conchas maritimas, que des-
pertaram a curíosídade e o

interesse do homem logo nos tem­

pos arqueológicos, constítuem pre­
ciosos elementos auxiliares da in­

vestigação e de elaboração da His­
tória. Veio diminuindo, ao longo
dos séculos, o valor que inicial­
mente se lhes atribuía como uten­
silios comuns de uso diário. Elas
serviram de moeda, por exemplo
na Améríca do Norte; uttlízaram­
-nas como objectos de adorno, nu­
merosas . civilizações primitivas,
entre as quais as índustãnícas:
usaram-nas em toda a parte como

recípíentes para os alimentos; as

maiores" como os búzios, chega­
ram a ser trocadas por bois; fo­
ram encontradas em sarcõragos,
simbolizando a última morada' dos
defuntos, porquê elas'são as resi'..

A SSIN�LA Jornal do Algarve
mais uma vez e como sempre

com muita satisfação, a passagem
na próxima quinta-feira do lO.·
aniversário da entrega da pasta
das Obras Públicas ao sr. eng.·
Eduardo de Arantes e Oliveira.
Estranharão alguns raros des

nossos leítores desavisados que se

dê relevo especial a esta efeméri­
de mas a verdade é que nisso te­
mos muito prazer e o Algarve
também. Se a nossa insignificân­
cia tem lucrado com a honra de
um convivio apetecível e estimável
sem lucro pessoal .que não seja

(Conclui na fa." págína;)

(ConclUi na (¿Itima pdgína)
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DO Ml)NDO
pelo dr. JU.T-IIUB aOAVB.TUIlA·

Nós quere'mos
imediatamente

"IIIIMA paisagem completamenteUI diferente da do resto da Pro­
víncia earacteríza S. Marcos da
Serra, aldeia .·solitária, esqueçída
entre montes ali à beira dó Alen­
tejo. Reside nela o mais completo
e altamerite stgnífícatívo exemplo
daquilo a que se convencíonou cha­
mar eos mtlagres do A.lgarve». Na
batalha insana pela sobrevívêncía
os seus habitantes não se têm
conformado com a sua pouca sor­

te e assim verifica-se, de há uns
anos a esta parte, uma inestimá­
vel conjugação de esforços no sen­

tido de chamar. a atenção do Go­
verno para a precária situação em

que a freguesia se encontra.
Jornal do Algarve, por várias

vezes, se tem feito eco dos anseios
da gente de S. MarcQs da Serra.
Desta vez porém queremos ir
mais longe e, assim, deslocámo­
-nos àquela freguesia para, em

contacto directo com as realida­
des, podermos avaliar a situação
de angústia em que ali se vive.
Durante anos e anos aquela

gente esteve esquecida, sem que
houvesse quem lhe lançasse os

olhos e lhe desse um pouco de pro­
tecção. Hoje, mercê de várias cir­
cunstâncias, e sobretudo devido à
força de vontade-e à dedicação do
presidente da Junta que há cinco
anos está à frente dos destinos da
freguesia, algumas realizações têm
sido levadas a cabo.

:Ill extraordinária a acção deste
homem de 59 anos que estâ a par

(Conclui na SO.' pdgína)

..............•...• ,

Visla 'parcial de S. MarcoIJjda. Serra

'ASSARAM já. sete anos' sobre
o dia radioso da Prímavera,

esse distante trinta de Mª-rço de
1957, em que surgiu o Jornal do
Algarve. Temos agora na nossa
frente esse primeiro número. Qua­
tro páginas simples, porque, como

diz o espanhol, bom começo é mau
indicio. E pensamos na batalha,
na dura batalha que se tem
travado ao longo destes sete anos

para triplicar o número de pági­
nas. Um autêntico müagre de per­
severança, de boa vontade e de
luta para fazer da modesta gazeta
de quatro páginas um dos maiores
defensores do progresso deste pe­
queno pais do Sul.
Diz-se em fundo nesse primeiro

número: d!: norma no primeiro' nú­
mero de uma gazeta, além das
saudações do estilo, envolvendo
colegas, amigos e candidatos a

simpatizantes, expor-se a razão
da sua vinda ao mundo. Não fu­
gindo a este hábito, começaremos
por saudar os nossos colegas al­
garvios, assegurando-lhes que com
eles viveremos em comum os pro­
blemas do Algarve e os problemas
mais transcendentes da Nação.

................... �......•... �� .

«Se as condições turísticas do Al­
garve não têm paralelo .naqullo
que mais atrai o visitante, só há que.
reconhecer, patriàtica,mente,.o
seu valor e tecer-lhe um hino de
louvor aos seus predicados»

(ConclUi 'lia ¡¡ltima págína)

................•..-

É desoladora a situação
financeira da Câmara
Municipal de Alcontim

....:.. a/irDIon o ená. José' Antóniq Maelei.-a na

C!�Dlemoração do aniversário ela Casa elo Algarve

If[1'I ECORREU coin brilho a come­
� moração do 34.0 aníversârío

.
da fundação da Casa. do Algarve
e o 18.· do seu ressurgimeno, acto
que foi assinalado com o descerra­
mento 'de uma lápida de homena­
gem aos presidentes honorários
da Casa, srs. dr. Amadeu Ferreira
de Almeida, major Mateus More­
no, dr. José de Sousa Carrusca,
António Libânio Correia, eng. San­
de Lemos, dr. Hqmberto' Pacheco
e Hermenegildo Neves Franco.
Fez o descerramento a st'." D. Ro­
sári'a Salgado Moreno e pronun­
ciaram palavras a propósito os
srs. general Leonel Vieira, dr.
Américo Furtado Mateus e major
Mateus Moreno.
Seguiu-se o almoço de confra­

ternização ao qual presidiu o sr.

general Leonel Vieina, presidente
(Oonclui na 211.' pdgina)

IAMENTA-SE no relatório. da
Câmara Municipal de Alcoutim

que ainda não se tenha consegui­
do, por falta de efectivos da Po­
lícia Internacional e

:

de Defesa
do Estado, a criação do sub­

posto dessa Polícia na localida­
de e a abertura da fronteira com a

Espanha, beneficio que se reputa
do mais elevado interesse para o

(Concluí na -fO,- pdgína)

(O u. maior Maieul MoreDa dllcunaDdo DO acto do d••cerralDeDlo
da ..láplda de �J:c II It CIi' In '''lcnligo. pUllciul1S

El. uma aDlevl.ão do Algarve dealro de mela dúzia de aDOI, I! a. exlg6Dcl'l'.1
e.tétlcal Dão deterlDlDarelD que se cODsenell! as rocba. - ma. lelD précllol
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AOS QUE ESTÃO LA LONGE

_-------------.,

,04
I é a maior riqueza

I A LlMPBZA DOS DEITES

I

óaúcl.e

A limpeza dos dentes de­
ve ser feita várias vezes ao

dia. Oonvém usar escovas

de cerdas resistentes, capa­
zes de retirar de entre os

dentes os residuos alimen­
tares e os depósitos de tár­
taro.

Aqui t e m um vestido de
grande aparato que lembra
certas criações orientais. Deu
o risco Jeanne Lanvin e é con­

feccionado em tule .nylfrance.
branco. bordado com grandea
flores dO\lradaa.

Escove os dentes, fric..
cionando-os com a

escova, durante al..

guns minutos, em

todas as dIrecções.I
•
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CRONICA

novo ,salva-vidas

SALÃO JULINHA

DE FARO
Miguel

Os últimos modelos em penteados de senhor.

BombardaRua

por ENCARNAÇÃO VIEGAS
DE SANTO ANTÓNIOVILA REAL

PESCA DESPORTIVA

TURISMO
tem sido apregoado em todos os tons, na nossa

terra. Turismo, é aquilo a que chamaríamos a doença
da moda, se essa doença não fosse quanto a' nós,

entenda-se" um mal necessário para a língua de terra, mar
e ar que se estende ao sul dePortugal, que se chama Algarve

I e que .parece ter concitado sobre si as atenções de um mundo

faminto de coisas novas, e até. ,_ _ .

dos «invejosos» cá do burgo capitão do porto �e �aro, nll:0 _deI-
.

. xará de dar solução a exposiçao a

que nos deixaram os reis da que aludi de forma a banir da lia

primeira dinastia. de Faro'autênticos vândalos que
O turismo quase criou laivos de nela campeiam, tomando as medi­

ciência, a tanto assim que já por das que se impõe para a sua total

ai proliferam os técnicos da espe- eliminação.
'

cialidade, cada um alvitr-ando o que - Mas para a efectivação dessa

.lhe parece, sempre cada qual pro- prova,de carácter internacional e

eueando. «puxar a brasa à sua sar- por .consequêncía, de cartaz turís­

'dinlila». Esse será outro mal, mas tico, não tem o CAP 'procurado
no raeíe de tanto o que se tem pos- interessar as autoridades .turístí-

te em evidência, como condição cas da cidade?
'

,tli'l'Ística a sxplerar, uma nos pa- - Até agora tal não sucedeu,
rece, ([ilie tem andado no rol dos mas uma vez que se estão utili­

asqueeídcs, que tem sido olvidada, zando todos os meios para obter

talvez, porque não atrai para os um único fim - .elevação do valor

j0rnais em grossos «títulos de turístico do Algarve, - esta agre­

caixa alta» os nomes dos seus pra- miação terá num futuro muito

tícaates, próximo de procurar obter o apoio
P0r isso seremos nós a trazer material que permita obter uma

mais uma achega para a valoriz:;t� maior expansão deste. desporto e

çãe turística da nossa terra, ja cremos que o sr. presídente da C.

caue., come aqui t�mos referi�o, �. T. F., sr
..
dr. Trigo J;'ereira,

censíderamos a capital da Provín- nao nos negara decerto o seu pre­

cia mínguada de recursos para cioso auxílio, à semelhança do que

atr:a.cção de visitantes. Referimo- se faz em Aveiro, onde a respctí­
-BOS exactamente a um desporto va Comissão Municipal de Turis­

que' conta muitisdimos adeptos em mo edita cartazes de propaganda
Faro, e que nos últimos anos, tem pondo em relevo as condições da

serrído um íncrementodeveras no- lia de Aveiro para a prática da

tâvel: A pesca desportiva. pesca desportiva e desportos náu-

Devemos declarar desde já, que ticos.

a nessa especialidade neste assun-
- De�reendo então que,.' �ma

te limita-se a faca e garfo, e vez solucíonadas todas as dífícul­

taÍvez por isso ao
\ pretendermos da�es. de o�dem técníca, e o_btido

alinhavar esta crónica, natural- o mdispensavel apOIO material e

mente que recorremos à fonte,.o moral, das auto�idades oficiais, .0
que quer dizer, que, Rua de Santo CA:PF procurara �ecerto contri­

António acima enfiámos no Clube buír para a Operaçao Algarve-Tu­
,dos Amadores'de Pesca de Faro, rismo organizando as provas que

onde o seu presídente, sr. José S:- faltam ,?O que chamaremos «Verão

bastião Teixeira, com uma genti- desportIvo do Algarve?»
leza que não é deniais põr em re- -: D� facto, �ma vez elimina­

levo, se prontificou a dar-nos to- d.a� as Irreg_ularldades �ue se ve­

des Os esclarecimentos e que pu- rIflCam na rIa Faro-Olhao e desde

dessemos necessitar. Assim nasceu que pelas autoridades nos seja dis­

esta, pequena entrevista. pensado aq_u�le auxílio que é sem-

_ Tendo por válias vezes sido pre necessarIO, este clube, embo­

postas em, evidência as condiç?es ra de recu!,sos mOdesto_::¡, poder�,
da ria Faro-Olhão para a prátIca durant� a epoca de V.erao orgam­
da pesca desportiva, parece-lhe zar dOl:S a três tor�eIOs de pesca

que na realidade esta oferece con- desportIva, f:;tzen?o mteressar nos

dições autênticas, para constituir mesmos, �aCIOnalS e es!rangeiros,
um cartaz de atracção tulistica ao e destes e grande o numero que

hivel internacional, desde que para :procuram. as co�tas' alga�vias na

o efeito se organizem concursos de epoca estr�al. VIndo .aqUI. passar
tal projecção? a� suas férI:;ts e que dI�pOrIam as-

_ Creio, através de depoimen- SIm de m�s um motIvo que os

tos que me têm sido prestados por pre�desse a ,nossa �e�ra. De resto

pessoas idóneas, ser a ria de Faro creIO ser des.nec�s�arlO apont�r a

a zona marítima do País - isto falta de competIçoes desportIvas,
reportando-me a águas interio- próprias da época, que se

_

notam

res - a que melhores e mais se- no Algarve durante o Verao.

guras condições oferece aos indi­

víduos - e contam-se por muitos

milhares, os praticantes - que se

dedicam à pesca desportiva.
- Em face da sua resposta con­

cluo que na verdade a ria Faro­
-Olhão tem as condições requeri­
das para a efectivação de provas
de carácter internacional, que po­
deriam trazer até nós muitos en­

tusiastas desse desporto. Porque
se não realizam as mesmas entjio?
- Para poder dar uma respos­

ta concreta a pergunta formula­
da, terei que ser um pouco exten­

so, citando factos que não têm tor­
nando aconselhável a efectivação
de provas de carácter nacional e

muito menos ao nivel interna­

cional:
- Para se poder pensar na or­

ganização de qualquer prova de

ampla projecção é indispensável
saber que na ria de Faro será pos­
sível a capt4ra de pescado de es­

pécies diversas em tal quantidade
e volume de peso que fizesse nas­

cer nos concorrentes o natural de­

sejo de voltar-a tomar parte em

competições futuras e não cons­

tituisse um autêntico fracasso. Há
um ano, e porque o CAP d� Faro

pretendeu organizar um torneio
de pesca internacional dirigiu uma

exposição ao comandante do porto
de Faro na qual citava as dificul­

dades que se lhe deparavam para
organização de tal empreendimen­
to, uma vez que a lia (que poderia
ser rica de pescado) se encontra-

ya depauperada das várias espé-
cies que a povoaIp. por virtude, de

artes que embora proibidas con­

tinuavam e continuam a ser utili­

zadas por profissionais menos es­

crupolosos. Esta exposição, que
foi secundada pelo CAP de Olhão
deu aso a que fossem ouvidos pela
entidade' competente diversos ama­

dores e até mesmo profissionais,
tendo todos eles sido unânimes na

aberta condenação das artes deno­
minadas «redinha», «tresmalho»,
etc. Embora o capitão do porto
de Faro tenha mandado proceder
a inquélito, o certo é que o pro­
blema não teve até agora a solu­

ção desejada. Assim creio que se

acha explicado o motivo porque
não é possível a organização de

provas ao nivel internacional.
-- Mas e há a esperança de que

seja resolvída a presente situação
C;>U seja a extinção das anorma­

lisa que diz verificarem-se?
- Estou convícto de que o 'sr.

Ardlur Cupertino de Miranda

De vi8ita à8 agllncias do Banco Por­
tUgUll8 do Atlantico e8teve no Algar­
ve o 81'. Arthur Cupertino de Miran­
da, pre8idente do oonseuio de admini8-
tração do me8mo Banco, acompanhado
âos adnvini8tradore8 8'1'8. Brás Cabri­
ta de Almeida Conde e eng. Alberto
Saraiva e sousa.

Jorge Rodriáue ..
Foi transferido para o Porto, onde

vai âesempenñar idlfnticas twncões, o

81'. Jorge Rodrigue8, inspector dIJ Shell
e secretário do Rotary Olube de Faro,
que esreoe na nossa Redacção a apre­
sentar cumpriment08 de despedida,
gentileza que aoraãeoemoe.

Partid.. ., "beSadaa'
No «Bartolomeu Dias», que partiu

para a Guiné e Cabo Verde em missão
de soberania, seguiu o nOS80 compro­
vi'IWiano cadete de reserva da Armada
João Manuel Pereira Brito.
= Encontra-se no Canadá; em serviço
da 8ua vvda profissional, o sr. Jorge
Alberto Farinha, gerente da Empresa
Litog1'áfica do Sul, Limitada, de Vila
Real de Santo Ant6nio.
= Em serviço militar, partiJU para An­
gola o n0880 amigo sr. Sebastião An­
t6nio do Nascimento, Vieira, furriel
miliciano e nosso estimado colaborador,
.âe AlcantarilhlJ.
= Encontra-se em Lisboa em casa de
sua fatmília, o n0880 asinante sr. Artur
da Graça, de Vila Real de Santo An­
t6nio.
= Está a pas8ar algu'Yn tempo na casa
de 8eu pai em Vila Real de santo An­
t6nio a 8r.a D. Maria da E'lWarnação
da Silva Ten6rio, acompanhada de
suas filhas.
= De visita a 8ua tomusa está em Vila
Real de Santo Ant6nio a 8'1'." D. Ma­
ria da Encarnação Rafael, telefonista
do seotor internacional d08 C. T. T.
em Lisboa.
= Regressou de Li8boa, onde passou
IJlgun8 dias, o nOS80 assinante sr. Do­
mingos Martins Lope«.
= Esteve em Vila Real de Santo An­
t6nio o 81'. Eduardo Inácio R08a Pires

Gravanit� filho do nO'S80 assinante 8'1'.
Manuel rires Gravanita.
= Acompanhado de sua família foi
passar a quadra festiva a Madrid, o

8,'1'. dr. Joaquim Bernardino Mata Ar­
tur, n0880 assinante em Olhão.
= Regres80u de Moçambique, onde se
encontrava em serviço nvilitar, o 8'1'.
Ant6nio Domingos Martins CIJldeira;
filho do nosso assinante em Lisboa,
sr. Ant6nio Gonçalves Caldeira.
= Ap6s um.a viagem por Espanha e8-
teve em Vila Real de Santo Ant6nio
e visitou a nossa Redaoção o 81'. An­
tónio Feliciano da Ponte Feijão, de
Est6i.

Ca.a_ento

Realizou-se o enlaee m.atrimonial da
81'.a D. Maria Irene Teixeira Pire8
Guerreiro Dias, filha do 8'1'. Manuel
Gonçalves Pires, proprietário, e de D.
LlJUrinda Teixeira de Sousa Nune8 Pi­
res, com o 81'. Joaquim Manuel Guer­
reiro Dias, estudante de Medicina fi­
lho do 81'. Joaquim Dias Faísca, pro­
pr�etáriio eD. Maria Martins Guerreiro
Dias. Pa1'anilnfaram por parte da noi­
va, o sr. dr. José Ferreira de Castro,
de Lisboa, e 8ua, esposa, dr.a D. Bea­
triz Aurora Lúoia Teixeira Ferreira
de Castro; e por parte do noivo o 8'1'.
dr. Manuel da Silva, de Faro,' e 8ua

e8posa, dr. a D. Maria da Conceição
SintrlJ. O casamento realizou-se na

igreja paroquial de Nossa Senh01'a da
Graça, na Fortaleza de Sagres. Presi­
diu ,ao aeta o rev. João Vioente Duar­
te, de Salir.

Na verdade, acreditamos que o

CAPF poderá, dentro do âmbito
das suas activdades, contribuir
para que a nossa cidade, possa
acolher, muitos visitantes, que
aqui poderiam vir atraídos pelas
competições desportivas. Isto por­
que apesar das belezas naturais
das nossas praias, decerto que os

nossos hóspedes acabarão por se

aborrecer, pe apanhar apenas ...
conchas. E os torpeios de pesca
bem pqderiam preencher os vácuos
que geram as horas de lassidão.
Por isso acreditamos que também
o sr. capitão do porto de Faro não
descurará a solução de um pro­
blema que para além do «entrave»
que põe a uma actividade despor­
tiva, afecta também a economia
de uma cidade.

Rádio Juventud
de Aiamonte
Programas Especiais
para o Algarve

212 metros-l.415 kilociclos

A .Emissora amiga que
vos fala em português

UmJOãO Mercante Ferro
Médico Especialista em Vila Real de Santo António

Doenças das Crianças Proc(3dente de Paço de A,rcos

ci¿ego� a Vila Real de Banto An­
tónio o salva-vidas «Patrão Joa­

qui'in Lopes», que passa a substi­
tuir o «Patrão Rabumba». Trata­
-se de um barco maior e cóm me­

lhor equipamento. É seu patrão o

sr. José António Baptista, sota­

-patrão o sr. António Olemente Ba­
las e motorista o sr. José Augus­
to da Bilva G_anga.

Consultas diárias das 10 às
12 e das 16 às 18 horas

Rua Capitão CariDI Mendonç •• 1_1.·

Telefones { Consultó�io 277
ResidenCIa 548

OL.HÃO

Churrasqueira
Telefone 418

MARISCOS

FRANGOS ASSADOS

no Espeto e de Churrasco

Vinhos Verdes e Maduros • Cervejas

Rua �ons. Frederiuo Ramirez, 8 Vila Real de Santo António

Gente DO....

Em Vila Real de Trás-as-Montes on­
de reside, teve o seu bom suoesso,
dando à luz um.a ,men'i:nIJ, a quem foi
posto o nome de Luísa Margarida, a
sr.» D. Amélia Almeida Reis Teixeira
Polque, esposa do nosso oomprovincia­
no 81'. alferes Rool socorro FoIque. A
neófito é neta paterna do er. dr. Raul
B'olques e de 8ua espoea sr." D. Luísa,
Socorro Foique e materna do sr, Jaime
Reis Teixeira e de sua eeposo: er» D.
Margarida Almeida Reis Teixeira Mãe
e filha encontram-se bem; o Jornal do
Algarve felicita 08 pais e os' av6s dIJ
reoém-nasoida,

No Hospital de Faro sujeitou-se a
um.a intervenção oirúrgica aos ouvidos
a sr.a D. Maria do Nascimento Bap­
tista Molarinho, filha do nosso asinan­
te sr. Maroiano Molarinho.
= Bncontra-se melhor da doença que
o acometeu, o sr. Joaquim Ant6nio
Lino, tendo, já regressado do Instituto
Portuçuês de Onootoina, onde esieoe
internado.

Mais forte do:que o homem! ...
Com certeza que os nossos pouoos

leitores notaram a ausência desta seo­

ção no jornal da semána passada. Do
tacto pedimos imensa desculpa, muito
embora a responsabilidade niio nos

oaiba a n6s, ma8 sim e inteiramente à
força ooulta e avassaladora da Natu­
reZIJ,

Conforme terão lido em todos os jor­
nais e ouvido nos noticiários das prin­
oipiais estações de rádio, registou-se
um grandé abalo de terra no conti­
nente, sendo o Algarve a parte mais
atingida e a Fuseta a 10c(Jlidade onde
o 8i8mo se fez sentir com maior in­
tensidade.
Relacionada com esse aconteoimento

de triste mem6ria, a nossa pequena
seoção, ficou tão emooionada que não
ohegou neS8IJ semana a ver a luz do
dia. E isto porque, sendo escrita do
«alto da torre» muito sofreu em con­

sequê'IWia do brusoo abalo sísmico.
E verdade,' estimados leitores. Nes8e

instante preoiso, estávamos n6s no nos­
so poi80 simb6lioo, admirando a pai­
sagem bra'IWIJ e enoantadora da Fuse­
ta ajoelhada a nossos pés.
A noite estava estranhamente bela.
Na atmosfera pláoida respiravIJ-se já

a fragrano1Ja da florida Prim.avera.
Do m.ar, nas asas duma brisa subtil,
subia IJté nós o sabor aore das ondas,
que uma lua brilhante inundava de
prata.
Estrelas cintilavam no oéu anilado,

arranoando reflex08 calVeros nas aço-
teias e nvirantes da povoação. '

Que noite maravilhosa!
Parte da população jora como habi­

tualmente para o cinema. Outra parte
já se encontrava recolhida em suus

oasas, Contudo, muitas eram as pes­
soas que passeavam pelas ruas, sabo­
reando a amenidade do olima.
Eram dez horas, trinta e um minutos

e dez segundos .. -.

Subitamente, um rumor saído das
entranhas da terra, pouco, pavoroso,
fez trepidar as casas da linda povoa­
ção. Os transeuntes, olharam-se estu­
pefaetos. O rumor pareo�u abrandar,
para logo como que obedecendo a umIJ
'ordem Ciclópioa, ressurgir enorme, vio-
lento, destruídor.
A terra inteira tremia! ...
Ouviam-se estalídos horríveis e pOT

entre o panioo (lue se gerou, mulheres
ohoravam abraçando os filhos ao pei.to.
Os oorações baterœn 00112 m.ais violOn­
cia e os rostos crestados de tantos lo­
bos de mar, fi.carami pálidos pela emo­

ção ...
Tudo isto, durante só 8ete ou oito

segundos ...
Fantástioo!
E a nossa torre, que resistira estoi­

camente a tantos assaltos humanos, a
tantos ventos contrários à sua forma­
ção, a maus olhados e execrações, fen­
deu-'8e a ponto de ameaçar' ruína e

quedou silenciosa ante IJ força esma­

gadora da Natureza; essa força livre
e independente, que não e8tá sujeita
por nennuma oausa, nem impedida por
nenhum obstáculo.
Porém, agora que está a ser nova­

mente construída, o «alto da torre»,
ficará mais s6lido do que nunoa para
resistir às arremetidas hum.anas já
que para as desoonhecidas não há opo­
s�ção possível. E pensamos que assim
como o nosso poiso habitual, que era
todo o nosso orgulho, se fendeu e foi
demol�do, também os homens que pisam
o triste solo de8te planeta, se desfar(J,o
apesar de serem con8truídos de poroe­
lana uns, de jerro outros; amassados
com argamassa oertos deles e molda­
d08 com sangue azul, uma pequena
porção.
E, como o espeotáculo que se nos

deparou, não nos foge tão fàoilmente
da me?11.6ria, vemos quão pobres e mi­
seráve�s somos n6s sobre a superfície
da Terra. Degladiamo-nos em cada dia
que passa, ouspindo no rosto de cada
um, toda a bílis que segrega a alma.
Fazemos de motivos frívolos e pueris,
oaS08 pasmosos e gigantescos. Rimos
e esoarnecemos dos humildes e dos
frao08, 001120 se fossemos mais forte8
que eles, e envaideoemo-nos das n08-

,8as pr6prias palavras.
Ah, pobres homens que n6s 80mos!

Sempre em guerras estúpidas e m'uéis,
8emeando a dor e a destruição' rou­
bando e saqueando 08 haveres do se­

melhante; concentrando exércitos es­
quadras e esquadrilhas, e fabr,iéando
b0'1?1-bas e enge.nhos de podm' maquia­
véhoo para qu�méricas oonquistlJ8
E tudo isto porque e para qué?
Para dum momento para outro a

um simples golpe da Natureza serm08

reduzi�os à expressão mais ínfima, a
morte ....
Como o homem da ootualidade está

bem longe de ser aquele que Horáoio
oantou há sécul08:
«Se em pedaços delffeito estala o

mundo, / sob Sita ruína impávido pe­
rece! ... ».

de ,19 a :il4 de Março

PortlrnAo

TRAINEIRAS:
Sol . . . . .

Estrela de Maio
Lestia . . , .

Novo S. Luis .

Lena .. , .

Palmeta ...
Maria do Pilar .

Pérola Barlavento
Farilhão . .

Trio .

Arrifana .

Oca , .

Praia Morena .

Pérola do Arade
Miríta ....
Anjo da Guarda
Belmonte
Donzela
Sagres .

Maribela
Lola ..

Total

59.000$00
51.830$00
51.050$00
49.400$00
46,800$00
46.380$00
44.650$00
42.380$00
42.090$00
39.400$00
39.000$00
37.470$00
35.590$00
34.800$00
33.360$00
26.650$00
23.200$00
20.200$00
9.900$00
7.970$00
1,320$00

742,440$00

tA G E N D AIDO CONTRIBUINTE

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL -

Os contribuintes do grupo A, que não
possuam instalações comercíais ou in­
dustriais ou representação permaneri­
te fora do continente ou ilhas adjacen­
tes, apresentarão, durante o mês de
Abril. e na repartição de finanças do
concelho onde tiverem a sua sede, uma

declaração modelo 2, em triplicado.
Até ao dia 15 de Abril, os contri­

buintes do grupo B apresentarão na

repartição de finanças do concelhó da
situação do estabelecimento principal
ou sede, conforme se trate de pessoa
singular ou colectiva uma declaração
modelo, 3, em duplicado, relativamen­
te ao conjunto de todas as activida­
des exercidas. Na falta de estabeleci­
mento, a declaração será apresentada
na repartição de finanças do concelho
em que o contribuinte tiver o seu do­
micílio.
Em cada um dos concelhos onde pos­

suam qualquer instalação ou outra for­
ma de representação permanente apre­
sentarão. também, declaração modelo
3, em triplicado, mas somente em re­

lação às actividades ai exercidas.
IMPOSTO PROFISSIONAL - De 1

a .15 .de Abril estará patente, aos con­

t�Ibumtes de cada classe, na reparti­
cao de fmanças do concelho da resi­
dência, o apuramento do rendimento
colectável.
Dentro do mesmo prazo poderão os

contribuintes reclamar da fixação da
matér-ia colectável.
IMPOSTO SOBRE A INDúSTRIA

AGRICOLA - Todas as pessoas que
tenham estabelecido explorações agri­
colas, silvícolas ou pecuárias em pré­
dios cujo rendimento colectável tota­
lIze mais de 25,000$00 (ou sendo infe­
rror a esta ímportâncía contudo pro­
duzam lucros que excedam 30.000$00)
deverao apresentar, até 15 de Abril
de cada ano, e, na repartição de finan­
ças do concelho onde o declarante te­
nha a sede ou o centro administrativo
uma declaração _do modelo aprovadó
c0ll!: a Identtftcaçãr, dos prédios e indi­
cacao, ,relatIvamente, ao ano anterior.
do regime da exploração renda paga
ou quotas, da parceria,' equipamento
móvel ou fIXO, discriminação de todo
o gado, incluindo o de trabalho o ren­
dimento bruto, as despesas e 'o lucro
da exploração.
IMPOSTO DE CAPITAIS .:' Duran­

te o mês de Abril estará à cobrança,
na 'I'esouraría da Fazenda Pública o
Imposto de capitais - secção A.

'

Vicio de fumar

de 12 a 25 de Março

C¡¡uarteirlil

Artes diversas 129.590$00

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou
vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav. de Santa
. Teresa, 18-1.°, LISBOA-2 e

receberá o produto na v�lta
dQ correio.
---_._---cr;¡g_-----.

A Tuna Académica de
Coimbra actuará em

F a r o e Portimão
Na quinta-feira, actuará no Cinema

Santo António em Faro, a Tuna Aca­
démica da Universidade de Coimbra,
sob a regência do eng. Alves Fer­
reira. A comissão de recepção aos es­

tudantes de Coimbra é constituida pe­
los seus antigos coIegas de Coimbra
drs. Arnaldo Vilhena, Fausto Pinhei­
ro, José Coroá e Emílio Coroa, espe­
rando-se que todos os antigos estu­

dantes daquela Universidade dêem a

sua co,laboração no sentido de ser pos­
sível a promoção de ambiente de ca­

rinho e simpatia com que as embaixa­
das académicas costumam ser tradi­
cionalmente recebidas. O nivel artís­
tico da Tuna Académica da Universi­
dade de Coimbra é sobejamente' conhe­
cido através das suas múltiplas actua­
ções e o público vai ter o ensejo de
assistir a um espectáculo de real valia.
Os estudantes repetem a sua actua­

ção no dia seguinte em Portimão,

JOÃO DE DEUS

de 19 a 25 de Março

L..goa
TRAINEIRAS:
Baía de Lagos
Sagres, ...
Virgem té Gui
Donzela
Milita . .'
Palmeta
Brisamar
Sol'. . . . .

Pérola do Arade
Farilhão . . . . .

Pérola do Barlavento
Trio. , .

Lestia . .

Sol . .. .

Nossa Sr.' da Pompeia
Arrifana .

73.260$00
42.810$00
32.030$00
27.160$00
16.150$00
14.400$00
14.140$00
10.900$00
6.700$00
6.230$00
2.900$00
2.300$00
2.100$00
3.450$00
1.650$00
1.650$00

257.830$00Total

Uíni[8 [irúrgi[a �e loulé
(CÂSA DE SAÚDE)

Av. José eta Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLíNICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Gieral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I ViiS Urinárias

Consultai: 1,0 Sábado de cadll mêl

LI S B O A' Telefones {. [oD�u!tó�io 736209
. Residencia 935257

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta

Co.sultas: 1.. Sábado d. cad. mêl

LI SR O A' Telefones { [oD�u!tó�io 323136
. lesldeotll mm

Vila Real �e �anlo lnlónio
Café em frente ao cais de

embarque para Espanha e

Caminho de Ferro. Único
neste local. O melhor local
e de maior futuro turístico
para esplanada. Trespassa-se
uráente pormotivo de saúde.
Respostas à Av. da Repú­

blica. 1.20 - Vila Real de
Santo António.

DOC�S DO ALGARV�

.

Para 01 leuI prelentel, não tenha pro�lemall ...
OS M�LHOR�S

O melhor

só CASA DOSna

e apresentação,
DOCES REGIONAIS

Amélia Taquelim
Agora nas suas

da Rua da Porta de Portugal, N.O 27

Telelone

AUTÊNTICAS

Gonçalves, de LAGOS.

NOVAS INSTALAÇÕES

82

ESPECIALIDADES EM:

Bolos de «Dom Rodrigo» e Doces Artísticos
Uma ve.rdadelra

REMESSAS À COBRANÇA PARA TODO O PAIs

tentação! •••

Não deixe V. Ex.a de visitar esta Casa!
"

....------------------------------------.:
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1ALGARVE

PIiNORIiNlICIl
COM A COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

TREINO
,

,

"ARA o MAR
Trinta e cinco rapazes ma­

tricularam-se no Outono na

Escola de Navegação de Ply­
mouth para começar um cur­

so de treino de seis meses

como praticantes da Shell
Tankers Ltd. Estes rapazes
participarão num método sin­
gular de treino criado por
aquela Companhia, de acordo
com a Escola, destinado a

preparar os jovens pilotos
para as modernas condições
do mar, numa altura em que
os navios-tanques se estão a

aprendeu durante o curso em

terra. '

Depois, regressa a, Ply­
mouth para mais seis meses
de estudo em terra. Além de

abranger o programa total
para o seu primeiro exame

profissional, é prestada gran­
de atenção, duránte a instru­
ção em terra, a estudos de
cultura geral e ao desenvol­
vimento da iniciativa. Final­
mente volta ao mar durante
cerca de um ano, desempe­
nhando as funções de oficial

Uma formatura na Escola de Navegação de Plymouth,.

tornar cada ve z maiores e

mais complexos.
O plano foi elogiado por

um jornal dedicado à Marinha
Mercante com «o maior pro­
gresso em adestramento em

náutica dos últimos cem

anos». Durante os primeiros
seis meses, o praticante vive
e estuda em terra, após o que
vai para o mar durante cerca

de quinze meses, pondo em

prática a arte de navegar que

de convés. Os estudos conti­
nuam, no mar, através de
cursos por, correspondência.

O treino dos praticantes de
convés nestas bases começou
numa forma limitada em

1960; somente há um ano é
que se InICIOU o curso de
«quatro fases». O facto dos
pedidos recebidos pela Shell
Tankers, Ltd. terem excedi­
do em muito o número de lu­
gares de praticantes, demons­
tra que este plano de adestra­
mento é considerado o melhor
que existe.

1' .

JORNAL DO AlCARYI
; Vende-se em lisboa a
i na Tabacaria �ónaco �
�,
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Num estudio filma-se uma cena

'importante. O realizador explica
à jovem '«vedeta»

.
o que ela tem

de fazer.
'

- Veja" bem: o leão persegue-a
sem qualquer possibilidade de a

alcançar, pois que há uma distân­
cia de duzentos metros entre você
e a fera •.•
A «vedeta» olha para o reali­

zador e depois para o leão - que
o domador segura - e novamen­

te para o realizador.
- Duzentos metros? - inter­

roga visivelmente incrédula.
- Sim, duzentos metros, repete

o realizador, aborrecidissimo. Mas
qual é a sua dúvida? Não está
claro?
- Para mim está. Mas para o

leão'
•

Original aredingote". modelo
de -Coco. Chanel

Dois «bau-baus», muito «nouvel­
le vague», conversam em Paris,
saboreando um «whisky». A dado
momento, um deles dá sinais de
completa incredulidade perante
certas palavras do seu interlo­
cutor. -

- Essa não! - exclama - Por
quem me tomas f Queres-me então
convencer de que passaste uma

noite inteira numa «boite,. com

SERVINDO' A LAVOURA

.•.•.•.•.•.•.•.•- ..

«FLASHES» NO MUNDO
Uma cabra num filme

Uma cabra de nome «Biguette»
vai trabalhar com Marie-Blanche

Vergnes num filme que tem por
,título precisamente «A Cabra».
Intérprete masculino: Alain Quer­
cy, filho do antigo ministro Chris­
tian Pineau.

Sami Frey volta à t�la
O actor Sami Frey, que nunca

malis filmara desde «La Verité» ao

lado da B. B. vai retomar a sua

actividade cinematográfica num

filme dirigido por Vadim. Traba­
lhará com Marina Vlady.

BOM HUMOR

Anthony Perkyns fixa.le
em Paris,

Anthony Perkyns decidiu fixar­
-se em Paris. Para isso comprou
uma casa nos arredores da capital
francesa. O artista deve ser o in­
térprete principal de um pr6ximo
filme de Louis Malle.

Dez milhões de discos de
.Nunca aos dt!mingol.
O disco «Nunca aos domingos»

extraído do filme do mesmo nome,
já rendeu 10 milhõe8 de unidade,s.

Dilúvio de génio.
Segundo as estatísticas ameri­

canas, há 39.714 génio8 nas e8CO­

las primárias de Nova Iorque.

A primeira Oonferência de Im­

prensa submarina realizou-se, há

dias, nos conhecidos armazéns
«Au Bon Marché», de Paris,

Os convidados nIlo tiveram que
levar impermeável, pois s6 o con­

[erencista, Louis Lourmais, esteve

mergulhado numa piscina com 115

mil litros de água.
Por meio de um microfone anun­

ciou à assistência o seu desejo de

efectuar uma expen¿ncia de so­

brevivência 1U1 água e fez várias

considerações,
Esta tentativa constituirá como

que o prelúdio de uma expediçllo
ao Alasca, onde Lourmai8 sub­
mergirá na .banquise. de gelo,
a tim de fazer o inventário da

fauna local,

Alter,ações que intervêm na conser­

vação de legumes ,desidratados
pelo ená.-aár. F. Mercês de Mello

(Do Boletim Agricola, publicação mensal da Shell Portuguesa)

\�--•..- -. -_ ,,_-

Os legumes desidratados sofrem
durante a sua conservação altera­
ções devidas a reacções químicas
variáveis ou a reacções enzimáti­
cas, que, muito importam conhecer
dado o grande interesse que a de­
sidratação tem vindo a conquistar,
como mais um processo tecnoló­
gico de conservação de alimentos.
Resumidamente podemos enu­

merar tais reacções do seguinte
modo:

1 - Alterações de textura; 2
- Oxidação das gorduras; 3 -

Oxidação do carotene" (pró-vitami­
na A); 4 - Oxidação do ácido
ascórbico (Vitamina C), 5 - Reac­
ções de Maillard; 6 - Reacções
enzimáticas.

As reacções que ínfluencíam o

gosto e a textura dos alimentos
desidratados são ainda bastante
desconhecidos.

,
Na oxidação das gorduras te­

mos a considerar uma auto-oxida­
ção, influenciada pela luz, humi­
dade e temperatura, e uma oxida­
ção enzimática, qualquer delas im­

portante,' dado que os legumes
contêm bastantes matérias gordas
e a sua rancidez provoca o apare­
cimento de maus gostos que se

comunicam a todo o produto e o

tornam impróprio para consumo.

Em relação As matérias carete­
nóides pode ocorrer a auto-oxida­
ção do caroteno ou mesmo a sua

oxidação, catalizada por um enzi­
ma, também da maior importân-,
cia pelas perdas que ocasionam
neste principio alimentar.
As reacções não enzímãtícas, de

escurecimento dos alimentos desi­
dratados têm sido objecto de va­
riadíssimos estudos. Este escure­
cimento é acompanhado da pre­
sença de certos gostos que tornam
o produto indesejável, a par de
uma perda do valor nutritivo.

l!l grande a influência da humi­
dade e da temperatura sobre as

perdas em ácido' ascórbico. Em
geral os legumes desidratados têm
uma qualidade comparável, em cor
e sabor, aos legumes frescos. Con­
tudo se o teor em água não foi
repuzido a um valor conveniente,
as perdas graduais em caracterís­
ticas organolépticas e em vitami­
nas podem sobrevir durante a con­

servação, observando-se um escu­
recimento nos produtos com apa­
recimento simultâneo de gostos
estranhos.
As cebolas, couves, cenouras e

as batatas desidratadas são muito
rApidamente alteradas na sua con­
servação; Assim, a uma tempera­
tura próxima de 22° C. a conser­
vação pode alcançar períodos de
6 a 9 meses. Se é da ordem dos
30°C as perdas em ácido ascórbico
são já extremamente rápidas; mas

se se fizer em atmosfera de gás
inerte e com refrIgeração, o perío­
do de conservação sem perdas é
infinitamente mais longo.

O alimento desidratado conser­

va-se tanto melhor quanto menor

é o seu teor em' água.
A interacção entre substâncias

glucídicas, aminas e aminoácidos,
é muito importante na natureza.
Estas reacções, vulgarmente cha­
madas reacções de Maillard, ou

reacções de escurecimento não en­

zimático, implicam no produto o

aparecimento de gostos e cores

que o tornam inutilizáveis após
um período de conservação pro-
longado.

.

As reacções enzimáticas prõpría­
mente ditas são em especial gera­
doras de maus gostos, devido aos

aldeídos, cetonas e álcool etílico,
dando igualmente origem a escu­
recimento. Os enzimas que inter­
vêm no processo são principal­
mente catalases e peroxidases. As
peroxidases dos diferentes vege­
tais não têm todas as mesmas

temperatura de inactivação; o fei­
jão e a couve, por exemplo, têm
uma peroxidase extremamente re­

sistente.
Estas considerações mostram­

-nos que para se ter um produto
desidratado apto a conservar-se

fãcílmente, devemos cuidar muito
particularmente

\ da operação do
«blanchimenb>, efectuando-a nas

condições tecnológicas tidas como

óptimas.

Os tradicion�is elgrimistas japoneses cruzam armas, num
cenário moderno constituído pelos depósitos da Shell em

Kobe (Japãot

A ingratidão de Anita Ekberg
O actor Anthony Steel, amea­

çado de falência por dividas e im­
postos em atraso, declarou: «Qu.�n­
do me casei com Anita Bkberç .

era algué'}n e ela não era nada.
Agora a situação inverteu-se.
Apelei para ela, em nome da aju­
da que lhe dei. Anita desligou o

telefone com uma palavra: «ar­

ranje-se!».

As Nações Unidas traduzidas
num filme

/

uma pequena e 86 gastaram dois
mil francos?
- Pudera! Era tudo quanto ela

tinha na carteira!

..

Apercebendo um batiscafo, um

peixinho chama, apressadamente,
08 amigos:

Venham ver! Um aquário
para homens!

..

Sem palavras

Sem palavras

Dois loucos viajam num auto­
carro lado a lado. De repente um

deles pergunta:
- Perdã.o. Poderia dizer-me ..•
O interpelado tira o isqueiro do

bolso, contempla-o durante um se­

gundo e responde:
- Quarta-feira.
- Obrigado. Tenho de sair aqui .

..

Um inspector de saúde visita um

manic6mio. De repente, vê um
doente que arrasta um carrinho
de mão puxando pela roda.
- Porque leva o carrinho dessa

maneira'
- Ora essa! No outro dia peguei

pelos varai8 e logo lhe meteram
tijolo8 dentro. E eu não 80U ma­

luco ••• A dese apro¡priada

O realizador Christian Jacque,
que está a filmar em Espanha
«Madame Sans Gêne», contra,tou
um elenco composto de seis espa­
nh6is, vinte e cinco italianos (in­
cluindo Sophia Loren), quatro ale­
mães, catorze franceses, cinco
húngaro8., um inglês, um turco e

um holandês. E ainda deu um pa­
pel a um turista sueco que ficara
sem dinheiro para pagar a conta
do hotel.

'

Conversa de moscas

Duas moscas passeiam sobre o

cranio, perfeitamente caico, de um

cavalheiro. De repente a mais ve­

lha exclama:
- Como o tempo passa! Ainda

não há muito havia aqui apenas
um estreito atalho ...

O detective africano

O «Dakar Matin» está a publi­
car um folhetim com o seguinte
titulo: «Aventuras de Konan N'
Doye, detective africano» .

Pela primeira vez se

realizou uma conferên­
cia debaixo de água

� -•••••••- _••••••-•••••••••...............J
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FIOS DE.
A. NETO

TRICOT
R�POSO

(FABRICANTE'
Venda directa ao ptiblico a preço de fábrica.
Grande sortido em. qualidades, nas cores mais modernas, aos

mais baixos preços! •••
Escocesa e Shetland a 150$00, AustrAlia, Bossa Nova, Robilon,

Perlapont, Brilan, Ráfias, Moha1r, Jersey Robilon a metro, etc.
Enviamos amostras grAtis e encomendas A cobrança.

Praça dos Reatauradores, 13-1.· Dt.·
Frente ao Metropolitano
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,A modernização do Balneário da Fontinha
TAYIRA, uma das mais rmtigaB cida-

deB algarvias e para quem augu­
ramos um futuro· radioso como zona

túñ.ttica a contar como importante ba­
luarte na Operaç(jo Algarve-Turismo,
tem vivido sempre num ineœplicável
�rcismo. Há pouco ouvimos uma aba­

¡�aàa opini(jo em matéria de turis­
mo qile nos dizia do grande valor que
esta 'nossa cidade representava para
o almejado desenvolvimento turistico

algarvio.
Bendo quase uma cidade museu, mer­

oé da conservaç(jo do seu patrim6nio
artisNco, do seu urbanismo e da traça
das suas construções, à I i a d o

,
à

boa e oieare dispósiç/lo âos seus recan­

tOl¡ ,ajardinados, a Veneza algarvia
reúne condiçñes ccmto pOUCaB outras

terras,"
N(jo conhecemos qualquer· plano oli­

cUiI, afora o dIJ construçllo do hotel
e 'da âesatectaoão da ilha com a res­

p�ctiva construçllo da pont(l, Bobre que

no8 POSSá1no8 debruçar para' uma me­
lhor análiBe de tão importante proble­
ma. Oontudo, chegou até n6B a novi­

dade de que, cQmo subsidio para o

programa do deBenvolvimento turistico

tavirense, estavam projec;tadaB obraB
no Balneário da F6'TItinh(.l" obras eBSII8

«ue pretenderiam transformar aquela
estancia de banhos, numa estancia ter­

mal actualizada, e, bem asmm, dotar
a cidade

.

com um methoromento de

grande vulto.
DeBta forma, nao quisemos deiœar

de ouvir o provedor da Miseric6rdia,
proprietária daquele Balneário, para

noB certificarmos do que de concreto

havia 80bre o asBUnto.
O BT. José Emfdio Fernandes 80t¿­

ro, que desde há 5 anos assumiu a

direcçcfo daquela instituição de bene­

fic6ncia e que tem realiaado valioBa

obra, quer directamente na asmst'n­
cia hospitalar, quer ainda como prin­
cipal organiaador das Festas da MiBe­
ric6rdia que UIa grande projecç(!.o tem
ttllo e que muito ten�'contribuido para
o bom nome de Tavira, diz-nos:
- A 1Itàa financeira da MiBeric6rdia

n(!.o fJ. desafogada, em face ão« seus

pequenos rendimentos e do muito que
.e eœille hoje, em assist.ncia hospita­
Jar. Dado iBto, a Mi8eric6rdia prooura
arranjar proventos que lhe propor­
cionem 'um maior desafogo financeiro
e,' dessa forma, arquitectar um plano
que, BUbswiàriamente, viesse também
valorizar a cidade.
«Neste p'lano ocupa lugar de relevo

o BGlneário da Fonnnha, o qual data
de longe¡ época, poiB as primeiras aná-

FAMOSAS TINTAS PARA.

TINGIR EM CASA

Depós. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA-

liBes conhecidll8 sõo de 1767, embora a

sua utilização seja muito anterior.

4:0 real valor terapeutico das BUas

águas está' comprovado através de sé­
culos de utilizaçllo e, das análises rea­

liaadaB, entre elas, as recentes de
Oñarles Leppierre e prpf. 'Herculano
de Oarvalho e pelo estudo, realizado

pelo distinto hidrologiBta âr, Ascensllo
Oontreiras.
Lamentando que, em face das reco­

nhecidas qualidades terapéuticas tio« -:
suas águaB - reumatismo, pele, dia- ..
betes, etc. - e que, pela BUa muita ..
procura, ainda nao Be tivessem verifi- ..
cado condições condignas a uma obra I

que melhor devia ser cuidada, quer Bob

�o asp'ecto de conforto para quem .f!
utiliaa (e B6 o faz porque a iBs.o é

obrigado, quando sem tal imperativo '1
o poderia fazer, até como medida pro- I.filática) é-nos observado qué: �
- Em face das instalações, actual- ;-,

mente, obsoletas, a MiBcll1'ic6rdia re-

�Isolveu procurar proceder a uma re­

novaçllo geral, quer sob o aspecto de

comodidade, quer sob o osoecto técni-
co da sua utiliaação.
cÁ captaçllo de águas, qúe é, Bem

�I
dúvida, o mais importante foi entre-

gue aos .cuidados de doiB técnicos que,
num espaço de quatro anOB ainda não

concluiram os seus trabalhos, o que
é de lamentar, visto a natureza do as­

sunto em questllo eer de primordial
importdncia. Tanto mais que se trata '1
de uma província em qUf¡ as estancias -:
termaiB nao abundam e que as poucas I

eœiBtentes melhor deviam ser ampa-

�Iradas».
.

Oom bastante calor assiBtimos à de­

fesa deste património da MiBeric6rdia
de Tavira, que, além da valorizaçllo
que r(lpresenta para a cidade, podt!
ser um impcrtante contributo para o

desenvolvimento turístico tavirense e

também para a Operaçllo Algarve-Tu­
riBmo, pois ainda nao há muito tempo
acompÍ¡nhámos várioB turistaB ingleses
que se utilizaram daquelaB águaB e

tivemos que lamentar as dificientes
instalações , sem um mínimo de con­

forto, motivo ,que mais nos apressou
a ouvir o provedor' da MiBeric6rdia,
que nOB informa:
- Quanto a projectos para trans­

formar esta velha CaBa de banhos, de

aspecto verdadeirmnente . anacr6nico e

reBUmida a oito simpleB banheiras, as

quais nao podem funcionar simultd­
nea e BUcesmvamente em face do anti­

quissimoBiistema de aquecimento, re­

solvemos proceder também a um es_

tudo para uma edificaçllo condigna,
que ao mesmo tempo pudesse ter a

utilidade de estdncia termal propria­
mente dita, aliada à possibilidade de
a tramstormær num aprazivel local ter­
mo-r(lpOUSO e, para isso, idealizámos
a construç_lIo de uma· piscina e res­

taurante e, como estamos situados em

trente de um espZ'ndwo local, 6ptimo
para a prática de vários desportos, que
é pertença da Odmara, mas que esta­

riamos certos não '/WS seria negado,
seria possivel tornar' esta estancia ter­

mal, com as 8Uas virtudeB terapéuti­
cas, num encantador local Que pudesse
em muito contribuir para '0 desenvol­
vimento da Operação Algarve-Turismo.

«De todos estes planos, ou de parte
deles, já desde Outubro foi dado conhe­

cmento ao B, N. I. e solicitado o seu

apoio, Bem que até à presente data
tenhamos tido a consolaçllo de receber

qualquer resposta.

E, assim, terminamos esta converBa,

deiœando o provedor da Miseric6rdia

entregue aos seus pensamentos para
obter mais fundos, sempre tão, ne­

ceBBárioB para a prática da humanitá­
ria acçllo de prestar auœiiio, na doen­

ça, oos que tém a infelicidade de re­

correr à aBsisténcia hospitalar, nllo
sem que lamentàssemos também que
a sua boa vontade e espírito empreen­
dedor, do qual já tem dado boas mos­

tras, nao tenham encontrado o apoió
necessário para a realizaçllo dessa

obra: a restauraç(!.o condigna das ter­

mas de Banto AntcSmo - balneário da

FonHnha.
ROGÉRIO PEDRO

SURDtZ
SENSACIONAL aparelho para recuperar

uma confortável audição: não tem fios, não
tern consumo de pilhas, sem ruidos, invisível
nas senhoras, ,várias tonalidades, audição per­
feita ao telefone, totalmente aparafusado cir­
cuito electrónico completo sem avarias con­

tactos ern Ouro eRodium SCANDIAVOX,
o melhor e mala duradouro aparelho deste

gênero que se fabrica no Mundo, Demonstra-
çOe. e trocu.

P1llCA CAT.l.LOGO GUTIS DIISTE llARAVILH0S0 APARELHO A:

MICRO-SOM
FA R O: Casa Se .....

LISIOA, A". AlmlraDI. Rei•• 75·1.·, S.q. - P.ORTO. PraçCl da Batalha, 3

Praça Luís Cipriano, 10 - A V E IR O

Telefones 23111/2/3 Endereço Tele,ráfieo «SALGUEIROS»

Ic*********

DO IACAILMAU
DO ATUM
DO

.¡
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FROTA

6 Arrastões da Pesca" do Bacalhau
.

.

2 Atuneíros
4

.

Arrastões da Pesca Costeira
**********

A sua fábrica de conservas, em Agadir - Marrocos, a

Société Cherifienne des' Entreprises de Pêche Aveiro· Marou'
Rue Ap,pert

Produz o

«Teddy lJoys»
Como tildo quanto é pequeno e sim­

ples é verdadeiro, surgiram' condensa­
das num pequeno espaço do simpático
jornal as não menos simpáticas e ver­

dadeiras palavras de Cristiano Cerol
acerca da tão criticada juventude do
século XX, uma problemática juven­

tude, cujas premissas assentam sem

dúvida em bases neuróticas.
Reparemos nas crises de histerismo

que provocam as actuações dos Beat­
tles, (08 freudianos explicariam o caso

pela libido). Para quê criticarmos?
Sabemos que à juventude que progri­
de sempre se opõs a velhice que vege­
ta. São profundas as raizes que mer­

gulhando no'subconsciente, provocam o

antagonismo entre os dois pólos opos­
tos da nossa vida, que no cosmos são
o ante e o após da evolução do espí­
rito que começa como todas as evolu­
ções pela condição caótica (condiç�o
da actual juventude).
Devemos notar que os mais perfeitos

processos evolutivos são precedidos de
uma incongruente instabilidade e de
movimentos descentralizadores. Culpar­
mos para quê? O adolescente e o jovem
nem sempre são felizes: o primeiro
porque vive dos seus sentimentos os

quais muitas vezes não lhe oferecem
mais que prazer de sofrer, o segundó
porque desejaria realizar-se na acção
o que nem sempre as circunstâncias
permitem. Antes de censurar devemos
ter em vista também o' ambiente fa­
miliar ou social desses perigosos «sel­
vagens� e então com mão enérgica e

coragem cv1ril> ampará-los, e gritar­
-lhes que, só construindo algo, só dan­
do-nos a ilJgO cem acção e não em emo­

ções» encontraremos a felicidade, a vi­
tória, a serenidade,

M. 'VAZ PALMA

JORNAL DO ,ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

seguinte:

Farmácia CARMO
DEPÓSITO DE PRODUTOS QUíMICOS
E ESPECIALIDADES FARMAC£UTICAS

JOSÉ GRACILIANO VIEIRA CARMO

TelefoDI 31 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

José de Aragão Barros
86-88E S C R I T Ó R I O - Avenida da República,

A R M A Z É N S - Rua do Caminho de Ferro,

Telefone 66 P. B. X. (4 linhas)

Telegramas: JOSÉ BARROS

OLHÃO

24-26

Todos 08 Materiais para as

Urn h'elo sonho
Um dia triste o d'hoje para mim
PoiB não tive a ventura de te ver,
Porque será amor, que sendo assim
Eu sinto mais a ansia de viver f

Viver para te amar e neste anseio

Meu coraçllo que sofre e se tortura,
Vive d'um belo sonho o doce, enleio
Um miBto de saudade e de ternura.

T617/IIUra que te dou e' chega a ser

A única razllo do meu viver

Por vezes tilo triste e sem calor,

Nilo me roubes a ventura apetecida
Deixa-me sonhar e 'bem-diaer a vida
Que me fez conhecer o teu amor!

MARIA DA CONCEIÇÃO DOMINGUES

Seddon Furgoneta
uI motor PBRKINS P3, carga
ligeira, vende em bom estado

LUCÍLIO MATOS rOUPA
IIVA de "'Ivlto, ::13

LISBOA
T.I. ...0N. .:117024
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SOTALGARVE, Lda.
Papelaria Lusitana
'ARTIGOS DE ESCRITÓRIOFabricanles de Filetes dé' Anchovas em Azeite

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Baráo, Largo do Conde Barão, 42 -Lishoa-2E REGIONAIS

ALCII'ARRAS SORTEIO PARA. TODOSBRINQUEDOS O NOSSO
CORREIOPezrguntas e Rczspostas - 13BIJOUTERIAS

e restantesmateriaispara a in­
dústria de Conservas dePeixe

Vila Real dez Santo António

ARTIGOS D� PRAIA Escreva num postal (só aceitamos
em postal) as respostas às per­
guntas que abaixo fazemos, indi­
que o seu nome e morada, com

clareza, remeta-o até ao próximo
dia 11 e, ficarã habilitado aos se-

guintes prémios: '

1. ° - Compras neste Armazém
no valor de 150$00.
2.° e 3.° - Compras no, valor de

75$00, a cada.
4.° a 7.° - Compras no valor de

50$00, a cada.
8.· a 13. ° - Compras no valor

de 30$00, a cada.
Eis as perguntas:
l." _ A que preço estalllol 'ven·

d,ndo (II 'tapetel aveludad(ll f
2." - A lede dos A. C. B. slta nO

Larg(l do C(lnde Barã(l. c(lnt(lrna

·para uma (lutra rua. Indique o no­

Ille d...a nia.

Os premiados terão o seu nome

publicado nesta secção, como acon­

tece com os PREMIADOS :¡.¡rO SOR­
TEIO N.O 10 - Com uma vale que
dã direito a compras no valor de
150$00 Maria de Lourdes Bravo,
Rua do Moinho, 29, Ferragudo;
com vale de 75$00 a cada, Jorge
Guerra Ferreira, Camarate e Ma­
ria Teresa Bravo Seixas, Igreja
Nova, Aljezur; com uni vale de
50$00 cada, Célia Maria Bravo Ca­
brita Rua do Moinho, 36, Ferra­
gudo'; Maria Margarida Ferreira
dos Santos, Rua Pedro José de
Ornelas, Entrada particular, Vila
Augusta, rés-do-chão, Funchal;
Alice Ramos Simões Dias, Cabeço
de Março. Madeira; Balbina Cruz
Ascensão, Rua Nova do Souto 53,
Tortosendo; com um vale de 30$00
cada, Rogério Sena Seixas, Alje­
zur; Helena Maria Serra Seixas,
Igreja' Nova, Aljezur; Maria Otí­
lia Cruz Ascensão, Rua Nova do
Souto, 53, Tortosendo; Silvia Ma­
ria Ferreira dos Santos, Funchal;
Maria Leopoldina Bravo Cabrita.
R. Moinho, 36, F'erragudo e Silvia
Zélia, Rua da Levada, 79-A, Fun­
chal.
As respostas certas são : Para o

Jornal do Algarve: 70 semanas;
. para o «Jornal do Fundão» e eDíá-

rio de Noticias» do Funchal, am­
bos 60 semanas. Sucedeu portanto,
que foram consideradas válidas as

respostas que indicavam qualquer
destes números, sendo também vã­
lidas outras que se aproximavam.
O nome dá. nossa filial sita na Cal­
çada do Combro; 91, é Belopreço.

Novo Catâlo­
go - Só em
meados de
Abril serã lan­
çado o n o v o

preçãrio dos ar­
trgos que os A.
C. B. venderão
na nova época.
Tem assim ha­
vido algum
atraso na sua

'Confecção, m a s

perfei tamente
justificãvel por­
quanto nos per­

mitirã incluir muitos artigos que
ainda estamos a receber.
Preços de Aramzém - Não será

de mais confirmar e informar de
que todos os nossos artigos, são
sempre vendidos a Preços de Ar­
mazém, portanto, sempre mais ba­
ratos do que nas lojas e até mes­
mo em outros Armazéns.
Secção de Amostras - São aten­

didos todos os pedidos de amos­
tras dos nossos artigos, sem qual­
quer compromísso, Presentemente
estão a ser atendidos' com (.\OIS
dias de demora, em virtude de o
volume de pedidos ter aumentado
em vista à nova época. Mas todos
serão atendidos e como sempre
receberão um Saco Plãstico, útil
para as compras do mercado e
ainda um dos célebres vales des­
contãveis em compras iguais ou su­
periores a 100$00.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Festividade dos Passos
EM AL.GilOZ

ALGOZ - Tiveram grande brilhan­
'tismo as cerimónias que se efectuaram
nesta localidade. Foi elevada a assis­
tência que encheu a Igreja e acom­

panhou com grande devoção religiosa,
não só a procissão, como todos os actos
realizados.
Os sermões proferidos.por monsenhor

Pardal, cónego da Sé de Faro, caíram
bem em todos os que sempre atenta­
mente escutaram a sua palavra.
A procissão seguiu o itinerário ha­

bitual, e à vara do pálio pegaram os
cavalheiros especialmente convidados.
A filarmónica de Silves acompanhou

a procissão, tocando em todo o pet:­
curso os músicas adequadas às solent-
dades.

'

A comissão está satisfeita pela assis­
tência que nos dizem desde hã muitos
anos não se registava. O pároco que hã
pouco vem dirigindo a paróquia teve
ensejo de verificar que a população
esteve presente.
DESPORTOS - Reina entre os des­

portistas locais grande regozijo pela
vinda do Sport Lisboa e Saudade a
Messines. É motivo para perguntar aos

responsãveis pelo desporto local e au­

toridades porque não conjugam esfor­
ços em conseguir-se terreno para um

campo. Saudosos tempos em que esta
localidade era fértil em boas contades
e tudo se conseguia. Apontemos o cam­

peonato popular de futebol do Algar­
ve em que o Sport Algoz e Benfica
tão brilhantemente conquistou, e não
foi o de Portugal, porque uma arbi­
tragem declaradamente parcial ditou
a nossa derrota, Elm favor de outro
finalista.
Ainda a presença no nosso antigo

campo dos internacionais do Benfica,
Francisco Ferreira, Espírito Santo e

Baptista, fizeram despertar o anseio
à maior grandiosidade do clube.
E por que razão não encarar com

mais vontade a que voltem as tardes
de tanta valia para o desporto local?
Mãos à obra, que de novo eles apa­

recem a dar a sua valiosa colaboração.
Como nos encontramos não pode ser.

Exige o passado, presença de espirito
para que a, mocidade, encare serta­
mente o seu problema desportivo. Que
atendam os que podem em favor desta
rapaziada, merecedora. - G.

Até ao fim do corrente
mês, continuaremos a efe­
recer, além dos habituai.
brindes que todas as nos­

sas encomendas levam,
UM BELO SACO DE GUAR·
DANAPOS, muito encan­

tador! '

Não importa qual seja
a sua despesa, o que im·
porta é que nos faça um

pedido até ao fim do mês
(mesmo que o recebamos
DO dia I) 'e terá também
direito ao seu brinde da
Páscoa I Aproveite agora I

TEMOS ouvido criticar, com certo sao.

bar irónico, que os últimos «re­

tratos» nao têm a vivacidade nem o

sentido mordaz, que, anteriormente,
tinham. Acham-nos mais' esbatidos, me­

nos intencionais, ou, para melhor 'di­

zer, como eles dizem,. «ma�s brandi­

nnos». E, indo mais aMrpo, na perversi­
dade do ataque, atribuem certas reco­

mendações e intervenções, a que o fo­
tógrafo teria sido sujeito ...
Devo prestar alguns esclarecimentos

sobre o caso, pois tudo tem a sua ex­

pZicaçao.
Quando queremos uma totoçrafiœ,

sem esbatidos, com contrastes bastan­

te acentuado's, temos que aproveitar
tempo bom, cloro e límpido. Se vamos

tirar totoaratias com tempo feio, cin­

zento, tempestuoso ou. de brumas, a

totooraña sai fraca, bramâà e tem difi­
culdade em secar ...

Gomo véem é uma questão de ...

tempo.
Isto quanto à forma e tom dao foto­

grafia.
Mas, há ainda os complexos do pró­

prio fotógrafo.

desvia a objectiva e a totooratta sai,
pelo menos" desfocada.

Muitas vezes sucede também que a

totoaraña, tirada de um certo angulo
de observaçlio, é clàssificada

.

de des­
trutiva ou tendenCiosa. Mas, daí a

dias, tirada, exactamente. âo mesmo
lugar e do mesmo angulo, já é cons­

trutiva por ter sido tirada por outro

fotógrafo. Parece pois que o tom ou

a cor da totoçrana é, apreciada con­

soante é este ou aquele fotógrafo.
Inconstancia ãos tempos!

Pijamas para Verão

SAIAS PLiSSADAS
REPóRTER X

O sucesso de sempre, a moda
actual de .todos os anos, novamen­
te nas, famosas SAIAS ,PLISSA­
DAS, que os A. C. B. vendem a

preços sem concorrência!
Em Polyester, absolutamente ga­

rantido, plissagem indisplissãvel,
todas as cores claras, tanto lisas
como de fantasias ou xadrezes,
85$00.
As mesmas saias, em cores escu­

ras e preto, apenas por 110$00.
Em Terylene, autêntico Teryle­

ne, garantidas por cinco anos, to­
das as cores lisas ou mescladas,
só 145$00. .

Indique a sua medida de cinta,
a altura e a Iargura de anca quan­
do estiver compradora duma destas
saias. Se desejar para criança, bas­
ta indicar a altura e a cinta; pode
saber preço antes de comprar:
escreva com essas indicações e
receber-á a resposta na volta do
correio.

Estabelecimento
em Castro Marim
Por motivo do faleei­

mento do seu proprietá­
rio arrendatn-se os esta­

belecimentos de Mercea­
ria por grosso e a retalLo.
Trata a vjúva. de An­

tónio Costa Estevens. em
Castro Marilll•

RECORTE O SEU VALE
Recorte o seu vale, fil,ça as suas

compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos 'que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, poderão ser descontados'
num minimo de 200$00 de compras;
três vales, 3QO$00. etc.
Se o não quiser aproveitar agora,

poderá guardá-to para outra oportu­
nídade, pois terá validade até 31 de
Dezembro de 1964.

Há a própria índole, as característi­
cas específicas que comandam as suas

reacções, a sua própria neurose que
pode nao reagir como a de qualquer
outra pessoa ou crítico.
Isto de feitios tem muitas vezes ori­

gem na formação, nos princípios, nas

regras, nos preceitos de educação que

constituem a personalidade do totô­
'grafo.
Assim, quanto a este fotógrafo, lem­

bra-se o mesmo que quœndo pequeno e

regressando da escola e lamentando-se

que um amigo ou condiscípulo lhe
batera ou arreliara, a mae, cheia de

complacllneia e bondade sempre lhe

dizia: -, Olha filho quando ele disser

qualquer coisa, ou te bater, responde­
-lhe: - Nunca as mãos te doam! Mas

o pai com outra concepção mais realis­

ta da vida, menos compassivo e mais

em dia com aos forças maitoeeia« do

mundo, esse aconselhava: - Se ele nao

se emendar, nao lhe ligues meia! Põe­
-no de parte e n,ao lhe respondas!
Quer isto dizer que, muitas vezes, o

fotógrafo se deixa avassalar por remi­

niscénciJas âos seus períodos de for­
maçl!o mortü e, então, auto-disciplina­
-se e. . . encolhe-se quando lhe batem.
111 claro que com este complexo ...

Em óptimo artigo de fantasie,
cores lisa., só 59$00

,

rstabelecimentos IMPrRIO
PARA BEM SERVIR

DIAMANTINO M. SALTAZAR
R.evendedor da Tabaqaeira, C. Porta_aesa de Tabaco., Soe -.

C. de Cerveie«, Mobil Oil Porta.ae.a, Soc. Nacional de
Fó.loros e Depo.itÁrio do «Gás Mobil,.

Telel.166-(Sede) Est. Fa�elJ.da., Calçado,Me.... cea ..ia. e Tabaco.

Tele/. 46 - Ed. Mercearias .. Lauça .. e Vidro.

Tele/. 186 - Pa.telaria e Con/eitaria
, '.

Tele/. 1.z0 - Instalações, Ga.óleo e Oleo.

Tele/• .z78--Mercearia e Pastelaria na Praia de Monte Gordo
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10.800.000.000$00 gastaram os em­

presiÍrios alemães em publifJidade
nos jornais que fJontinuam à frente
de outros prOfJessos publifJitários
BONNE - Foi agora revelado

pela Comíssâo Central da Indús­
tria de Propaganda que durante o

ano findo a República Federal Ale­
mã despendeu em publicidade 23
milhões e 760 mil contes, ocupan­
do a Imprensa, como sempre, o

primeiro lugar. Eis o valor da pu­
blícidade atribuida aos vários
meios publícítáríos ;

Jornais - 10.800.000.000$00; re­

vistas - 8.640.000.000$00; televi­
são - 2.635.200.000$00; rãdío .-

460.800.000$00.
O restante que completa aquela

verba (109 milhões de marcos)
correspondeu aos cartazes.
Verifica-se que continua a ser

o jornalo meio mais eficiente de

propaganda e portanto o proferi­
do por quem pretende tornar co­

nhecidos os seus produtos.

CASA RUBI \

LIVRARIA· PAPELARIA

ÓPTICA MÉDICAJUNKERS

�
ESTA FAMOSA MARCA

ALEMA QUER DIZER:

Óculos graduados e de sol
ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA ALGARVEExefJução rápida e perfeita

GOZE O SOL

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE' 1.850$00

NO SUL DA EUROPALENT¡::S E AROS

das melhores marcas
INSTJ\LE-SE Nl\

RESIDÊNCIA
M A R I M

Junkers I.· ela••e - AmbleDte Selecto

Serviço de Pensã(l cOlllpleta
elll c(llab(lraçã(l COlli (I

ItESTAURANTE G A R D yGarante I

• Óptimo funcionemento e pres­
são normel ou com pequenos
depósitos e I metro.

• Economía resultente dos seus

quelmedores especiels,
• Imposslbilldede de explosão
devido eos seus cn"posilivos
de seguronça.

Homenagem à memória
do pintor Lister Franco

RESERVAS

,
I
I

I
I
I
I
I

" :�------�-----------�

TELEFONES 385 e 1121

TELIG I RESIDENCIAMARIM

RUA GONCALO BARRETO. 1
FILE.TES DE. ANCHOVAS

No dia 26 de Abril, na praceta
em, Faro à qual foi dado o seu

nome, será descerrado um meda­
lhão em memória do pintor Lister
Franco que como educador e ar­

tista plástico deixou saudosa me­

mória na nossa Provincia. O me­

dalhão é da autoria do falecido
escultor Raul Xavier e o arranjo
da memória foi confiada ao sr.

arquitecto Alfredo Carlos Vilares
Braga.
Para concretização da homena­

gem, constituíu-se uma comissão,
composta dos srs. juiz-conselheiro
João Bernardino de Sousa Carva­
lho, major Mateus Moreno, drs.
Humberto José Pacheco, António
Miguel Galvão e Joaquim Rita da
Palma e capíão Rafael Pedro Pe­
reira, todos antigos alunos do ho­

menageado.

AREMANY-OS GATOS FA.RO
satisfaz gostosamente o

mais exigente pal,dar

«iCM ,u SU4S M4�C:4S 1I(6IST4D,U
UUA O SELO Df 8WITIA DOS

REPR�SENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA, LOA
RUA DA CONCIlIÇAo. 17- •.• -LISBOA _ TEL." .••747. FÁBRICA DE CONSERVAS

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

IMPORT. E EXPORT.

IllagrllDlS :

ARCAFIL {Fábrica 119
Telef.

Partlc. 102, 174 e 255

AJUOf O ARJUAnAT�-[Ompran�o [ol[M� de [a�telo ,8ran[OVila Real de Santo António - Portugal
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Praia
Privativa

*

Piscina

*

O

TELEFONE

MELHOR

321 (3 linhas)

HOTEL ,00

Restaurante

*

Tennis

*

Dancing
I

ALGARVE

MONTE GORDO

A PRovfNCIA 00 ALGARVE
., SUA ETNIA., NOVOS RUMOS

tui um· tipo diferente e distinto de
qualquer outro, A sua diferença, apa­
rentemente mínima, por vezes nula no
seu aspecto físico, é bem diferente na

sua pronúncia, no seu modo de ser

psicológico, melhor direi no seu meta­
b@lismo psíquico e intelectual. S e for­
mas profundar o seu substracto rácico,
os seus antecedentes históricos, indo
mesmo além da constituiçlio da nossa

4UlCionalidade, verificamos que outros
povos de raças superiores aqui vive­
ram, deixaram o seu sangue, legaram
as suas tradições, os seus costumes
e a sua arte aos autoctones do país
dos tartes8U8 e cinetas. Sem preocupa­
ções de investigação antropológica e

etnológica, que uma modesta palestra
nao comporta, lembro que, segundo
Estácio da Veiga, na necropole de Al­
calá na freguesia da Mexilhoeira Gran­
de, do nosso Algarve, foi encont1'ado
um âouoocetalo puro. de cuja raça
deviam ter dimanado as primitivas tri­
bos que h,abitaram no Algarve. Nesses
nebulosos tempos já a regilio algarvia
apresentava com os cinetas uma cultu­
ra própria, influenciada e subordinada
a Tartessus na Andaluzia, cuja cidade
se supõe ter ficado situada junto ao

Guadalquivir e que constituia entlio
um tios mais brilhantes focos de civili­
zação dessa época, à semelhança de
Babilónia e Ninive.

. Nós, algarviOS, podemos com orgulho
fazer remontar os nossos antecedentes
histó1'icos e rácicos à civilizaçlio turde­
tana, tão diferente da dos outros povos
que habitavam a península na parte
norte. Segundo o testemunho de Héro­
doto, cinetas e tartésios são povos da
mesma origem, e consequentemente
entre a Andaluzia e o nosso Algarve
deve existir uma longínqua comunhlio
espiritual e rácica que vem de alguns
séculos antes de 'Cristo. Os historiado­
res são concordes em apresentar oe
turdetanos como um povo civilizado,
pacífico, prqgressivo, revelando uma
certa cultura artística, e o que é
extraordinário, com leis, gramática e
até história âos seus heróis feita em

verso, segundo relatam alguns histo­
riadores, e entre eles Adolfo Schulten.
Desta remotíssima origem comum deve
vir a grande afinidade espiritual e

psicológica que liga OS algarvios aos

andaluzes, separados por longos sécu-
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Como oportunamente noticiã­
mos, o sr, dr. Mauricio Monteiro,
realizou na Casa do Algarve uma

conferência intitulada «A Provín­
cia do Algarve - sua etnia -

Novos rumos». Demos então um

resumo desse trabalho, excessiva­
mente curto para se avaliar do
mérito do mesmo, Aproveitamos
agora a oportunidade para o inse­
rirmos na íntegra.
Esta palavra Algarve, de origem

árabe, na opinilio do sábio dr. Leite
de Vasconcelos, compreendia antiga­
mente a província de Belatha, Allcassr
e AI-Faghar ou Chenchir. AI-Faghar
ou Oh.enclwr foram depois absorvidas
pela palvara At-Ghærb que se trans­
formou com a evolução da linguagem
popular e pela influência das leis da
fonética na eæpressão actual de Al­
l1arve. O AI-Faghar ou Ohenolwr, foi.
vncorporado no patrimÓnio nacional em
1250, com D. Afonso III, quando Por­
tugal oferecia já a Oastela e ao Mun­
do .

uma perfeita unidade política e

tinha assegurada a sua independência.
Os nossos reis consideraram-se, a par­
ttr de então, COnto reis de Portugal
e âos Algarves, tomando esta reatão
como se fora uma unidade acessória
e d�ferente do resto do país. Este tí­
tulo de reis de Portugal e tios Algar­
ves manteve-se até à implantaçlio da
República. Esta distinção que a pró­
prw Natureza acentua e faculta des­
tacando orogràficamente direi mesmo
antropogeogràficamente á Província do
rt_:sto do PClÍs, dá-nos margem e con­
çoes ¡¡ue passo a expor, baseadas não
duz-nos a formular as considera­
apenas na sua história e seu solo, mas
atnda na observllção étnica e no trato
sQcial doe algarvias, para nos deter­
mos depois, nos Novos Rumos que des­
pontam já no horieonte, como uma ró­
sea promessa para o nosso Algarve
E assim, se nos dermos ao trabaiho

ainda que em síntese de analisar ó
algarvio puro, quer dizér o nado e cria­
do no Algarve, descendente de antigos
algarvios, e o confrontarmos com o
de qualquer província do nosso País,
notamos, sem esforço, que ele consti-

CERVEJA.R.IA e MARISCOS

Ser ... i,o ao Balcão PRATOS REGIONAIS
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ira
Café-Resta u rante

Raa JáJiee Bilr.er• .a1

Raa Cândido dOli Rei•• 10 (Em frente da Estação de Serviço B PJ

PORTIMÃO

los por luta« dinásticas e de conve­

niências políticas, atvniâaâe que só ava­

liamos bem a sua profundidade quando
estamos em contacto, por algum tempo,
com os povos. daquela 1'egilio. O certo
é que o algarvio, prato-histórico, apre­
sentava então diferenças. profundas
com os outro's povos que habitavam a

península ao norte do Algarve e da
Andaluzia, seu natural prolongantento
orográfico, político e social, apenas se­

parado pelo rio Guadiana .. E ·se a an­

tropogeografia nao é uma ficção ou

figura de retórica, a amenidade do cli­
ma, a semelhança orográfica, unta ve­

getaçlio e produção idllntica, deviam
ter actuado na tormacão psicofisioló­
gica âos seus naturais, agravada pos­
teriormente com as invasões de povos
da mesma raça, que no sul da penín­
sula se mantiveram por vários séculos
e mais tarde com os árabes. Os gregos
com a sua brilhante civilização também
se fixaram nos portos do nosso Algar­
ve, devido à sua posiç(J,o ao sul da pe­
nínsula que eles contornaram com as

suas navegações, dando talvez prefe­
rllncia a seguirem para o norte do
PClÍs. O mesmo se devia ter dado com

os fenícios e os cartagineses, instalan­
do feitorias nas costas, as mais próxi­
mas do ponto de partida, pouco con­

tornando para o nortlJJ preferindo fi­
xarem-se àquem do Oabo de S. Yi­
cente.

O do_inio ro_ano e árabe

Os historiadores dão-nos numerosos

testemunhos destes movimentos, mais
de eæploraçãc comercial de que de con­

quista, e assinalam a sua influllncia
na nossa provincia com documentos ar­

queológiCOS, ruinas e objectos legados
por estas cwilizações, das mais brilhan­
tes naquela época, e que deviam ter
dominado mais intensamente no Algar­
ve do que em qualquer outra regMa
do país, talvez pela sua situação geo­
gráfica e amenidade do clima. Também
os romanos com a sua ordenada civili­
zaçtto actuaram muito no Algarve, on­

de ainda devido à benignidade do
clima e às suas costas acessiveis aos

desembarques, deixaram fundos traços
da sua elevada cultura, do seu progres­
so e desenvolvimento artístico, criando
a cidade de Ossonoba, hoje Estói, se­

gundo uns arqueólogos e Faro, segun­
do o parecer de outros, cidade aquela
que no dizer âos historiadores roma­
nos e árabes era, pelo seu esplendor,
riqueza e conforto das mais belas do
mundo, Isto denota que oe rontanos

deram preferllncia na península a esta
encantadora regilio, instalando nela
uma espécie de capital, cidade centro
de arte e de prazer. Daqui talvez uma

influllncia mais viva e um vinco mais
fundo da civilizaçlio romana gravada
no país âos cinetas e âos turdetanos,
do que no resto do pais, entregue en­

tão a povos mais rudes e mais vm/per­
meáve'Í18 a estranhas civilizações .

Mais tarde vllm os árabes com a sua

estadia no Algarve, prolongada para
além de um século do resta do país,
pois só com D. Afonso III se conside­
ra definitivamente integrado na naçlio.
Está hoje demonstrado, segundo o pa­
recer âos mais recentes arabistas, que
oe defensores de Mahomé mais im­
portantes, mais poderosos e mais cultos
escolheram, devido talvez ao clima e
às proximidades do seu ponto de par­
ttda, para os seus preferidos domínios,
a regilio do Alga?"1Je e da Andaluzia,
criando nas sedes dos seus govemos
militares, nos seus califados, cortes
faustosas, poderosos centros de arte de
cultura, de cujo tetemunho temos as
belas cidades de Silves, Sevilha, Gra­
nada e Córdova. Nestas cidades flo-

pelo dr. MAURi ... IO MONTEIRO

resceu em toda a SUll exuberancia a

civilizaç(J,o árabe, no que ela tinha de
mais perfeita e requintada. O escol âos
seus intelectuais viveu aqui, transmi­
tindo através âos seus escritos, as

suas obras de arte, os seus serões, os

seus costumes e do seu longo contac­
to com os povos vencidos, através de
séculos de domínio o seu modo de
ser rácico, a sua cultura e civilização.
Apesar desta influência, constitui con­
tudo um exagerado lugar comum -atri­
buir-se quase tudo que é antigo aos

árabes, quando o certo é que há mui­
to na nossa província âos longínquos
cinetas, turdetanos, romanos, fenicios
e cartagineses. Todavia os árabes dei­
xaram na nossa província algumas
obras, muitos costumes, lendas e tra­
dições e muito sangue estratificado no

rosto e na mentalidade de muitos al­
garvios.

A laz _ar;,_aviILosa do Al,arve
Debrucemo-nos agora um pouco so­

bre o aspecto orográfico do Algarve:
A província do Algarve apresenta-se­
-nos definida do resto do país. Limi­
tada ao norte pelo Alentejo", da qual
a separam as serras do Espinhaço de
Olio, de 'Monchique e do Otüdeirão, a

leste pelo rio Guadiana e ao Sul pelo
mar, ela mostra-nos uma flora, um as­

pecto orográfico, uma produção dife­
rente das outras províncias, com um
clima mais suave, um ma-c mais coimo
e uma luz mais brilhante. Abr'igada
dos ventos do norte, descendo num

suave anfiteatro, desde as montanhas
até ao Oceano que a envolve no cari­
nhoso abraço, com uma costa recorta­
da das mais caprichosas grutas, arca­

rias, recantos de fulva e ?nacia areia,
onde apetece repousar para gozarmos
o milagre de tromsiormar 'as nossas

preoouoações em sonhos marœoilhoso«.
A sua luz tem, segundo declaram os

metereôtooos, devido às correntes sa­

turadas de humidade vindas do oci­
dente ao evaporarem-se, unta transpa­
rência isenta de poalha, diáfana e lu­
minosa, oferecendo-nos um céu de um
azul forte, cintilando em tons metá­
licos. E daqui, talvez pelos seus ante­
cedentes rácicos, pela amenidade do
seu ambiente; pelos seus costumes Il

tradições, os algarvios nos apresenta­
rem uma afável comunicabilidade e
até mesmo a sua criminalidade nos

aparecer com uma feição mais atenua­
da e menos violenta do que no resto
do país. Considero interessante, anotar
aqui, a diferença do tratamento dada
pelos naturais de outras provincias aos

algarvios. Observei, tanto no Alentejo
CO?no em outras partes do país, este
passo curioso: «trago a trabalhar vinte
homens (por exemplo) e· dez algar­
cios». «Estavam lá nessa ocasião dez
homens e dois algarvios no meú tra­
balho». Nlio atribuo a estas expres­
sões um sentido oeioratwo, mas sim
uma nota de diferença de pessoas,
com modos de ser diversos, restos por­
ventura de um longínquo travo de
raça diferente, actuando sob a influlln­
cia de seculares tradições. A sua pro­
núncia, as suas expressões não tem.
asperezas, os seus gestos em regra
nao têm violência; a sua linguagem
oscila entre as manifestações exube­
rantes comunicativas e uma pronún­
cia melódica com ressondncia, meio
cantadas, num ritmo que lembra o
sussurro do mar algarvio, em horas
de calmaria! Repare-se no emprego
abundante dos diminutivos e nas tí­
picas expressões de ternura dos al.
garvios para com aquilo que 08 impres-

(Conclui na 15.' página)

Um útil e valioso,Brinde.

compradores de um receptor portátil
Modelo 707 C 5, terão direito a receber

gratuitamente um moderno relógio despertador
com horas luminosas. Esta sensacional oferta só se

mantém no período do N ATAL â PÁ S e OA •

Todos os

«Atlante»

TURIST 707 C 5. UM RECEPTOR
TRANSISTORIZADO DE CATE·

GORIA APARTE
RELÓGIO DESPERTADOR
BRINDE .ATLANTE.

RECEPTORES DE CORRENTE E DE TRANSISTORES
DE SUPERIOR QUALIDADE

AGENTE.S GE.RAIS,

®[kdrimla�
,.R.Ç.AMTO AnrOnIO.71·TR 25Boo POQTO,

AMÉRICO OUALBERTO MATIAS JACINTO C. SANTOS
Raa 18 de JanLo.171 Rua Marreiro. Neto. 13

,

Emrlmente adubar bern. [om duas toberturas dI nITRATO Of [AUlD. abundantes.
obtém os melboret resultados. faca as tontas e verlfltará que valeu a pena utilizar
um bom adubo.de nlTRATOI DE PDRIOfiAl únicos produtores de nfTROLUUl, nllRAPDR
e nITRATO DE [ALtlO que poderá comprar em qualquer revendedor ou firémlos de lavoura



JORNAL DO ALGARVE 1

COM SETE M'ESES DE ATRASO

Nessa carta o saudoso filho de Olhão dava-nos a noUcla da reunião dos cemelosll
em Buenos Aires e manifestava a sua grande admiração pelo' JORNAL DO ALGARVE

Como preito á sua memória publica-se a carta e a reportagem
N0 dia! de Janeiro)indo noticiava o Jornal do Alg�e ter morrido a:fogado. em As­

sunçao (Paragua�), quando tomava banho, o sr. Joao de Sousa e S.üva Qu�ntas, de
38 anos, casaâo, natural de Olhão, maquinista do petroleiro argentino «Manuélita».

Ê o que se chama uma notícia do dia a dia, com a particularidade para nós de se

tratar de um comprovinciano.
Simplesmente acontece que nos últimos dias do mês passado chegou à nossa redacção

uma coria escrita em lulho de 1963, datada de Assunção (Paraguai), portanto com

sete meses de atraso (demora que certamente ninguém nos poderá explicar), carta essa

endereçada pelo malogrado olhamense que perdeu a vida tão longe da sua terra natal.
Aqui inserimos a sua corta, em homenagem à sua memória e como reparação póstuma,
indemnização moral e espiritual a quem não teve o gosto de ver publicada no jornal da
sua Província a reportagem que acompanhava a carta e se refere à reunião anual âos
olhamenses que vivem na Argentina e aos quais nem a distância nem o tempo afasta es-

piritualmente da sua querula terra.
.

João Quintas, que tanto admirava o Jornal do Algarve, como claramente o d� na

sua caria, lamentava-se da falta de notícias 'da sua terra. Até neste aspecto a sorte lhe

foi madrasta, porque teria agora semanalmente muito que ler acerca da terra n_atal, com
a 80freguidão com que um bom filho, longe do lugar em que nasceu, lê tudo que lhe re­

corde a terra mãe, as pessoas que conheceu, os amigos, os sítios que frequentava, tudo
enfim que nos fala ao sentimento e nos conserva, apesar da ausência, radicado ao sítio
onde nascemos e onde õe veze8 decorreram 08 melhores an08 da nossa vida.

Â memoria de João Quinta8 agradecemos as palavras que dirigiu ao jornal dà sua

Província e em homenagem a08 seus conterrâneos, que ele tanto prezava, publicamo8 a

sua caria e a sua reportaqem.
Que descanse em paz o infeliz algarvio!

chegou-nos
que morreu

às
no

Paraguai - Assuncí6n, Julho de 1968

Ao .Tornai do Algarve
Vila Real de Santo Ant6nio

Portugal

Ex."·' Senhores:

.Tornai do Algarve, fez-se para mim
uma necessidade, ao ponto de, a cada

regresso de viagem, de1!orar na leitu- ..

ra, os exemplares chegados durante
a minha ausilncia. Recebo o .Tornai
do Algarve, por atenç(lo de meu que­
rido pai, e n(lo poderei nunca ter as
de1!idas e suficientes palavras de agra­
decimento.

Verifico no .Tornai do Algarve, a

falta de- colaboradores olhanenses, sal-
110 que uma ou outra pequena cr6nica
da autoria do. er. João Trigueiros,
pessoa que, creio, nao é natural de

OlMo, mas que à terra da sua adop­
ção tem dedicado muito do seu tem­

po e seu trabalho.

Sou de OlMo; a terra «mais impor­
tante do mundo e arredores», como

dizem oe emelos» orgulhosos do seu

torrão natal. Sempre espero que apa­

reça no vosso simpático e lutador jor­
nal, um cantinho dedicado a OlMo.
Tal nao passa, e pergunto, como cer­

tamente o farão muitos outros filhos
da Vila Cubista, se é que em OlMo
não há quem se preocupe pela sua

terra, ou se tudo nela é actualmente

tão perfeito, que n(lo há necessidade
de criticar, de pedir, e mesmo de

rogar, se preciso é. O jornalismo, fez­
-se para divulgaç(lo e luta; .Tarnal do

Algarve, tem dado um exemplo com a

sua luta pela província, pelo turismo,
tão necessário, e de Uia bons frutos
em ¡qualquer parte do mundo sabendo
aproveitá-los, e que no Algarve estão
à vista depois da vossa campanha.
J'ornal do Algarve preocupa-se em elo­
giar o bom, criticar o mt:IU, e exigir o

necessário. Felicitações e agradeci­
mentos, com o pedido de que'não de­
sistam.
Voltando a otnao: -e-- somos ferre­

nhos os .«melos» _. parecera, .que,
Olhão se resumira ao Sporting Clube
Olhanense quando há futebol, as ven­

das de peixe, na lota, as cr6nicas Sem­

pre acertadas do er. João Trigueiros,
que tém. sido b.em poucas, e a uma

ou outra natícia salda da redacção do

.Jornal do Algarve. Quisera pelo vosso

jornal, fazer uma chamada de atenção
aos filhos de OlMo na nossa terra

residentes, e descre1!er o almoço reu­

nido dos olhanenses de Buenos Aires,
que anualmente se realiza no 1'1 de
Junho, dia da nossa terra, permitindo­
-nos reunir, encontrando-nas ,¥ma vez

por ano. Quisera também reclamar algo
para OlMo, criticar; «dizer» aZgo na

paloora escrita.
Penso que o 1/0SS0 problema será

o de todas as publicações, de tod08 os

jornais: _ a falta de espaço, mas a

vossa boa vontade, e o pouco que no

Jornal do Algarve tem sido publicado
referente a OlMo, eliminará esse pro­
blema.
8e julgam conveniente a publ¡caç/Jo

destas linhas, nao vejo inconveniente,
depois. de introduzidas as de1!idas cor­

recções, que agradeço, já que a minha
preparação n(lo é a suficiente na pa­
loora escrita.
Em folhas d parte, escrevo o que

gostaria fosse em' vosso jornal publi­
cado, agradecendo também as devidas
correcções. Em caso de impossibilida­
de de pUblicaç/Jo, rogo a devoluç/Jo.
Felicitações a' todos os que no vosso

'jornal põem o seu grão de areia na

luta pelo Algarve, e que no .Tarnal
do Algarve escre1!em.

Saudações amigas e reconhecidas,

.TOÃO SILVA QUINTAS
(.Toão de Olhão)

Pilcomargo - 198 _ Berazategui - F.
N. G. R. _ Buenos Aires _ Argentina

mãos a carta

Paraguai em

Desde há meia dúzia de anos, e por
iniciativa de uns quantos emelos», se

realiza em Buenos Aires, um almoço
anual, que mais que nada, têm a fina­
lidade de reunir os filhos de Olhão,
naturais ou que na branca vila cubis­
ta tenham feito sua vida durante tan­
to tempo como para que se hajam
adaptado 'a essa maneira de ser carac­

terística dos olhanenses, que ainda
hoje, e pelo menos, aqui, usam as

expressões emano» ou epadé» - man'
Zé ou pad'Zé _ em vez da palavra
senhor e aos fllhos dos naturais de
Olhão 'ainda qué hajam nascido na

Argentina ou qualquer outro lugar do

��n�gísa��o��:s.sintam inclinação pe-

Vou dar três nomes de alguns felizes
iniciadores da ideia que tão bem re­

sultou Que me perdoem eles se os

retiro 'da sua modéstia. Obrigado mano

.Toão Alegre;' abrigado mano .Toão Ar­
mando obrigado mano Luciano de Sou­
sa. Peço perdão aos outros iniciadores
se os não menciono, é por desconhe­
cimento mas para todos está destmado
este agradecimento reconhecido.
.Toão Armando, faltou no ano .pre­

sente. Faltaram outros: Bengallnha.,
ex-ponta direita do Olhanense entre
outros. Faltaram, uns pelos seus afa­
zeres profissionais, outros por estar
ausentes da. capital argentina. Outros
faltaram por ter deixado o mundo dos
vivos mas não são por nós esqueci­
dos. 'Outras caras novas se somam à
reunião em cada ano.

Na. última reunião, 18 de Junho pas­
sado, Olhão esteve presente simbo­
lizado na figura de uma pequena es­

tatueta, obra do mano Miguel Alberto,
e que representava ao mano João Char­
rão vestido com a tipica roupa de
oleado do maritimo olhanense, e sen­

tado no Bate-estacas, que penso, ain­
da hoje existe. E está situado no cais,
entre as duas praças. Nem o chalavar
anunciador' do mau tempo lhe faltava.
O mano Miguel Alberto, nos descre­

veu a história do Bate-estacas, por
quase todos conhecida, mas _no qual,
quase todos os que em Olhao fomos
criados tivemos' a nossa classe pessoal
de ginãstica, pendurando-nos nos fer­
ros, e neles dando voltas. Também o

mano Miguel Alberto nos falou do
mano .T oão Charrão, tristemente desa­

parecido com filhos e outros compa­
nheiros de pesca, durante um tempo­
ral nesse mar, que é a única razão
de'ser de Olhão.
Esta nossa reunião é regida por uns

estatutos não oficiais, mas que se cum­

prem, ou se fazem cumprir, ao pé da
letra, quando algum dos assistentes
quer fugir à regra.
É nomeado em cada ano, um «mes­

tre da. companha», não podendo ser

nunca o mesmo, e ele é autoridade
máxíma durante toda a reunião, sendo
O· primeiro dis<:ursante da "tarde. .

Todos os assístentes, estão obr-Iga­
dos a dizer algumas palavras em aíu­
são à reunião, à sua terra ou ao seu

sentir; nenhum deixa de o fazer, e

podendo-se pensar que a. reunião se

faz monótona ao ter de escutar perto
de 30 conterrâneos, tal não acontece,
pois cada um fern a sua I anedota. ou

recordação para descrever, e ainda
que cada qual possa falar durante todo
o tempo que lhe apeteça, ninguém se

excede, e se o faz é com alegr-ía de
todos, e quem está falando, não pode
ser interrompido, senão pelo «mestre
da campanha».
Nenhum dos assistentes pode levan­

tar-se da mesa., seja qual for o moti­
vo, sem pedir licença ao «mestre da
campanha:., e· sem o consentimento
deste.
É obrigatório por parte do restau­

rante, onde se realizam estas anuais
reuniões «almoço a.jantarado», apre­
sentar um prato de peixe. A ementa,
é simples, mas farta, para estar ao

alcance .da algibeira do mais humilde.
Todo o assistente proprietário de

automóvel, está obrigado a. deixar seu

carro bastante longe do restaurante,
se à reunião vai em automóvel. Há
uma excepção para o carro que leva a

máquina de «fazer fitas» do mano MI­
guel Alberto, 'porque a. reunião termi­
na com. a projecção do filme feito pelo
mano. Miguel, quando da sua. última.
estadIa em Olhão.
Toda a iniciativa proposta. durante

a reunião correrá de conta e risco de
quem a propõe.
É cantada. por todos a «Marcha. de

Olhão:> da nossa querida terra distan­
te, a nunca esquecida: Mui Nobre Vila
de Olhão da Restauração.
Nesse dia se esquecem os muitos

quilómetros que nos separam da terra
natal, e é emocionante verificar como,
olhanenses com mais de 30 anos de
ausência. da sua terra, quase com o
idioma de origem perdido, voltam a
ser e sentir-se mais «melas» que nun­
ca. Homens idosos já, curtidos pela
luta pela vida e pelos anos, homens
duros como o são os genuinos olha­
nenses, e frágeis, brandos, quando fa­
lam, escutam ou recordam do seu

Olhão, emocionando-se a ponto de em

muitos olhos ver-se a' lágrima rebelde
acusadora da emoção momentânea.
«Mestre da companha» no 18 de .Tu­

nho último, foi nomeado o emano»
Frota ele foi quem iniciou os «discur­
sos» depois da comida, cujo primeiro'
prato constou de pescada e batatas
cozidas. Falou depois o .mano» Lu­
ciano; logo, o mano Miguel, a seguir o
«mano» Frota, filho, um «melo» que
à Argentina chegou quando apenas ti­
nha 3 anos de idade, e que, com mais
de 30 anos decorridos, se sente olha­
nense de verdade. Todas foram pala­
vras de recordação e alegria, até che­
gada a voz do emano» Rocha. (1), que
no ano passado, e em proximidades
de viajar a Portugal, foi encarregadO
de fazer entrega a.o Sporting Clube
Olhanense, de um ga.lhardete recorda-

de' um, olhanense
Dezembro passado

tório dos olhanenses de Buenos Aires.
Não tinha mais que valor recordatório
esse galhardete, desenhado e pintado
pelo emano» Frota, fllho; representa
urna. recordação mandada com todo o

coração,' pelos olhanenses que por aqui
andiim. Não só a moeda tem valor, sr.

Pai .Torge, dirigente do S. C. O., que
fez esperar ao nosso enviado portador
do galhardete, e que dele se esque­
ceu. Por sorte nem todos somos iguais,
havendo outros olhanenses que fize­
ram companhia ao nosso representante
durante esses bons pares de horas de
espera. Nós vivemos, aquí tão longe,
tanto as alegrias como as tristezas,
quando os resultados obtidos pelo
Olhanense são ou não favoráveis, e o

galhardete recordatório, é expressão
do nosso sentir. Sentimos aqui, tudo
o que a Olhão diz respeito. Não es­

quecemos tão-pouco o Clube Despor­
tivo eos Olhanenses»,' clube modesto,
mas não menos olhanense. Falou o «ma­

no» .Tasé Alberto, integrante que foi,
da nunca. esquecida. revista «Pita e

Fanga,.. Ele sempre recorda aos ema­

nos» Vazinho, Garrocho, Manuel Ca­
saca. e a outros. Quem escreve, assis­
tiu às representações de cPita e Fan­

ga», sendo moço pequeno e não esque­
ce sendo as recordações avivadas em

cada ano, pelo emano» .Tosé Alberto,
que não deixa. nunca de nos dizer al­
guns versos de sabor bem olhanense.
Falaram muitos outros; .Tasé Cristóvão,
Manuel Matias, Manuel Ventura, com

mais corda que uma grafonola., sempre'
com as anedotas tipicamente olhanen­
ses e por todos aplaud'idas com gos­
to. Falou o Paixão, lembrando, pela
proximidade do S . J'oão, os bailes que.
na nossa terra se realizavam, termi­
nando já de dia, e com a ida à cana

verde, na noite de S . .Toão. Falou o

emano» .Toão Alegre, que com poucas
palavras disse do seu sentir, alegrfa !
e emoção. Todos os que assistiram
tiveram os mesmos votos: _ De que
a nossa reunião anual prosseguisse,
permitindo-nos reunir, recordar, e

prestar uma humilde homenagem à
terra distante que nos viu nascer. To­
dos falámos enquanto tomávamos o

caféaínho coin o cálice de aguar-dente
da sobremesa. Não podemos deixar
passar, por alto, as palavras de um

argentino, filho de olhanenses, Rocha,
filho, dizendo-nos do seu sentir e emo­

ção agradecída, por poder desfrutar
da nossa mesa e da nossa companhia,
fazendo-o sentir-se na terra de seu

pai, .e como se dela fosse natural, tudo
palavras de homenagem a todos os

pais, cujo dia aqui se festejou em

proximidades do 18 de .Tunho. E quem
não recordou seu pai?
Terminaram as palavras, e chegou o

momento da função cinematográfica a

cargo do emano» Miguel Alberto. Vol­
támos a ver Olhão na Imagem, apre­
ciando o seu desenvolvimento, e come­

çámos a despedir-nos. Todos contentes
e felizes, quando já eram as 19 horas
bem passadas. Nos havlamos sentado
à mesa às 13 horas, e dai a origem das
palavras dadas à reunião, como almo­
ço-ajantarado. Nos despedimos com

abraços, votos de felicidades, e o fir­
me propósito de estar presentes no

18 de .Tunho de 1964, se Deus quiser.
Digna de realce a boa vontade sem­

pre mostrada pelos proprietários do
restaurante onde a nossa reunião se
realiza. Eles são portugueses também;
naturais do Norte, e se sentem mais
portugueses e um pouco algarvios, no

dia 18 de .Tunho, em que os emelos:>.
de Olhão tomam poder do restaurante.

Jardim João Serra

Com tristeza, e depois de bastante
tempo de dúvida, confirmamos o desa­
parecimento do Jardim .Toão Serra, sala
de visitas de Olhão; ponto. de recor­

dação dos feitos olhanenses, expressa­
dos nos seus originais bancos de azu­

lejos, e único lugar de espairecimen­
to de grandes e pequenos, ao ar livre
e com sombra de árvores. No lugar
ocupado por este, foi construido o
Palácio da .Tustlça. Pelo Jornal do Al­
garve tln.hamos conhecimento do novo
Pa.láclo da Justica. em Olhão, mas não
pensáva.mos que para sua construcão
fosse necessário fazer desaparecer o
Jardim João Serra. J!: triste verificar
o desaparecimento de um jardim, mais
em Olhão, onde, pensamos, não há
outro jardim aceitável, e quando em
todos os paises por nós conhecidos,
se luta. pela construção de jardins,
necessários pelas suas plantas, árvo­
res e flores. Conhecemos uma cidade
argentina, Poraná, capital de provincia
de Entre Rios, que tem um jardim
cada seis ou oito ruas, jardins de 8.000
a 10.000 metros quaaradoB.

Passeio da AveDida da
República
Alarmantes noticias nos chegam, de

que este tradicional passeio, está con­
denado a desaparecer, para dar lugar
,a uma faixa de terra, a.rrelvada, com 2
metros de largura. Sr. Domingos Hon­
rado: _ muitas têm sido as palavras
de elogio que temos recebido e lido,
respeitantes à sua obra como presi­
dente da CAmara Municipal de Olhão,
Suas boas obras, só merecem o agra­
decimento dos olhanenses, residentes
ou não. .Tá se perdeu o .Tardim .Toão
Serra; não deixe perder o passeio da
avenida, lugar de dlstraccão, e por
que não dizê-lo, também de reunião
de todos os olhanenses.. Não obriguem
à juventude que al passeia, al se dis­
trai, e al se reune, a. <emigrar» para
os cafés, onde O' ar ambiente, lõgica­
mente não é tão puro. É projecto de
um olhanense o fazer desaparecer o

passeio da avenida? Não podemos pen­
sar tal coisa. Terminar com o passeio
da avenida depois de haver feito desa-

...
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COMPRE MAIS BARATO
nas mercear,ias SPAR

APROVEITANDO
AS SUAS

PROMOÇÕES DE VENDAS

��fi1m AO SERVleO DA FAMILIA
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MI TRISTEZA
La tarde mansa nada dice a mi tristeza
t:lUnque luce su más bello colorido,
porque el alma prisionera en el gemido
me hace indiferente .a Za belleza.
Que dedos misteriosos aprisionaron
sobre mi yo interior" que lentamente
borr6 toda alegria de mi mente
y el corasôn sombrio me dejaron?
Un socav6n p1'ofundo y solitário
siento hoy· en mí., y sin saber por qué,
la luz de la olegria se me fué
huyendo de este duende i'maginario.
0, aca80 seas tú, esta tristeza mía',
mis ojos no te ven, aunque vagan. an-

[siosos,
. por encontrar los tUY08 otra vez amo-

,

[rosos.
E8 tu ausencia lo causa de esta me­

¡lancoZía1.
No 8é por qué, ni como, pero me siento

[triste,
aunque la tarde mansa ríe llena de luz
y .eZ sol se tumba ateare harto de ple­

[nitud,'
yo hoy 8010 sé de mí, I que estoy muy

[triste!.

MAY LOURDES CIENFUEGOS

parecer ao .Tardim, seria algo compa­
rado com o fazer desaparecer ao Nos­
so Senhor dos Aflitos. Sabemos, pelo
Jornal do Algarve que alguns olha­
nenses se estão despertando e moven­

do em contra da ideia ou projecto,
queremos desde tão longe, e COm estas
palavras, somar-nos a eles. Não afrou­
xem. Não permitam que o desapare­
cimento do passeio se faça realidade.

Lutar pela terra Datal

Houve sempre em Olhão, quem, em
maior ou menor escala soubesse escre-'
ver, lutando pela sua 'terra, critican­
do, exigindo e aplaudindo. Verifico
que no Jornal do Algt:lrve, apenas, e

por -vezes, o sr . .Toão Trigueiros _ a

quem aplaudimos, mais, porque pensa­
mos que o sr. Trigueiros não é natu­
ral de Olhão, - nos diz algo de Olhão.
Desapareceram os que querendo à sua

terra, o façam pela palavra escrita,
dando oportunidade a ser lidos pelos
que longe se encontram? Não o pode­
mos pensar. Sabemos que há entre os

olhanenses, verdadeiros valores, no­

meadamente, Maria Odete Leonardo
e Diamantino Piloto, de quem temos
lido pequeninas crónicas no boletim
do Clube Desportivo «Os Olhanenses»,
órgão literário e informativo dedicado
aos sócios da agremiação, que sabe­
mos, sal quando pode, e que se bem
é digno de louvor, não tem a divulga­
ção de um ·Jornal do Algarve, que es­
tamos seguros, não se negaria a In­
serir em suas páginas, uma secção se­
manal permanente, ainda que pequeni­
na" e escrita, por um olhanense, na­
tivo' ou de a.dopção. Ainda que rece­
bendo alguma que outra publicação
portuguesa, além de Jornal do Al­
garve, estamos alheios a quase tudo
o que a Olhão diz respeito, a não ser

por correspondência particular, manti­
da com familiares e amigos, ou pelas
noticias inseridas no Jornal do Al­
garve, órgão verdadeiro de luta pela
Provincia. Sabemos também algo, pelo
cEcas de Portugab, publicação em lin­
gua portuguesa, a única editada na

Argentina, se não estamos errados,
redigida, dirigida e editada por Lucia­
no de Sousa, um olhanense bem melo,
de gema.
Fazemos uma chamada ao brio olha­

nense. Escrevam; um cantinho, por
pequenino que seja, mas indicador de
que Olhão existe mais além da venda
de peixe na lota e do futebol. Quere­
mos saber de Olhão, porque a distân­
cia e o tempo não nos fazem esquecer
a. terra natal, senão que avivam a

Saudade.
JOÃO DE OLHÃO

Buenos Aires, .Tulho de 1963.

-oa, a religião perdoa-os. - Mabire "

_ A mulher põe no Mundo toda a

poesia e doçura. - L. Dœuâet

A quadra de hoje
Todos queriam ser pobres
Be [osse rica a pobreza
Ninguém queria ser rico

. Be fosse pobre a riqueza..

Também na cozinha se

pod e
. 5e, artista

António Sérgio Rins de vitela panados _ Depois
de se ter tirado a pele aos rins de

vitela, cortam-se estes em fatias de
meio centímetro. Rolam-se estas fa­

tias na farinha, depois mergulham­
-se em gema de ovo e, para terminar,
envolvem-se em pão ralado
Na frigideira põe-se bastante man­

teiga para que a carne não pegue e

fritam-se as fatias nesta manteiga.
Em seguida, deita-se na mesma fri­

gideira uma colher das de, sopa de

farinha; faz-se um molho juntando'
um copo de vinho branco e um cá­
lice de vinho da Madeira ou Afonso

III, junta-se salsa migada e um· pou­
co de noz moscada. Passa-se o mo­

lho. Dispõem-se as fatias do rim no

prato de serviço, envolvidas por pe�
quenas batatas cozidas a vapor. Sal-'

pica-se depois tudo com salsa migada..

o doce nunca amargou

Tarte de cerejas _ Faz-se massa

tenra e com ela forra-se uma forma

bem untada. Pica-se o fundo com um

garfo e leva-se a cozer durant.e 15 a

� ·20 minutos em forno médio. Durante

este tempo, tiram-se os caroços às

cerejas. e põem-se com o seu sumo

num xarope (50 grs. de açúcar e um

copo de água). Leva-se a ferver e

depois de ebulição, tiram-se as cere­

ja.s e éscorrem-se. Deixa-se reduzir
a xarope pela fervura a descoberto

e junta-se-lhe uma grande colher de

geleia de groselha.s.
Quando a tarte está cozida e arre­

fecida, dispõem-se as cerejas dentro
dela e regam-se com' o xarope morno.

Serve-se fresco.
,

� agora não ria I
Como eles pensavam

Certa senhora foi para a praia, de

férias, ficando o marido a trabalhar.
De vez em quando mandava-lhe um

telegrama:
«Chove. Manda dinheiro»
Ao receber o terceiro telegrama,

,sempre igual, o marido respondeu:.
eRegressa. Aqui chove mais barato».

- A vida é um sono de que o amor

é o sonho. E tereis vivido se tiver­
des amado. _ A. de Musset
_ Os maus homens são grandes

homens no amor. - Balzac
- A bondade oculta os erros, a pru­
dência evita-os, a ciência dissimula-

Se V. Ex.a ainda não

conheee os meus artigos
faça uma experiência.

NUM SJ:\1PLES

POSTAL prç\
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre­

ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

HÁ MAIS D£ 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva.
mente a fornp.cer os melhores ti­

pos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Criança
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Uma história de ontem,
de hoje ... e de amanhã
Vivia razoàvelmente mas .ufo era

Jeliz.
Faltava-lhe a convivllncia evoluída

da rapaziadeJ amiga. O ambiente da­

quela aldeia era-lhe vazio, pesado, e

cada dois-dedos de conversa pom os

paCatos campónios lhe embotava a

conve1'saçllo idoi! que adquirira em

contacto longo com colegas e mestres.

Nao tivera muita sorte em seu pri­
meiro ano de exercício. Concorrera

para uma esoola do norte na ansia de

conhecer novas paragens e novas gen­

tes, quisera adquir�r mais conhecimen­
tos e assegurar uma experiencia, vivida
que depressa deixasse muito atrás a

inércia insossa de uma vida de éstu­
dante.
Engano o -seu que o viera enterrar

sem apelo numa aldeola transmontana,
pequeno quadro feito a pinceladas de

neve e lama, sem outro acorde que o

bramir das vacas e âos ventos.
Em redor da chaminé curvava-se a

mae vetnota, novelo de rugas e reuma­

tismo que o frio amarfanhava inda

mais, enquanto o filho lia e reli4 jor­
nais atrasados no ambiente amornado

pela música suave do aparelho, sua

única evasllo. Trocavam-se-lhe os olhos
no tédio da leitura e por entre o« bo­
cejos ficava-se a ler para dentro, esto­
lhando um calendário de recordações,
cinzas trias que a saudade em vão

soprav.à.
Porque deixara a sua terrar Porque

abandonara os velhos companheiros f
Daria um ano de vida por um bom

filme ou, mais que .ufo, tosse, por um

bate-papo sobre temas sociais, despor­
tivos ou pedagógicos. Sentia-se pega­
nhento

.

caracol colado na casca, sem

remissao, esperando melhores dias
mas contando as horas minuto a minu­

to, lamentando os segundos fugazes
de uma vida sem cor, gélida de nevões

e silencio, caindo por fim no sono até
que o berro metálico· do despertador
o espicaçasse para a labuta de mais
um dia. \
E oe dias perpassavam. Refreando o

desalento da 8audade calcava-o por ve­

zes a lógica fria e dura que o acusa­

va de insatisfeito e lhe lembrava que
a vida .ufo era assim tilo má. E era

verdade; a não ser os amigos e o am­

biente evoluído, nada lhe faltava. Os
pais âoe alunos reconheoiam a com­

petencia e esforço do mestre-escola e

enchiam-lhe a despensa de legumes,
fruta, carne, enchidos, e na oapoeira
as galinhas apertavam-se umas de en­

contro às outras' olhando de través o

galo brigao de crista ratada. Nem o

pão, nem o vinho, nem o azeite aoar­

retavam despesa; tudo saia da gene­
rosa abastança âoe lavradores. Renda
de casa não pagava porque a moradia

abraçava a escola e desde anos esque­
cidos fora sempre abrigo de profes­
sores.

Que mais queria?
Gastava o mínimo. No fim do mils,

Batis/eito, arrecadava o vencimento e,

Ca'fé Veneza
TAVIRA

TRESPASSA-SE

Com facilidades de
paeamentv.
Aceita-�e em troce

proprtcdadc,

despreocupado, nos dias um reentrava

o velho portal da aula sem outros pro­
blemas que não fossem o cumprimento
dos programas e a boa ?narcha da vida

escolar.
Fo", assim economizando largor tOB­

tões 'e, com o con/orto dos economias,
tomou a resoluçlIo do filho pródigo:
tornor à casa paterna, el terra.
Uma boa classificaçlIo, um concurso

de sorte, e ei-lo novamente no seu

Algarve risonho das belas paisagens,
da gente conversadora e amiga que

ràpidamente lhe fizeram esquecer os

dias apagados perdidos numa aldeola
transmontana.

so�re

Cinema, cafés, praias. A ?ute velho­
ta' tolhida em seu reumatismo. Moças
alegres e iresoas. Namoricos.
Casou.
Na igreja, segundo a classificação

oorresponâente à profissiio de profes­
sor, o casamento foi considerado «de

ripo:. e a papelada resultou caríssima.
Compraram-se as mobílias que foram

rechear uma casinha espaçosa alugada
na vila. O pé-de-meia sumiu. Do orde­
nado paga-se a renâa pesadá, a água e

a luz,' o que fica dá mal para se comer

decentemente e restaurar uma vez por
outra o guarda-roupa visto que o pro­
lessor é considerado «rico}) e deve apa­
rentar suficillncia.
Acabaram oe cinemas e os cafés.

Em casa comem trêe bocas. que em

breve serão quatr6. A jovem esposa

espera bebé e a saúde é frágil, a mãe

velhota reqUere treouentes cuidados
médicos e o seu coraçllo cansado exige

,.tónicos dispendiosos. A assistllncia mé­
dica é cara, o professor não tem di­
reito a outra assistencia que .ufo seja

,
..

a paga do seu bolso.
A casa de renda elevada, as consul­

tas e oe medicamentos dispendiosos,

¡o enxoval do bebé e a perspectiva de
mais uma boca.

O chefe da família oansa-se porque i
os alunos silo difíoeis e os inspectores

.

rondam a esoola. Chega a oasa e es­

força-se por estioar um ordenado que
se nega a chegar até ao último dia
do mils.
Em oasa e na escola ele pensa na

sua vida, na família doente, no plIo de
cada dia e nos medicamento·s;. o ren­

dimento esoolar ressente-se com tanta

apre/msllo.
Tenta conseguir nomeaçllo para a ¡

regllncia de um curso de, adultos, nao
lha conoeâem. porque não possui re­

ceutor de televisao a fim de serem se­

guidas as lições televisionadas.
Embora receoso decide-se' por fim a

angariar nQVOS recursos eoon6micos
leccionando particularmente alguns
alunos em dificuldades. O produto
dessas explicações; aos poucos, vai�lhe
permitindo um equilíbrio económico
que o faz encarar de novo a vida com

es_perança e firmeza.
Inveja e denúncia. Uma carta anóni­

ma. Um inquérito. O professor nao
pOde defender-se dando explicações.
Um processo!
Afund'ãdo em cogitações ele esfo'lheia

oe dias remo'tos em que nada lhe fal­
tava numa aldeia pacata de gentes
rudes mas boas, o!,de não existe a pe­
çonha das cartas anónimas porque at:
se reconhece a acçlIo trabalhosa do
professor.
O homem é um insatisfeito: está mal

onde está bem, e está bem onde está
mal. Ele queria experillncia da vida
e foi encontrá�la, da mais amarga, na

própria terra.

Desconhece os amigos,' pouco sorri
e pouco conversa, porém, quando o

Jaz .

;. é cInicamente.
V. S.

ESTABELECIMENTOS LITOGRAFICOS

Ramirez, Perez,
CASA

Cumbrera
FUNDADA 1 a 9 o

Sede: Vila Real de

T e' I e fo n e s

SUCUt¿SAIS r Olhão e

1 Ayamonte

Litografia

EM

Santo Ant6nio

&

e 181

(Portugal)

Portimão (Portug'al)
(Esp,anha)

PONTO E V[�GUL..A

Folha de Flandres

os justost
Distrito de Recrutamen­
to e Mobilização N.o 4 Porque. condenamos

ram: - Olhem, aquele é nw.luco, não
faz o mesmo que nós .... »
Esta história tão patusca. como antí­

ga, mostra-nos bem a incompreensão
com que todos quantos agem ajuiza­
damente são julgados. Desde todos os

tempos o mal conquístou a humanida­
de que. talvez por comodismo, ou então
para não fugir à normalidade, o adop­
tou de alma El coração, não obstante,
por esse mesmo facto, todos vivermos
aborrecidos por tudo e com tudo.
Quem, meditando um pouco na men­

talídade que predomina na sociedade
de hoje, fizer o propôsito de enveredar
pelo caminho do bem, necessitará, sem

dúvida, de muita persistência, pols
todos o crttícarão, todos o chamarão
anormal. Será estupidez, será malícia,
será «dor de cotovelo», desejando a
cada instante aniquilar aqueles que se

julgl!-m inca,razes. de suplantar ou mes­
mo Igualar ....
O jovem de hoje, mais propriamen­

te aquele que foge à generalidade pro­
curando valorizar-se e conseguir para
o seu semelhante um lugar são e está­
vel neste mundo, em que vivemos, é
intensamente criticado e por vezes até
condenado. Precisa, pols, de muita
força de vontade, porque, se é duro
cumprir uma pena por um delito que
conscientemente praticámos, ser con­
denado Inocentemente, ser gosado por
aqueles a quem quer!amos ajudar, sem
dúvida que .nos confrange ainda mals,
Em todas as épocas surgiram gru­

pos de Jovens tendo como alto ideal
a conquista e valorização das massas
jovens' que os rodeiam e quantos des­
ses organismos ainda hoje persistem!
Estamos em presença de rapazes ávi­
dos pela vitória do bem, que conse­
guem descobrir-se e compreender-se ,e
confortando-se mutuamente, não olham,
a esforços e acabam por conseguir
impor-se.
Meditemos um pouco sobre este te­

ma, deixemos de critical' A e B pelo
seu anormal· procedimento e, se acaso
Chegarmos a concluir que são eles que
estão no bom caminho, não tenhamos,
então, pejo. de nos abeirarmos desses
mesmos jovens pois, já que é verda­
de que a união faz a força, num fu­
t.uro talvez próximo acabaremos por
vencer.

CRI8TIANO CEROL

�abricação de: Pregos e Chaves para aberlura de laias de

L-ATAS
Construção de lutes para conservas de peixe em azeite

e salmoura. Latas para Tomates, Azeites, Azeitonas,Man-
,

.

teigas, Cafés, Ojeos e para quaisquer 'outros produtos.

conservas

Concessão de pequenos créditos
a lamBias que queiram inSta­
lar quartos para alugar

Vilarinho , Sobrinho, Lda.
Verdes - LISBOAJanelas

cConta a história que em determl­
.nada aldeia um acontecímento excep­
cional fez sair para a rua toda a po­
pulação, ficando em Casa apenas um

homem. Por acaso choveu e toda aque­
la. gente ficou mentalmente transtor­
nada pela molha apanhada. Ouvindo
uma tremenda algazarra, o homem que
havia ficado em casa foi até à porta
e, bastante admirado, viu todos os

outros entretendo-se alegremente com
brincadeiras nitidamente de crianças.
Um deles, que engatinhava muito di­
vertido, grttou-Ihe : - Vem daí, anda
também brincar. O homem não lhe
ligou, achando prefer!vel voltar para
casa. Então, todos os outros exclama-

O Distrito de Recrutamento e Mo­
bilização n.» 4 torna público que os

mancebos que residam no Algarve, em

concelho diferente daquele por onde
foram recenseados para o serviço mi­
litar, e que, no corrente ano, tenham
de ser presentes à Junta de Recruta­
mento, . podem ser Inspeccionados no
concelho onde moram, desde que at
vivam há mais de trinta dias, o que
devem comprovar com atestado' de re­

sidência da Junta de, Freguesia a jun­
tar a requerimento, elaborado em pa­
pel comum de 25 linhas, dirigido ao
chefe do D. R. M. 4, e .apresentar Im­
preterivelmente até ao dia 15 do próxi­
mo mês de Abril.
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Acerca da local «Concessão de peque­
nos créditos a familias que queiram
instalar quartos para alugar», escreve­

-nos de Moura o sr. Virg!lio António
Lopes a aplaudir a sugestão e a In­
formar que em 1961 comunicou à Casa
do Algarve a sua intenção de melhorar
uma casa que tem na povoação de Es­
piche, freguesia da Luz, a qual por sua

vez comunicou o facto à Comissão de
Turismo de Lagos sem que até agora
tivesse sentido quaisquer efeitos.
E acrescenta:
«Eu sou um simples aspirante de

F'ínanças.sõainho e, o que ganho para
mim chega e o meu fim, é apenas o

progresso da região e o bem estar dos
habitantes da freguesia da Luz, e in­
felizmente não tenho verba.
«Mas acho lamentável, ver uma casa

arruinar-se de ano para ano, numa

província onde há tanta' falta de aloja­
mentos para receber o turista, princi­
palmente os de classe média.
«Ultimamente com .o fim de receber

algumas famílias estrangeiras, escrevi
para' alguns mestres de obras de Lagos
e até para pedreiros da aldeia para
melhorar a respectiva casa sem que
tivesse qualquer resposta. Parece que
estão já chéios de dinheiro com cons­

truções e que não precisam das peque-
nas obras! ,

«Venho comunicar a v. esta minha
triste situação e pouca sorte, apelando
para a sua boa vontade no sentido de
me apresentar qualquer sugestão que
seja posta em nota e que produza. os

devidos efeitos.
cAfinal qual o fim do turismo, é

proteger os ricos ou os pobres?
.

«Por outro lado' a aldeia tem bons
tocadores de concertina, tem o hábi­
to de receber bem gente de fora, é
alegre, com as suas casinhas brancas
típícas da região e o melhoramento
nas suas casas' com. o fim de receber

. gente de fora, quer dando comida em

particular, quer alugando quartos que'
já têm casa de banho, seria uma ma­

neira de resolver a crise agrícola que
atravessa a região porque não tem
qualquer espécie de Indústria. Além
disso as suas águas são esplêndidas,
os ares óptimos para pessoas fracas e

servindo ao mesmo tempo de, campo
e prata porque fica' a doís quilómetros
da prata da Luz e a sete quilómetros
da cidade de Lagos:..
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NOVOS CORPOS GERENTES

Clube de Amadores de
Pesca de Olhão

Em assembleia geral ordinãria foram
eleitos os corpos gerentes do Clube de
Amadores de Pesca de Olhão assim
constituidos: Assembleia geral � pre­
sidente, João Gregório de Jesus Al­
berto; vice-presidente, Luis MãrlO
Franca GaIvão; 1.° secretãrio, .Ioaquím
Guerreiro Patinho e 2.° secretãrio, José
Valeriano Rosa Gouveia.. Direcção -

presidente, Arnaldo dos Santos Olivei­
ra; vice-presidente, Eduardo da Con­
ceição Pires; secretãrio, José Viegas
Leandro Cruz; secretár-io-adjunto, Mã­
rio' Patrocinio de Jesus Calapez; te­
soureiro, João Martins Gaivota; vo­

gais, Arnaldo Proença Coelho e Maria­
no da Encarnação Campina. Conselho
fiscal - presidentei Luciano Dias Ora­
ca; secretãrio, Jú io Verissimo Neto
Trigueiros; relator, Mãrio Rosendo
Quintas.

Círculo de Iniciação Teatral

Apontamento de Rocha de Sousa
Foram eleitos os corpos gerentes do

Circulo de Iniciação Teatral de Vila
Real de Santo António, que ficaram
assim constituidos:
Assembleia geral - presidente, An­

tónio José Portugal de Oliveira e Ne­
to; vice-presidente, Maria Antónia Re­
guengo Pinheiro; secretãrios, Manuel
das Neves Móia e António Cabellos de
Oropesa Toledo.

,

Direcção - presidente, António Pe­
dro da Luz; vice-presidente, João Ma­
nuel Abrantes de Mascarenhas Almei­
da; 1. ° secretãrio, Francisco Zarcos
Graça; 2.° secretãrio, Rita Afonso Co­
laço; tesoureir� ¡\[anuel da Conceição
Rosá.; vogal, Norberto Carlos Pereira
Leitão.
Conselho fiscal - presldente, Antó­

nio do Patrocinio Madeira; secretãrio,
Alfredo José Zarcos Graça; relator,
Francisco Salas Gomes Ramires.

o CASTELO DE SILVES
por MANUEL DE SOUSA

(Ao ilustre conterrt2neo e amigo dr.

J08é Doming08 Garcia Domingues)

Quando à hora do Sol poente
te contemplo
e subo ao alto das tuas torres antigas
e majestosas,
e me debruço sobre as tuas amelas
e corro sobre'os teus adarves,
nessa hora em que sempre me esperas,
oiço vozes profundas e estranhas
que me circundam e se agitam e clamam,
vozes do sangue que me falam ao coração,
em gritos de dor e de saudade ...
- teus Intimos segredos que prescruto
e que tu guardas, e escondes:
traídas lutas, queixumes sem par,
sonhos perdidos e desfeitos
de vencidos e vencedores
que' junto das tuas pedras
tanto sofreram ...
e se resígnaram e se perdoaram!

Rota,y Clube de Portimão
Eis os novos corpos gerentes do Ro­

tary Clube de Portimão, agora eleitos:
presidente, eng, Hélder Sardinha; vi­
ce-presidente, dr. António Rocha da
Silveira; 1.° secretãrio, arq. Arlindo
Sernão : 2. ° secretâr ío, Rui Pargana
dos Santos; tesoureiro, José Mlgmel de
Araujo; vogais, Claudius Beck e Hera­
clides Santos Silva.

CAL-CINA
com a garantia da fábrica de Cimento Tejo
a maior da Península Ibérica

É O mais nobre ligante hIdráulico, depois dos Cimentos Portland

e foi criada para proporcionar

ARGA"MASSAS MELHORES

E MAIS BARATAS

mediante

RESIST tNCIA�S MAIS ALTAS

COM
(

TRACOS
, .

MAIS POBRES

Peça inform.ações eom.ereiais e téenieas à

EMPREZA DE CIMENTOS DE LEIRIA, S. A. R. L.-Rua Braamcamp, 7-LlSBOA-1 ;
-

ou aos seus Agentes:

Hilderico do Nascimento Pires.Vila Real de Santo António

A TV portuguesa mais uma vez manifestou
a sua hostilidade contra· o AlgarveCom vista para o mar

Em qualquer ponto do
Algarve. Compra-se cha­
let ou casa velha para
reconstrução,
Resposta a este jornal

ao n." 4.190.

o Arade, teu rio ameno, - hã tanto esquecido, ..
que corre tão manso a teus pés,'
em sua canção eterna e dolente,
murmurando frases de angústia,
todo um poema profundo e nostãlgíco
que as aves vão ouvindo em noites de luar
e as estrelas escutam, lacrimosas,'
por toda a Imensidade,
é todo um símboío da tua História gloriosa!

EDITALTudo em ti é remoto,
estranho,
admirãvel,
sublime,
triste e glorioso!

João António da Silva Gra­
ça Martins, Engenheiro Chefe
da Quinta Circunscrição In­
dustrial, faz saber que José
António Corvo requereu li­
cença para instalar uma fá­
brica de telha e tijolo, incluí­
da na 2.a classe, com os in­

! convenientes de fumo, perigo
,dê incêndio e trepidação si­
tuada em São Bartolomeu dos

,. Palmeirais, freguesia e conce­

lho de Castro Marim, distrito
de Faro, confrontando a Nor­
te com António Celorico Dra-
go, a Sul com caminho de fer­
ro, Nascente com António Ce­
lorico Drago e Manuel Lapa
e a Poente com estrada.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó­
xicas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas ínteressadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

peetívo processo nesta Cir­
............... « Q .. � 11 e .. III ,. .. 411 ........._...... ""' ....'- , cunscríção Industrial, com se-

de em Faro, na Rua do Dis­
trito de Faro, n,v 2-2.° (Edi­
fício da Mutualidade Popu­
lar) .

Faro, aos 13 de Março de
1964.

- o Eng. Chefe da Circunscrição,
JOão António da Silva Graça

Martins

Em ti hã mouras encantadas!

e histórias de fadas e guerreiros
e de poetas, prínçípes e reis,
de paixões e poetisas;
de santos,
de soluços e de lãgrimas ...
HistQrias de tantos qúe te adoraram,
como se adorá a pãtria querida,
a pãtria imorredoira!
Luso recanto idolatrado! ...

Por isso tu és stmbolo dum amor de raças,

gigantes, que te beijaram
e viveram o teu chão quente e frio,
as tuas pedras ruivas e sequiosas,
em cor de sangue heróico!
Berço de raças que te coroaram numa grandeza sem par!
Mãe de vultos que sulcaram os mares

erguendo além o nome de Portugal!
Razão por que tantos te admiram
e correm de toda a parte em romaria

ao teu seio adorável, xilblense,
fenicio, romano, mourisco,
português do nosso risonho Algarve! ...
Razão por que todo um paraíso de beleza e amor

te envolve e circunda!
e te engrinalda em todo o teu redor
com frescos vales e suaves montes,
em anseios de esperança,
por entre os teus poentes rosados,
rubros e lflazes,
coroado pelo azul do céu que te beija
e pelo sol esplendoroso que te glorifica! .. ,

Poetas m.enores do rom.antism.o

Emílio e António Deschamps
Há certa injustiça na glória âos

poetas; o resplendor que envolve
os mais notáveis cega-nos ao pon­
to de não distinguirmos ou dis­
tinguirmos mal esses poetas, amiú­
de encantadores, que os acompa­
nham El às vezes lhes abrem ca­

minho e sem os quais não teriam
sido o que foram. Tal como o sol
com os seus raios nos oculta o

brilho das estrelas, assim Vítor
Hugo, Alfredo de Vigny e Lamar­
tine nos fazem esquecer os que,
'sem ser muito grandes pela ex­

pressão, foram, no entanto, Os ver­

dadeiros criadores do romantismo,:
Hyaci1ite de Latouohe, primeiro
tradutor das baladas alemãs; Tho­
mas, inspirador de Lamartine e

sobretudo Emílio e Ant6nio Des­
champs.
Emílio Deschamps, filho de Ja­

.ques Dechamps, nasceu em 1"141,
irmão do delicioso António, tra­
dutor de Dante. Onicamente a fra­
ternal amizade de Alfredo de Vig­
ny salvou do esquecimento total
os dois irmãos Emílio e António

Deschamps; mas se se recorda
esta am�zade, quem recorda as

suas obras? Ninguém pensaria se­

quer evocar a agradável figura
de seu. pai, Jaques Deschamps,
velho atraente, o qual, dotado de
todas, as graças do século XVIII,
vigiava com benevolente sorriso
de avô os primeiros passos da no­

va escola que iria encher todo o

século XIX. E no entanto, foi em
torno de Jaques Dechamps, no seu
salão, onde em 1820 8e constituiu
e se instalou o «Génacle», verda­
dei.ro berço dQ romantismo. Ali se

por MAX DAIREAUX

reuniam com os dois filhos do dono
da casa, Emílio e António De-

(Oonclui na 1B.· pdgina)

Do sr. dr. João Menéres Pimen­
tel, dedicado presídente da Câma­
ra Municipal de Silves, recebemos
a seguinte carta à qual não vale a

pena fazer qualquer comentárío,
tão expressiva é o que nela se

aponta.

Silves, 19 de Marco de 1964.

Sr. director do Jornai do Algarve:

Vi e ouvi com muito interesse o pro­

grama da Radiotelevisllo Portuçuesa
de 14 do corrente - reportagem - 80-

bre as amendoeiras em flor na reçião
transmontana, cerca de Mirandela.
Notei até (lu,e, no «écran» do meu apa­
relho apareciam as eombrae em movi­

mento d08 limpa-vidros, em oontraste

sugestivo com a clareza e brancura
das ttores das amendoeiras. Umo«,
dando a indicaçllo de chuva, as outras
com a 8ua imagem de 80l e de calor.
Tudo muito bem, pelo que represen­

ta de propaganda de lugares do nosso

Portugal abertos pela imagem a08 pro­
gramas de viagem do turista nacional.

Eu próprio, visitei hâ pouco tempo
a retnão em menção, quando do Al­

garve me desloquei a Trá8-os-Montes
em romagem de 8audade a terras de
meu bisavó, Clemente Menére8, próxi­
mo de Mirandela, na povoaçllo de Ro­

meu, paredes meia8 com Vila Verdinho,'
aldeia melhorada graças (\ iniciativa
de meu tio-avó Manuel Menéres.
Se tais reterénosae faço a minha fa­

milia é !ácil de pressentir o motivo:

insuspeito, imparcial na apreciaçllo que
seguidamente vou fazer' do citado pro-
grama. I

Entendo eu que para propaganda du­
ma regMo nao se torna nece8sário
mal-dizer de outras regiões. Não é
correcto, nao é elegante, nao é educa­

do, não é servir a nação, nao é ser

Radiotelevi81l0 Portuaueso, para enal­
tecer _ remão transmontana amesqui­
nhar ou tentar amesquimhCJT outra par­
cela da nll{lilo que é o Algarve. Nilo
valia a pena ser menos correcto e de­
clarar para todo o Pois, que na reçtão
de Trd8-08-Monte8 nao era necessá­
rio fazer llores de amendoeira, em pa­
pel, para festejos carnavalescos. Não
era necessário, e foi tão deselegante,
afirmar-se que Trds-os-Montes nao

precisava de imventadas lendas de moi­
ras encantadas nem de' árabes de al­

¡¡ornoz. Lendas silo lendas e Trd8-os­
-Montes também as tem e se delas
se nao vale 08 culpados nao podem
ser nem o Algarve nem os algarvi08.
A Radiotelevisão Portuçuesa para o

A. Vieira Rodrigues
IMPORT. - EXPORT.

Exportador do figo selecto do
Algarve e da esplêndida pasta.
- Marca «CATALINA.

II

eer, tem e deve ser, eminentemente
nacional, mas se o nao qui8er ser - e

até agora apenas temos visto, nós no

Algarve, atitude8 âeseleinmtes e de
mau 8erviço - poderd a Radiotelevi-
8110 Portuçuesa, ter a certeza de que
o Algarve continuará a pos8uir, por
virtude de Deu8, um clima de excep­
çllo - doa a quem doer -, uma costa

inigualdvel e . . .

- ironia das coisas -

a mais maravilh08a paisagem de amen­

doewas em flor, existente em Portugal.
Que a Radiotelevi81l0 Portuçuesa

passe a fronteira do Oaldeirllo e come­

ce" de uma vez por todas, a conhecer
o Algarve, que também é Portugal, e

aprenda a conhecer a 8ua gente que
mais amiga e acolhedora nao existe,
8(l0 08 meus sinceros âeseios.
Autorizando v. (J taeer o uso que

entender deste meu desabafo de q.l­
garvio adoptivo, apresento os meus

melhores cumprimentos.

João Menéres Pimentel,

JORNAL DO ALGARVE ê vendido

em Loulé pelo 11'. Jod IMc1ro Bar­

reto Lamy.

Conservas de Pel:JC:.

E.critór!o e Ar...a.zé... ,

Rua Augusto Rosa, 52-54

Teleg, A ... i.ae. - Telef. 36346

LISBOA 2

Ar...a.zém de Irato.,
- ...

ARMAÇAO DE PERA

Telefone 44

Pilha de
.

maior duraçãoA

É a melhor que pode utilizar nos
seus rádios e nas suas lanternas

.

Um tipO especial para cada fim

Gerais

IMPORT-EXPORT TELEG.: JORITTA

JOSE ANTONIO RITTA
Vila Real de Santo Ântónio - Olhão - Matosinhos

CONSERV'AS

Jar • Jorita • Tamar • Porvir • �ar�inbeira • Monte Douro .le! Jumelle! • Broa�way

-PESCA E

Fábricas em: Vila Real de Santo António, Olhão e Matosinhos

CÚD. A B C 5.A E 6.A ED. J VilaR.S.António, 111' 111 e 224-
4/S

l
().hi()10 Li� 1

Mat()�inh()�,. g]( lili - Porto

Distribuidores

Costas,Pinto & Santos, Lda.
s.Rua de Nicolau, 56 - LISBOA

Telefóne 369637

I

O Presidente da Cãmara,
JOÃO BARROSO GOMES SANCHES

Esplanada Oeeano de Monte Gordo
(Antigo Casino Oceano)

Aceitam-se propostas em carta fechada para a explora­
ção da Esplanada Oceano de Monte Gordo (antigo Casino
Oceano), durante os anos de 1964, 1965 e 1966, até às 12,
horas do dia 13 de Abril próximo.

As condições encontram-se patentes na Secretaria desta
Câmara Municipal.

Vila Real de Santo António, 3 de Março de 1964.
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O
E
ALGARVE
O TURISMO

Foi necBBsário vwer no estrangeiro
pMa eu sentir, com todo a mten8ido­
de o amor pela minha terra - 011140.
E quando digo terra, refiro-me p'or or­
dem de intensidlJde desse amor Il casa

dos meu8 pais, a 011140, ao Algar'lle e,

por finn, a Portugal.
Há quase dois anos que deixei 011140,

e durante este tempo acompanhei pelo
Jornal do Algarve a evoluçl%o progrB8-
siva do turismo nessa faixa banhada
pelo Atlantico, com temperaturas me­

diterraneas que proporcionam aos seuB

habitantes e visitantes o melhor olinna
do continente portugues.
Pelo que me d'"' quem dUi parte,

rumo 'a Paris, medito no engrandeci­
mento do AlgaT"lle durante estBB dois
anos provocado pelo turismo. Ao fala­
rem-me duma maneira geral, das prin­
cipais cidades e vilas benefickJda8 por
essa nova indústria, citam.-me a gran­
de obra do novo aeroporto, constru'do
nas proa:innidodes de Faro, dkendo-me

que será de futuro o lugar mais aces­

sivel para o desembarque de turistas
que pretendam visitar o AlgaT"lle; re­

ferem-se-me a 011140, salientando a

sua bela ilha da Armona onde a bote­
larw é Já um facto. B tantas novi­

dadBB me deram que dep0Í8 de ser

todo-ouvidos fiquei com II alma ChM
de oontentamento. ,

Tudo iBto me leva a sugeri!r inicia­
tivas, a manifestar o desejo de ser

útil e comungar com os meus conter­

raneos bairriBt�.

Importa, pois, acelerar o turismo que
está a nascer no Algarve. E oomot
EiB o que sugiro.
Sem mais delongas direi que é tris­

te nao ter visto ainda em Paris onde

tantos cartazes se encontram a/ia:ados
por paredes e outros lugares, um que
mostrasse' a utilidade de- umas «"acan­
ces au Portuaa;».
Que melhor haverá para a ea;panBifo

do turismo que uma' in_tensa e orite­

riosa publicidade?
Não compreendo essa ¡alta innper­

doável, tanto mai8 que há a ce'rteza de
termos um cUma impar; de termos

uma razoável rede de transportes; de
haver belezas naturais compardveis dB

melhores de todo o mundo. Até supo­
nho que, nesse aspecto, Portugal ocu­

pa o primeiro lugar. Essas encantado­
ras praias... esees campos que são
aut'nticos jardins. Poâerão estes pre­
dicados nao assentar em todas as pro­
vincias portuguesas, no entanto eles

sõo certos naquela que melhor conhe­
ço e portanto melhor âefvno: o Al­

garve das amendoeiras em flor, das

figueiras e al/arrobeiras,' o Algarve
das mouras lendárias, o intrépido Al­

garve dos lobos do mar e dos descobri­
mentos, do sol e âo« poetas.
Que belo certae: no primei1'o plano

uma ohaminé de Bolique,ime, 'I1IUm se­

gundo um aglomerado de açoteias e

mirantes, Tudo isto assente no plano
do azul-vi'llo algarvio.

R.aal Joaqaim Aaita.to Piloto

CURSO,
GUARDA-LIVROS
POR CORRESPONDÊNCIA
Remata asta aDúnclo,
recabar' grátis o folbato

"Cursos por Correspondêncie"
EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO
Rua dos 4nJos, 2 - t! T8laf. 4 O 297

LISBOA

Máquinas e sucatas
Ofieinas e fábrieas

eompletas, eompra Jo­
sé Carlos Delfim, Ilua
das Lavadeiras, 4, te�

lefone 1.99 - OILão.

�"""""""""""",,""""""'I'"

A�!la [DDI!rativa �! lalDa
s. C. R. L.

Telefone 57 LAGOA (Algarve)

Tem à venda os seus apreciadosprodutos
A granel:

Vinhol: Bran[O, Tinto e Auuar�ente BauaŒira
Engarrafados:

Garrafas, l./z garrafas e garrafões

Vinbos: Branco, Tinto, Abafado e Afonso III

Aguardentes: Velha Bagaceira
_..� �..�.

\VIINI�t� II�t�NSt� IIIIII
É am vinLo seeo de óptÍlna qualid'ade, e

deve beber-se freseo eomo «A.peritivo"
.......�.........�.........�

Aguardente Velha Bagaceira
EllvelLeeida em easeos de carvalLo, é de

qualidade superior a qualquer eonhaque

.JORNAL DO ALGARVE
----------------------------------__--------------.------------------------------

Come�ou a pesei do bi­
queirão no Cantábrico
Começou na costa de Lugo (nor­

te de Espanha) a pesca do biquei­
rão na qual tomam parte cerca de
setenta embarcações com uma tri­
pulação que regula entl;'-e 13 e 15
homens.
'Os melhores meses para a pesca

da valiosa espécie são os de Abril,
Maio e Junho, época em que ascen­

dem às camadas superfícíaís enor­

mes quantidades de biqueirão, que
abandonam as propriedades onde
costumam passar o Inverno.

Se os preços deste ano regula­
rem pelos do ano passado a crise
que aflige a indústria da pesca
será resolvida, crise essa determi­
nada pelo fracasso total da tempo­
rada do bonito que deixou os ar­

madores' numa' situação angus­
tiosa.
A frota lucense realiza as cap­

turas de bíqueírão preferentemen­
te no mar Cantábrico.

...uln
BOllI petl§GO
UMA REFEICÃO COMPLETA •••

� ..COM RAPIDEZ
m ••COM ECONOMIA
. ..PARA TODA A FAMíLIA

só COM

ATUM «BOM PETISCO»
EM POUCOS MINUTOS PODERÁ PREPARAR UMA REFEIÇÃO
SABOROSA, �SUCULENTA, DE BAIXO PREÇO E ALTA QUALIDADE

LEMBRE-SE DO ATUM

<cBOM PETISCO��
Garantia de qualidade impressa na própria lata

Rowenta
A gasolina ou a gás
O melhor isqueiro

Rowenta

Mais de cem modelos
e cores diferentes

.

O mais perfeito serviço
de . assistência absoluta­

mente gratuito

R�n. nOVIDADES nf[OnUR, LDA.
Lr.. Rua do TelheI, 43·2.°

LISBOA Tele'. 366478

MlnllHI� �f [lMfnm [f�J�lf�6�O�

CENTRITU8

, , ,

O PO ETA M ARIO ANTO N I O
ftfl ATURAL de Maquela do Zom­
W bo, onde nasceu em 1934,
laureado num concurso literário
promovido pela Associação dos
Naturais de Angola, em 1-951, dis­
tinguido com o Prémio Camilo,
Pessanha da Agência Geral do
Ultramar, em 1961, Mário .António
afirmou-se também como contis­
ta, critico e ensaísta, surgindo, no

consenso geral, como o mais váli­
do expoente da moderna geração
literária de Angola.
A sua produção literária encon­

tra-se dispersa em jornais ou re­

vistas quer da Metrópole, quer do
Ultramar e figura na «Antologia
da poesia negra de expressão por­
tuguesa», nas colectâneas «Poetas
Angolanos» e «Contistas Angola­
nos» e ainda na antologia, «Poetas
e Contistas Africanos de ,expres­
são portuguesas. (1) Publicou
«Poesias», «Poemas & Canto Miú­
do», «Amor», «Gente para roman­
ce: Alvaro Lígia António», «A So­
ciedade Angolana dos fins do sé­
culo XIX e um seu escritor», «Chin­
gufo - Poemas Angolanos» e «100.
poemas». Presentemente assina a

«Carta de Angola» na revista
«Colóquio».
«Canoas flutuando sobre as

Diâmetros que se :fahricam: 0.10 - 0,1� - 0,15 - O,ZO - 0,z5 - 0,30 - 0,35-
- 0,40 - 0,50 - 0.60 centímetros. todas com um metro de comprimento

CU�V()S, TfS f 13()()"'S I)f �f�� C()M VÁL"UtA MIT"LIC",

O material pode ser levantado na fábrica ou [olotado em Quantidades em qualquer ponto do Algarve

�OSÉ
Pedidos ao fabricante e concessionário CENTR/TUB pára o AlgarDe:

Estrada da Penha, 43 Telelone 41&

PEREIRA �ÚNIOR
FARO

Pt�a CENTRITUB, um Iubo beralo de alta qualidade • magnífica apresenta�¡o

águas, / recortes negros dos cor­

pos contra o céu, / Vinde trazer­
-me a vossa quietação, / Dongos
sombrios, quietos como eu. / (Sou­
-me dongo flutuando em minhas
mágoas)»,
Poesia de Africa, derivante do

sentimento do poeta, válida, sin­
cera, enquadrando-se no ambiente
de uma sociedade em franco devir,
é assim que concebo a poesia de
Mário António.

li: possível que se possa consi­
derar a expressão poética de Má­
rio António - em contraposíção
com a de Vieira da Cruz - como

dotada de um lirismo menos mu­

sical, menos "emotivo. Embora este
problema .pertença aos críticos e
não a um simples divulgador,' afi­
gura-se-me implícito o processo
evolutivo da formação cultural de
cada um dos poetas. Vieira da
Cruz, como já tive ocasião de
referir neste jornal, é um metro­
politano que, aos 24 anos" se en-

o mar
•

a praia
ameaça
de Faro

Depois de engolida pelo mar a

língua de areia que durante anos
incontáveis protegeu a povoação
de Cabanas (TaVira), arremete
agora o indomável gigante com a

língua de areia que constituí a

praia de Faro, onde as águas, se­

gundo informa o nosso prezado
colega «Folha do Domingo», têm
chegado até ao parque de estacío­
namento junto da ponte que liga
a ilha à terra firme, O facto é gra­
vissimo dado que na praía há al­
gumas boas construções de alve­
naria que podem sofrer danos,
Prevenimos os proprietários das
mesmas e os que nelas vivem que
a maior maré do ano se verifica
no próximo mês, às 2 e 57 do dia
13. Se o tempo se'mostrar de mau

cariz devem-se tomar algumas
precauções.

por JORGE XAVIER MARTINS

quadra na realidade africana, é
um poeta da «negritude» que par­
te de fora para dentro; Mário An­
tónio é um angolano, mergulhado
nessa mesma realídade, sem exo­

tismos, universalista - não no sen­
tido de que a poesia é só uma
- na medida em que apreende as

realidades circunstanciais que tor­
nam a poesia comum ao género
humano.

"

«Desato o nó da alma, abro as

comportas: / Cerco-te, casa des­
prevenida na planície, / águas re­

voltas, bravas, que se amansam/
em carícias e segredo à tua volta».
A poesia de Mário António é

mais objectiva, o que não impede
qué o seu canto seja harmonioso,
exprima emoção, saudade, amor .. ,

Aliás, em meu entender, a poe­
sia não deve ser discutida em ter­
mos de comparação; aceita-se e

(Oonului na is» pagina)

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Olhl1o na Tabacaria Modema,
Avenida da RepllbHca, 'I.

pelo dr. MATEUS ROAVENTURA

Nos nossos dias, não há outro caminho a seguir.
O Homem é o fulcro do conflito que se trava em
todo o Mundo. A melhor contribuição do intelectual
para chegar a esse objectivo é dizer a verdade. Mas
estará o escritor sempre em situação de a poder
dizer, sem arriscar a sua liberdade? Eis um impor­
tante problema que se tem debatido várias vezes no

nosso tempo. A História responde a esta questão.
Jamais, nas condições políticas mais absurdas, deixou
de haver grandes pensadores, que se mantiveram
íntegros e independentes continuando a informar e

a interpretar a sua época. Em sistemas políticos de
força, nunca deixou de haver literatura livre, de
acção e de combate. Assim podemos classificar os

poetas franceses da Resisténcia, ou um Tibor Gary
durante a dominação russa da Hungria, ou ainda um

Boris Pasternak, que, embora retido na União So­
viética, foi Prémio Nobel do chamado Mundo Livre.

Através de todos os regimes, o escritor pode con­

servar-se puro e independente e essa é, sem dúvida,
a melhor manei1'a de servir a sua Arte e o Homem.
Muitas vezes, o intelectual se lamenta do meio em

qUe vive, o qual o impede de manifestar-se Mas por
isso deve desistir de lutar'! Porqué'! Medo ou medio­
cridade'! E se o pensamento do escritor surge sem­

pre através da actuação das suas personagens, siga­
mos o conselho de Sartre: «Voulez-vous que vos

personnages vivent? faites qu'ils soient libres».
Jamais essa liberdade se poderá manifestar com

grilhões intelectuais. Estes, sim, constituem as verda­
deiras p1'i8ões, cárceres sem grades mas abafantes,
atordoadores e sombrios, que conduzem ao desespero,
ao suicídio e à mentira, constantes do nosso sé­
culo em que os homens negam verdades funda­
mentais na defesa de falsos valO1'es, secundários
e transitórios.

................. "'boo4i' ¡ .

Il MISSÃO DO ESCRITOR
O intelectual é responsável. Pesa sobre ele o âeuer

de informar e esclarecer um público� que, por motivos
vário8', pode- ser solicitado por aparéncias enganado­
ras. Se o erro subsiste, ou a verdade permanece ocul­
ta� só a ele - escritor, jornalista, homem de letras
em geral - cabe a responsabilidade. Sempre assim
foi, ,

Jamais a verdadeira literatura estece afastada
do meio social e se hoje caracterizamos as diversas
épocas literárias por meia dúzia de nomes impor­
tantes, são eles sempre os mais significativos, os

que melhór se integraram na sua época e que, com

mais realismo e veracidade, desvendaram aos vin­
douros a alma do seu tempo e âos seus contemporâ­
neos. Foi ess-a a missão de Sófocles e Eurípedes,
de Fernão Lopes e Gil Vicente, de Hugo e Balzac,
de Steinbeck e Mann. Nenhum deles S6 pode avaliar

por eeooias ou fronteiras, porque cada um, servindo
o ,mesmo ideal - o homem - pertence ao patrimó­
nio do Universo.

Maximo Gorki disse numa das suas famosas con­

terênoia« (1994): «A independência da literatura de
toda a política social levou a maioria âos escritores
a ,'estringir o circulo das suas observações reais,
a privar-se de um vasto estudo dos costumes, a en­

cerrar-se na solidão da sua alma, a contentar-se com

o estéril conhecimento de si mesmo».
Quando o poeta se encerra no «seu» mundo e

esquece o do semelhante, quando'descreve paisagens
fantásticas e tenta olvidar o sombrio panorama que
o cerca, está condenado ao esquecimento e ao repúdio,
e a sua obra pouco significará além de um brilhante
jogo de palavras mais ou menos imaginativo. S,e o

poeta «é um vidente» - como o afirmou Rimbaud -

tem uma missão a cumprir, missão séria e grave,
cruel talvez, mas necessária e urgente. Max Jacob
deu um dia esta definição: «Le monde dans l'homme
- teZ est le poete moderne).
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EXERCICIO

A

DE 1963

PORTO" LISBOA

do exercício de 1962, totaliza

Esc. 41.425.342$00

Alhos Vedros -- Almada - Aveiro - Beia - Castanheira de Pera - Coimbra - Estarreia - Évora -- Fafe - Faro - Figueira da Foz -- Grândola­

Lagos-Matosinhos-Monção-Montiio -Mortágua-Odemira-Póvoa de Varzim-Riba d'Ave-Santo Tirso-S. João da Madeira-Ton­
dela -- Vila Nova de Famalicão - Vila Real de Santo Ántónio -- Funchal- Horta (Faial) e Ponta Delgada (São Miguel) Açores - Amial- Ceuta
- Gonçalo Cristóvão -- Júlio Dinis -- Mousinho da Silveira -- Padrão -- Sá da Bandeira e Santa Catarina (Porto) -- Alcântara - Almirante
Reis - Alvalade -- Avenida da Liberdade - Campo d'Ourique - Conde Barão - Corpo Santo --Martim Moniz - Poço do Bispo - Praça de

Londres - Restauradores - Saldanha e s. Sebastião da Pedreira (Li'sboa)
,

SENHORES ACCIONISTAS:

1 - O ano de 1963, a que respeitam o Balanço
e as Contas que juntamente com o presente documento

vos submetemos, constituiu um período notoriamente
demonstrativo do alto grau de dinamismo que caracte­
riza a actuação do nosso Banco no mercado monetãrío
e exprime, na representação contabilística do exerci­

cio, a prestigiosa posição por ele ocupada nos postos
cimeiros do sistema de crédito nacional.

2 - Com efeito, os números do Balanço eviden­
ciam um assinalável movimento de afluxo de capitais
à nossa Instituição, que lhe permitiu acorrer às cres­

centes solicitações de crédito apresentadas pelas acti­
vidades económicas do País. Esses surtos exprímiram­
-se por um acréscimo notável do volume dos depósi­
tos, com uma subida de mais de um milhão e quatro­
centos milhares de contos em relação aos do Balanço
de 62 - de 4.212.541.096$18 para 5.656.871.350$28 -,
e por uma expansão não menos significativa do crédi­
to distríbuído, que cresceu em mais de 30 % e apresen­
tava em 31 de Dezembro, último o saldo de cerca de

quatro milhões duzentos e cinquenta milhares de
contos.

Assim, o movimento crescente dos depósitos - en­

caminhados para o nosso Banco sem alteração saliente
no seu conjunto da partícípaçâo da componente a

prazo - possibilitou-nos não apenas conceder um mais
vasto apoio ao comércio interno e externo do País,
como ainda prestar activo concurso financeiro a em­

preendimentos índustríaís, sempre ajustando a nossa

linha de orientação ao imperativo do desenvolvimento
económico nacional.

3 -r--r- Paralelamente ao notável incremento da acti­
vidade creditícia do nosso Banco, merece relevo o cres­

cente volume das operações de Garantias, que se

acham representadas no Balanço por mais de um

milhão e duzentos milhares de contos, e o alto con­

ceito com que os nossos Serviços de Títulos contí­
nuam a ser distinguidos pelo público, conforme se

deduz da verba de quatro milhões quatrocentos e

cinquenta milhares de contos, constituída pelo valor

dos títulos confiados à nossa guarda e admínístração.
4 - No capítulo de Valores Mobiliários, será útil

referir que, por efeito da nossa intervenção, em Ja­
neiro de 1963, a SOGELUX - Société de Gestion

Luxembourgeoise resolveu adquirir valores de Bolsa

portugueses, o que fez por nosso intermédio. Foi a

prímeira compra de titulos efectuada no Pais por
um Fundo de Investimentos Internacionais. O nosso

Banco orgulha-se de ter participado na iniciativa que
reabriu, assim, as portas do mercado internacional
de capitais aos valores da Bolsa de Lisboa.

A SOGELUX - Société de Gestion Luxembour­

geoíse gere um dos mais ímportantes Fundos Euro­

peus de Investimentos Internacionais e é administra­
da por delegados do nosso Banco e ainda dos Bancos:

Banque Internationale à Luxembourg, Banque de

Bruxelles, Banque BeIge pour !'Industríe, Banca
Nazionale del Lavoro, Den Norske Creditbank,
Bankhaus C. G. Trinkhaus, Banque de l'Union Pa­

risienne, Rotterdamsche Bank e Commerzbank A. G.
5 - A fim de servir a expansão, modernização

e robustecimento das nossas indústrías, e incentivar
iniciativas no campo da produção nacional e do tu­

rismo, associámo-nos, com outros importantes orga­
nismos bancãríos nacionais e estrangeiros, à funda­

ção da LUSOFINA - Sociedade de Estudos Finan­
ceiros SARL, que iniciou a: sua actividade há poucos
meses.

6 - O propósito, que sempre nos animou, de

proporcionar aos nossos clientes uma ampla rede
de serviços baneãrtos concretizou-se, em 1963, por
mais duas iniciativas que tiveram assinalável êxito:
o Serviço de Administração de Propriedades, posto
a funcionar nos dois estabelecimentos principais do

Banco, no Porto e em Lisboa, e o Serviço de Cheques
de Viagem que cobre toda a Metrópole.

Os novos cheques, utilizados largamente pela nos­

sa clientela, têm tido aceitação generalizada, graças
à forma como servem a comodidade dos portadores
e o interesse turístico do País.

7 - No decurso de 1963, o capital social do nosso

Banco, que desde 1960 era de cem milhões de escu­

dos, foi elevado para duzentos milhões de escudos.
Esta medida operou-se pela incorporação no ca­

pital de uma retirada de cem milhões de escudos das

nossas reservas, constituindo para os senhores accio­

nistas justa compensação do sacrifício que aceita­
ram ao aprovarem modestas remunerações ao seu

capital, e atesta, simultâneamente, a solidez patrimo­
nial obtida através da oríentação dada aos negócios
do Banco.

8 - De acordo com as autorizações ministeriais

Balanço deem 31

ACTIVO
-----------------------�----------�-----------�---------------I·---------------------------------�--------------�--------------�--------------I

DISPONIVEL E REALIZAVEL

Caixa e Depósitos no Banco de Portugal
Depósitos noutras Instituições de Crédito
Promissórias de Fomento Nacional

Correspondentes no Estrangeiro
Ouro. Moedas e Notas Diversas
Carteira de Títulos e Cupões
Carteira Comercial
Letras sobre o Estrangeiro
Correspondentes no Pais
Empréstimos e Contas Correntes Caucionadas
Devedores e Credores '.'
Outros Valores Realizáveis

IMOBILIZADO

Partíeípações Financeiras .

Imóveis.
Amortização (a deduzir)

Outros Valores Imobilizados
Amortização (a deduzir)

OUTRAS CONTAS DO ACTIvo

Contas Diversas

CONTAS DE ORDEM

Valores de Conta Alheia .

Valores Recebidos em Caução
Devedores por Garantias e Avales Prestados
Devedores por Aceites
Devedores por Créditos Abertos
Outras Contas de Ordem

40.813.596$49
5.957.128$00

78.260.967$60

34.856.468$49

6.362.897.066$82

PASSIVO

expressas no termo de 1962, o nosso Banco instalou
no ano findo uma Agência na Vila de Alhos Vedros
e uma Dependência na cidade do Porto, no Amíal,
A nossa extensa rede de clientela nesta cidade foi

ainda, em 1963, servida pela abertura de urna outra

Dependência, em Júlio Diniz, que foi superiormente
referida em Agosto último.

A par desse movimento, estabelecemos as direc­
trizes tendentes à modernização e reequipamento
das ínstalaçõs em diversas Agências, por forma a

que as mesmas possam continuar. a corresponder
à comodidade do público e à desejável eficiência dos

serviços. Em seguimento dessa orientação, foram

amplamente remodeladas as instalações das Agências
de Coimbra, Estarreja, Funchal, Ponta Delgada e

Horta.

9 - Também foi notável a progressão registada
pelo nosso afiliado Banco Comercial de Angola, que
hoje representa uma das forças económicas mais
relevantes daquela Província Ultramarina, com um

volume de depósitos que ultrapassa o milhão de con­

tos, permitindo-lhe ampla e frutuosa intervenção
no desenvolvimento da ríqueza daquela parcela de

Portugal.
'

A quando da visita verdadeiramente tríunfal, do
Venerando Chefe de Estado à Província de Angola,
o Presidente do vosso Conselho de Administraç'ão
ali compareceu. Foi essa urna oportunidade para se

reinteirar do apreço em que são tidos os serviços
daquele Banco e a sua preponderante acção no fo­
mento das actividades conómicas.

10 - Como consequência do aumento do volume
de operações realizadas pelo Banco, a Conta de Lu­
cros e Perdas apresenta um nivel de Receitas Gerais
sensivelmente superíor ao do ano ant e r i o r
- 243.557.237$58 contra 200.768.862$00 - tendo esta
diferença excedido a subida verificada nos Encargos
Gerais - 202.171.799$28 contra 165.743.281$10 -

facto que conduziu ao apuramento de um lucro lí­
quido mais elevado do que o dos exercícios anteriores.

Efectivamente, abatidos os encargos e despesas
do Banco, amortizado competentemente o custo de
obras, máquinas e utensilagem e, ainda feitas as

provisões correspondentes às dividas de cobrança
demorada ou incerta e diversas outras, resultou um

lucro líquido de 41.385.438$30 que, adicionado ao saldo

Dezembro de 1963

distribuição:
4.142.534$20

18.357.465$80
16.000.000$00
2.925.342$00

41.425.342$00
Se esta proposta merecer a vossa aprovação, as

Reservas, Legal e Variável, ascenderão a 85.000.000$
e a soma do Capital e Reservas será de 285 milhões
de escudos.

'

11 - Ao abrigo das disposições estatutárias, foi
chamado, em Setembro, para o exercício do cargo
de Administrador o Sr. Eng.· Alberto Saraiva e Sou­
sa que, na Administração pública e privada, desem­

penhara já altas funções.
. Terminou o triénio para que foram eleitos os

actuais Corpos Gerentes. Deveis, portanto, proceder
a novas eleições.

12 -- Não queremos terminar o Relatórío sem
testemunhar ao Conselho Fiscal o nosso reconheci­
mento pela pronta e esclarecida colaboração que dis­

pensou aos nossos trabalhos.
Igualmente é devido o mais rasgado louvor aos

Directores Gerais, Srs. Eng.· João Carlos Sobral
Meireles e Dr. José Fernando Rivera' Martins de

Carvalho, e Secretárío Geral, Sr. Artur Luís Cuper­
tino de Miranda, pelo devotamento e proñcíêneía
com que exerceram os seus cargos.

Os Directores, Subdirectores e restantes Procura­
dores, bem como os demais funcíonâríos e corres­

pondentes, são também dignos do vosso melhor
apreço pela inteligência, dedicação e zelo com que
serviram o Banco.

para o qual propomos a seguinte
Fundo de Reserva Legal. .

Fundo d� Reserva Varíável .

Dividendo
Conta Nova

Porto, 14 de Janeiro de 1964.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,

(aa) Arthur Oupertino de Miranda -- PRESIDENTE
Dr. Acácio Domingos Barreiro
Dr. Alberto Pires de Lima
Braz Oabrita de Almeida Oonâe
Eng." Alberto Saraiva e Sousa

956.289.969$89
161.069.307$37
81.000.000$00 1.198.359.277$26

494.113.367$57
7.536.935$07

163.685.383$81
3.067.572.491$64

'

313.143.956$75
136.070.758$15
416.384.838$68
370.007.309$18
20.839.088$10 4.989.354.128$95 6.187.713.406$21

2.250.000$00
2.000.000$00 250.000$00 113.367.436$09

EXIGIVEL

Depósitos à Ordem - Moeda Nacional

Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira .

Depósitos a Prazo - Moeda Nacional .

Depósitos a Prazo - Moeda Estrangeira

Cheques e Ordens a Pagar .

Exigibilidades Diversas
Correspondentes no Pais
Correspondentes no Estrangeiro .

Empréstimos e Contas Correntes Caucionadas
Devedores e Credores

NAO EXIGIVEL

Contas Diversas e Provisões

CAPITAL E RESERVAS

Capital
Fundo de Reserva Legal .

Outros Fundos de Reserva

LUCROS E PERDAS

Saldo do Exercício anteríor
Resultado do exercício

CONTAS DE ORDEM

1.210.444.232$55
541.830.223$79
159.720.097$19

Credores por Valores de Conta Alheia
Credores por Valores Recebidos em Caução
Garantias e Avales Prestados
Aceites.
Créditos Abertos

9.805.611.715$66 .Outras Contas de Ordem
----------------1·---------------1

16.168.508.782$48

,

3.809.135.609$99
807.555$90

1.846.317.717$69
610.466$70 5.656.871.350$28

42.470.308$21
2.660.251$47
1.577.555$04
430.161$60·

10.977.402$88
131.993.802$92 190.109.482$12 5.846.980.832$40

211.990.892$42

200.000.000$00
22.085.407$86
40.414.592$14- 262.500.000$00

39.903$70
41.385.438$30 41.425.342$00

-

,

6.362.897.066$82
4.865.920.671$73
2.590.261.439$34

1.210.444.232$55
541.830.223$79

1.911.994.553$53159.720.097$19
437.435.051$06 9.805.611.715$66

16.168.508.782$48

o Chefe da Contabilidade, Fernando Barbosa

-------------------------------------------------...--------------------------------------� � � � ..J

61.816.224$52

4.865.920.671$73
2.590.261.439$34

1.911.994.553$53
437.435.051$06

o Presidente do Conselho de Administração, Arthur Cupertino de Miranda

Conta de « Lucros e Perdas» do Exercício de 1963

D É B I T O I I

C R E D I T O
/

Juros e Comissões a nosso cargo 83.775.475$51
.

Saldo do exercício anterior 39.903$70
Contríbuições e Impostos 6.650.968$90
Despesas com o Pessoal 52.348.533$10 Juros e Comissões a nosso favor . 207.536.209$51
Despesas Gerais . 15.750.758$73 Resultados em operações cambiais e sobre títulos 24.691.812$02
Encargos Diversos . 1.104.981$20 Rendimento de titulos de crédito 4.666.826$98
Provisões e Amortizações 42.541.081$84

,

202.171.799$28 Outros rendimentos, receitas e lucros 6.662.389$07 243.557.237$58-t--

Saldo 41.425.342$00
243.597.141$28 243.597.141$28
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Poetas menores do rOrT'la ntisrT'lo

Emílio e
(Conclusão da 9." página)

champs, o seu amigo de infância
Alfredo de Vigny, o jovem Vítor

Hugo, que contava 18 anos e tinha

conseguido já, os seus primeiros
êxitos, o «Toulousain» Soumet em

vésperas de ingressar na Acade­

mia, o conde Gaspard de Pons,
cuja amizade por Hugo e Vigny
não havia de Tesistir aos seus

triunfos, o conde France â'Hou­

âetot, glorioso inválido de Trafal­
gar, Jules de Réesequier e alguns
mais.
Jaques Dechamps, 'que contava

cerca de oitenta anos, continuava
sendo jovem de coração e de es­

pírito e não era Taro vê-lo rodeado
de,mulheres jovens sensíveis à sua

alegria e à sua eedução, De espí­
rito desperto e esquisita cortesia,
recordava ter vivido na intimidq­
de âos melhores escritores do sé­
culo XVIII, especialmente de Jean­

-Jacques Rousseau, o que' quiçá
lhe serviu para compreender me­

lhor e para estimular' a inspiração
revolucionária âo« jovens român-'
ticos. Oasado em idade madura
com uma rapariga da nobreza,
Mlle. de Maussabré, foi amigo do
conde Leon de Vigny, pai do poeta
fi oonsiâeraoa este como seu 'ter­
ceiro filho.
A amizade de Alfredo de Vigny por

Emma e sobretudo por António Des­

champs foi a mais constante e seüu­

ra da sua vida. Be insistimos neste

ponto é não só porque a história do

romantismo está cheia de amizades

quebradas como porque os irmãos

D'�'8champ8, sobretudo Emilio � pois
António 'vivia afastado das aauocõee
mundanas � precisaram. de certa abne­

gaç(jo para manter puro o seu afecto,
pois no caminho literário que todos

seguiram não tiveram CI mesma sorte:

ã' medida que se firmava a glória de

Vigny, a notoriedade' de Emílio Des­

champs ia âesaaarecenão e no entan­

to este não teve nunca o menor gestó
de 'inveja e reconheceu sempre o génio
do seu companheiro, ele que 000' tinha

senão talento. Tinham dado juntos oe

primeiros passos nas páginas vibran­

tes da «Muse Française», fundada por
Emílio Deschamps e que foi a pri­
meira revista romdntica, a primeira
publicaç(jo que deu reauâoâe à exis­
tllncia do «Cénacle». Juntos também
escreveram uma tradução de «Romeu
e Julieta»; Emílio Deschamps incum­

biu-se âos tree primeiros actos e Vig­
nY'dos dois últimos. Mas a ideia de

levar as peças de Bhakespeare CIO Tea­

tro Eranoês, de fazer dele o idolo da
escola nascente, foi de Emílio Des­

champs. Pretendia que entre uma épo­
ca poética e a seguinte só podia haver

quebra ou decCldllncia: «os grandes
génios literários esgotam toda a seiva
do seu tempo e os seus continuado-

1'138· tém: forçosamente que degeneran.
«O tempo das imitações já passou
- escrevia - há que cruir ou tradu­

zir». E talvez porque, sem o confes­
sar, não sentia vib1'ar nele a forço
criadora, preconizava a tradução âos

grandes espíritos estrangeiros como

fonte renovadora. Vigny deixou-se ali­
ciar ao principio por estas teorias,
moo génio essencialmente Criador, im­
primiu às 'suas traduções acento pes­
soal e serviram-lhe elas de trampolim
para se revelar a si próprio. «Romeu

e Julieta» fO'i aceite pela Comédia
Francesa, o que encheu de esperançœs
Deschamps; sofreu porém um desentia­
no pois não foi com esta peça mas com

«Othelo», traduzido sómente por Vig-

António
ny, que Bhakespeare foi œpresentaâo
ao público fræncés, Era compreensivel
que Deschamps tivesse sentido um C61'­

to despeito; mas nada disso; sentiu

apenas um pouco de tristeza e aploo­
diu sem reservas o éxito do seu amigo.
«.0 essencial - escreveu - era que ,se

fizesse a experillncia de Bhakespeare
e tinha maiores probabilidades de Ilxi­
to com «Othelo», que é só âe Vigny,
do que com o nosso «Romeu». Modés­
tiœ pouco corrente 11:.0 mundo das le­

tras, mas pode admitir-se que Des­

champs se consolava pensando que gra­

ças ao Ilxito de «Othelo», «Romeu" ve­

ria por fim as luzes da ribalta. Insis­

tiu mais de uma vez neste sentido com

Alfredo de Vigny e sofria por ver o

pouco entusiasmo que este punhœ em

satisfazll-Io. Cansado por fim, resol-'
veu traduzir as dois actos já traduzi­

dos por Vigny e publicilr a sua vers(jo.
Este incidente que poderia til-los mal­

quistado, 000 influiu na sua amizade
e Deschamps continuou etooumâo o

génio de Vigny .e Vigny continuou

prestando serviços a Deschamps.
No ano seguinte, 181!8; Emilio Des­

champs publicou a sua obra capital,
a única que ainda hoje se Ill: «Etudes
français . et etramçéres» ; co Iada de

poesias originais a obra compre�nde
a tradução de «La Cloche», de Bchmér
e várias traduções de Goethe. O facto
'é importante' na história do roman­

tismo pois foi a primeira vez que um

poeta traduziu Goethe para o fran­
cés; é, certo que Hyacinte de Latou­

che - com quem Deschamps escreveu

uma comédia em colaboraçlfo - tinha

já traduzido baladas alemãs e lendas
populares, mas descuidou-se em dá­
-las a conhecer e quando anos depois
as publicou os romdnticos tinham j-á
sofrido a influllncia dOB poetas alem(jes,
tanto que Latouche escreveria: «En­

quanto ganhava o pao com o suor do
meu rosto, roubaram os meus conven­

tos, penetraran; nos meus torreões,
atravessaram as minhas pontes leva­
diças e as minhoo poternas; atribui­

ram-se oe meus aparecidos, apodera­
ram-se dos meus fantasmas e enxova­
lharam as minhas vestiduras velhas,
novas ainda há dez anos». Mas mais
importante ainda que as traduções de

sonuter e de Goethe é o prefácio de
Emilio Deschamps, verdadeiro mani­
festo da escola romdntica, que teve o

mérito de ser publicado um ano antes

que o famoso, prefácio do «Cromwell»,
de Vitor Hugo, o qual, no entanto,
se cita sempre como o »erâoâetrc pro­
grama âos româmticoe. O prefácio de

Emílio Deschamps teve ressondncia
considerável no seu tempo e valeu ao

seu autor a cruz 'da LegMo de Honra.
1!J notável, 000 só pela lucidez e o valor
critico como também pelo estilo e a

comqrreensão do papel da poesia: cA

grande poesiœ francesa' da nossa ép'o­
ca - escrevia - parece-nos represen­

taâa por Vitor Hugo, Alfredo de Vig­
ny e Lamartine, tanto pelo seu talen­
to como, por ele ter sido aplicado a

géneros âos quais a nossa língua não
oferece senão modelos Ú!Completos:
épico, lírico e eteotaoo». O elogio que
faziœ âos seus trêe amigos, cuja supe­
rioridade reconhecida, inteligente e

sem reservas, demonstra o quilate do
seu coraç(jo; continuava fiel aos prin­
cípios do «Cénacle»; entre companhei­
ros de armas n(jo havia lugar pfNa
rivalidades; cada qual, segundo as

suas forças e as suas aptidões, traba­
lhava na obra comum.

Além disso amava acima de tudo a

poesia: «Em Paris - dizia - a poesia
é motivo de discus,sao, 000 rie amor;
000 há país onde se fale tanto, dela e

Deschamps
onde menos se Il aprecie. .. e no en­

tanto, a glória é mais belà em França
que em qualquer outra parte, e os

grandes homens estrangeiros procuram
o sufrágio de Paris, como antanho o

de Atenas» ...

Esse prefacio que contém um qua­
dro completo da poesia francesa e pá­
ginas notáveis pela originalidade e es­

tilo e que surpreendeu profundamen­
te Goethe, liga de modo indiscutível
o nome' de Emílio Deschamps ao nas­

cimento do romantismo e incita-nos a

conhecer melhor a sua figura e o seu

coração esquisito. «Be as massas são
vulgares em França em nenhuma outra

parte' oe indivíduos são tao distintos»,
té-se neS8e prefácio. Emílio Desohamp«
foi um desses indivíduos superiores e

se careceu de génio, teve a, sabedoria
de não sentir amargura ,por isso, de
reconhecer os seus limites e de pôr o

talento que' tinha ao 8erviço do géniO
de Alfredo de Vigny.
Beu irmfto António não era menos

encantador; tinha maior mérito, pois
a sua vida foi dolorosa. Neurasténico,
um pouco louco e até completamente
louco em certos períodos, teve a con­

eolação de contar com dois amigos: o

seu médico, o célebre alienista ,dr.,
Blanche, que o alojava por tempo mais

ou menos dilatado. na sua clínica, e

Alfredo de Vigny que lhe âemonstroú
por, toda a vida um terno afecto; Al­
fredo de Vigny, do qual se disse que,

«ninguém,' viveu nunca na intimidade
do conde de Vigny, nem sequer o pró­
prio conde de Vigny», amparou no en­

tanto António Deschamps e com [re­
qullncia tinha' com ele desabafos.
António cultivava uma paixao: Dan­

te, o qual traduziu e ao qual fisica­
mente se parecia. Esta troâucão e as

suaS «Impressions d'Italie» foi o que
de melhor produziu; mas 08 seus ver­

sos, "lacónicos, seueros e nervosos» não
sao de descQnsiderar. Nota-se amiúde

a influéncia de Dante: ca ambiçao,
essa esposa que se acolhe quando jd
não se tem amantes». cA poesia que
vos perdeu - escrevia-lhe Vigny -

salvou-vos. Conservareis toda a vida

na fronte o rastro da temoestaâe, mas

a vossœ alma continua intacta sob essa

fronte mutilada. Quem melhor do que

.vós 'sentiu e exprimiu a santidade da

amizade, a ternurà das lembranças,
a grandeza da resumoção na mais

cruel das doenças e a casta adoraç(jo
das artes dominando a vossa vida ino­
fensiva!».
Tremendamente distraído ao ponto

de se dirigir a Inglaterra «sem mala,
sem chapeu e com um lenço na 1000»
e deter-se em Boulogne porque, bem

pensado, âeeaoraâaoa-the atravessar o

canal da Mancha, foi' de precária saú­
de e pensava sempre que ia morrer;
quiçá tosse também efeito da sua dis­

tracção. «Enterrar-nos-d' a todos», di­
ziam sorrindo os seus amigos; a pie­
dade e a ironia misturavam-se neS8e

sorriso. O facto é que muito doente,
smnpre deitado, 000 saindo senão de

noite para visitar Vítor Hugo ou Vig­
ny, não dormindo nunca, smnpre 'ca­
lado e passando largas temporadas en­

tre os loucos, enterrou-os a todos. En­
terrou até o seu médico, o dr. Blan­

che, como refere M. Ernesto Dupuy,
notável historiador das amizades de

Vigny. Enterrou o próprio Vigny, a

quem preocupava a sorte de António

depOis da morte do dr. Blanche. E

pouco faltou para que sobrevivesse a

seu irlOOo Emílio, o qual cego, só,
tendo perdido os melhores amigos dos
primeiros tempos do romantismo, mor­
reu mn 18'11, aos setenta anos de idade.

Max Dàlreaux
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OLHÃO
* A maior organização de írensporles de carga

de aluguer do sul do País.

* CAMIONS , .

proprios.

* Serviços rápidos e eficientes.

* Máxima segurança para as vossas mercadorias.

Agentes exelusivos dos CAMION5 .e peças

barlial

Nos distritos de Beja e Faro

Sede erT'l Olhão

Rua Manuel Tomé Viegas Vaz, 4 e 6 Telfs. (PPC) 96 e 187

Sucursais

LISBOA - Rua Cais do Tô]o, 34, Telefs. 663540 e 666085 - Av. 24

de Junho, 92-B, Telefs. 665962 e 662832 • VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO-Rua de Angola, Telef. 158 fi TAVIRA­

Estrada Nacional, Telef. 158 • FARO - Largo do Mercado, 58,
Telef. 567 • PORTIMÃO-Rua D. Carlos I, 53-A, Telef. 589

• LAGOS - Rua Conselheiro Joaquim Machado, 15 r/c, Telef. 288

COZINHEIRA'

ALBUFEIRA I Portugal

Precisa-se para casa

particular de 3 pessoas.
Ordenado mensal

500$00.
Dirigir à Farm'ácia Car·

mo em Vila Real de San­
to António.

1..••••••• ••••• • ••••• ••• ·.·.1".·.·.·.·.· · · "'!,,¡-••••••,' .

III A\
Est.. Comere. de Frutos do Algarve, Lda.

PRODUTORES E EXPORTADORES DE

PASTA DE FIaD
AMÊNDOAS

..............� �� �................................................................••••••••••� -w

FIaOS

A·LFARROBAS

o poeta Mário António
guineo canto, / cala a voz das

cigarras e o meu pranto!».
Extraordinário, também no poe­

ta, é o seu poder de humanização,
daqui resultando a grande Verda­
de da sua poesia, a sua comunica­
bilidade ...

«Avozinha, às vezes, / ouço vo­

zes / que te segredam saudades
/ da tua velha sanzala / da cuba­
ta onde nasceste / das algazarras
dos óbitos / das tentadoras menti­
ras do quimbanda / dos sonhos de
alambamento / que supunhas me­

recer. / E penso que / se pudeS­
ses / talvez revivesses / as velhas

tradições!» - Jorge X. Martins

(Concluslfo da 10.· página)

compreende através daquilo que
o poeta tem para nos dizer:
«Desato o nó da alma, abro as

comportas; / Cerco-te, casa des­

prevenid!;!. na plarucie, / águas re­

voltas, bravas, qUE\ se amansam

/ em carícias e segredo à tua
volta».
A poesia de Mário António tra­

duz toda a vibração da sua alma
de poeta, sem complexos existen­
ciais, num misto de compaixão e

de, esperança por vezes angustiosa:
«Chu.va, mãe dos poetas, minha

amante, / lava às acácias o san-

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Rua 19, Dezembro 10l-Ig,Tel.r. PPC 325363 • Porto: Ruo S6'do Sondeira 52, Telef.21589

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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IOGUATE VENEZA OBRAS EM ESTRADAS - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas, concedeu
através do II Plano de Fomento, à Câ­
mara Municipal de Aljezur as compar­
ttcípacões de 3.400$00 e 6.900$00, para
obras do caminho municipal entre a

estradá nacional n.v 120 (Aljezur) e

a praía de Monte Clérigos e constru­
Cão do caminho municipal de Maria

Vinagre; à Câmara Municipal de Al­

portel a comparttcípação de 2.100$00,
para execução de trabalhos da estradá
municipal n. ° 523 à estradá nacional
n.» 2 e à. Câmara Municipal de Castro
Marim, a comparttcípacão de 13.�0�00,
para reparação da estrada munícípal
n.» 503 à estrada nacional n.O 122 a

Cachopo por Furnazinhas.
A Câmara Municipal de Vila. do

Bispo, foi autorizada a aplicar a Im­

portância de 117.865$80, provemente da

alíenacão de terrenos, em obras nas

estradas municipals n. Os 535 e 573 e pa­
vímentação de arruamentos em Budens
e Barão de S. Miguel.
GUARDA FISCAL - Por se encon­

trar concluido foi entregue à Direcção
Geral da Fazenda Pública o novo quar­
tel da Guarda Fiscal de Vila Real de
Santo António.

.

OBRAS DE ESGOTOS EM FARO -

O sr. ministro das Obras Públicas,
concedeu através do Fundo de Desem­
prego a compar-ticipação de 180.405$00,
aos serviços munícípaltzadoa da Câ­
mara Municipal de Faro, para obras
de esgotos na cidade.

CARREIRAS DE CAMIONETAS -

A Empresa Rodoviária Sotavento do

Algarve, Lda., requereu licença para

Iexploração de uma carreíra regular de
passageiros entre Faro e Vila Real de
Santo António passando por Rio Seco,
Meia Légua, 'Olhão, Marim, Quatrin;>,
Fuseta (entroncamento), Murte1ra, LI­
vramento, Luz, Varanda, Tavira, Con­
ceícão, Caíana, Nora, Cacela, Cevadel­
ras, Altura, Gancho, Monte Gordo
(cruzamento), Monte Gordo (prata),
Monte Gordo (cruzamento), e Castro
Marim (cruzamento), em substítuíção
das carreiras Faro-Vila Real de Santo
António (que não serve Monte Gordo
(praía) e Monte Gordo (cruzamento)­
Monte Gordo (prata) exploradas pela
requerente.
A mesma firma requereu licença para

exploração de uma carreíra regular de
passageiros entre Manta Rota e Vila
Real de Santo António, passando por
Caceta, Cevadeíras, Altura, Gancho,
Monte Gordo (cruzamento), Monte Gor­
do (prala)MMonte Gordo (cruzamento)
e Castro arim (cruzamento).
Esta carreíra, com a requerida na

mesma data entre Manta Rota e Ta­
vira, destina-se a substituir a que a

requerente explora entre Tavira e Vila
'Real de Santo António.

Ainda a mesma firma requereu li­
cença para exploração de uma carrel­
ra regular de passageiros entre Manta
Rota e Tavira, passando por Cacela,
Nora, Catana e Conceição.
Esta carreíra, com a requerida na

mesma data entre Manta Rota e Vila
Real de Santo António, destina-se a

substituir a que a requerente explora
.entre Tavira e Vila Real de Santo An­
tónio.
- António Evaristo dos Santos, resi­

dente em Faro, requereu licença para
exploração de uma carreira regular de
Passageiros entre Faro-Estação e S.
Brás de Alportel (por Peral), passan-
do por Campina, Conceição, Chaveca,
Cruz da Espargueira, Murta, Peral e

Barracha, em substítuícão da que ex­

plora. entre as mesmas localidades, mas

que não serve Chaveca.
.

DIVERSAS .................................................�

�NTRETANTO em Toledo falecera
& Hisham, !ilho e sucessor de Ma­

mum. Seguiu-lhe no trono Al-Kadfr,
não sabemos se outro filho de Mamum

ou se neto.

Afonso VI que havia muito fazia de

Toledo o alvo das suas ideias e ambição,
resolve tirar a máscara e declara ter­

minada a alíança com os toledanos, al..
gando que Al-Kadir não fora abrangido
por ela. E logo -corria o ano de 1048-

começou a preparar-se para uma esma­

gadora campanha contra a cidade que
o asilara e contra o descendente do bon­

doso velho que tanto lhe quisera e

tanto o protegera quando destronado
e fugitivo.
Em Sevilha, ao ter conhecimento deste

rompimento, Ammar sorriu vitorioso,
certo de que nada Impedia já que a

aliança entre Motamid e Afonso se

tornasse uma r-ealídàde. Entabulou con­

versações com o rei católico que, sedu­

zido pelas suas sugestões e proj ectos,
firmou uma aliança com Sevilha contra

Toledo e Badajoz. De acordo mútuo,
esta aliança obrigava Motamid a desis­

tir da conquísta de Toledo e Afonso
da de Badajoz e Malaca.
O pacto servia os designios dos dois

aliados e a ambos satisfazia plenamen­
te. Livre do perigo que Afonso consti­

tuía, Motamid podia estender o seu

dominio por Múrcia, Malaca e Badajoz.
Por sua vez Afonso, não tendo já que
recear a accão de Motamid, podia em

pregar todas as suas forcas contra Al­

-Kadlr e os aliados deste. Mas este

convénio, que foi colhido com júbilo
pelos súbditos e povo de Afonso, deixou
frios e descontentes os muçulmanos, es­

pecialmente os maometanos Inimigos
mortais, pela fé, dos católicos e devo"

tos da unificação da Espanha árabe.
Havia também o grupo constituido pe­
los muçulmanos sensatos e duvidosos
da palavra de Afonso, e para estes a

aliança negociada por Ammar estava

longe de representar um salve-conduto.

Eles que viram a facilidade espantosa
com que o católico quebrou o compro­
misso contraido com Toledo, receavam

a sua acção quando, depois de absorver

todos os principados que eram
:

agora
o seu alvo, já nada mais tivesse que
fazer por essas bandas. Havia ainda

os que reprovavam a aliança Sevilha­
-Leão apenas porque eram inimigos de

Ammar, mas este grupo já é sobeja-
. mente nosso conhecido para que nos

ocupemos a falar dele agora. Como ve­

mos, o descontentamento que a aííanca
com Afonso gerou entre os sevilhanos
era grande e de diversas origens, mas

ninguém se atrevia a falar abertamente

porque Motamid se mostrava satisfeito
e confiante nela.
O tempo ia correndo "e Ammar dírt­

glndo os negócios do Estado e dando

a� melhores alcaídartas e castelos a

seus filhos, parentes e amigos, num

descarado propósito de favoritismo pe­
los seus partidários. Isto fazia com que
o número dos inimigos do seu nome

aumentasse dia a dill. il muitos eram

os nobres e senhores de real valor que,

por se sentirem humilhados e lesados,
se bandeavam com Ibn-Scidum.

Entretanto o valido não esquece o

revés de Múrcia, o üníco que sofrera

em toda a sua carreira de guerreiro
e diplomata. Motamid concede-lhe um

exército e ele parte, mas de caminho

passa por Córdova e reúne às suas tro­

pas a cavalaria que all se encontrava.
Em seguida retoma a marcha e chega
às proximidades de Velez Rubio (então
chamada Baldj), onde trava conheci­
mento com urn árabe chamado Rashic
Acompanhado deste novo amigo, Ammar
põe cerco a Múrcia e cedo se rende a

·

fortaleza de Mula. Certo de que Múr­
cia se renderia igualmente, o silvense

· confia o resto da empresa a Rashic e

regressa à corte onde a sua ausência se

fazia sentir.
Por intimamente compartilhar da dú­

vida que inquietava grande parte do

reino acerca da segurança que a alian­
ca com Afonso oferecia, Ammar estuda
a maneira de estreitar e consolidar
esse pacto. A ideia surge-lhe, enfim,
e Motamld aceita com prazer negociar
o casamento de sua f!lha Lalda com o

aliado. Afonso' sorri apaíxonado e o
· casamento 6 celebrado, não obstante ele
ser casado com Constância de Bor­
gonha.
Que Motamid tivesse concordado com

este casamento não espanta porque a

poligamia era autorizada pela sua retí-

saClde sua

TINTAS «EXCELSIOR»

CONFECÇÃO

LATAS
'AIA CONSIRVAS DE '1lU

I OUTROS PRQDUTOS

ILUSTRAÇÃO
e e FOLHA DI 'LANDIEI

I

As criani:as precisaDa de oDIa saúde per/eita para suportareDi UDi

enorDae dispêndio de energia.
Mas. .. só há saúde se os intestinos luncionareDi reáularDaente.
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CAMiÕES
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Lagos
Portimão \

Praia da RoeLa
Faro

OILão
Monte Gordo
Vila Real S. António

Algarve

Estala,em ,s. Cri�tóvão
,salão Império
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira
Produtos Alimentares DanúLio" Lda.
Pastelaria Império
Café Firmo
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" E VAZIO,
• LIMITADA
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I Concurso de Canções sobre Faro
promovido pela Comissão Municipal-de Turismo
A Comissão Municipal de Turismo

de Faro promove a realízacão do I Con­
curso da Canção de Faro, com o fim

de estimular a criação e a divulgação
de novas composições de música ligeI­
ra portuguesa, dedicada -àquela cidade.
As canções terão de ser Inéditas e se­

rão seleccionadas mediante concurso

de livre inscricão aberto a todos os

portugueses. Cada concorrente poderá
apresentar o máximo de duas can­

cões para piano e canto, devendo a

parte de canto ser escrita em pauta
própria e com a respectíva letra por
baixo, sendo ainda obrigatória a jun­
cão, em folha solta, de uma cópia dae­

tilografada da letra.
As canções devem dar entrada na

Comissão Municipal de Turismo de
Faro até 31 de Maio endereçadas ao

juri da selecção do concurso. Os auto­

res, juntamente com as obras concor­

rentes, deverão entregar um subscri­
tú lacrado contendo uma folha com a

indicação dos seus nomes e moradas.
Na' parte exterior do subscrito deverão
escrever o pseudónimo que quiserem
adoptar, o qual deverá figurar também
logo abaixo do titulo nas folhas, con­

tendo as canções. Dos trabalhos con­

correntes serão classificados pelo juri
os quatro considerados melhores. A
respectiva execucio não deverá ultra­
passar 2 minutos e 30 segundos. Nenhu­
ma canção poderá ser retirada pelo
seu autor depois de apresentada ao

concurso.

As quatro cancões seleccionadas serão
atribuidos os seguintes prémios: 1..,
6.000$00; a-, 4.000$00; a.a, 3.000$00 e

4.", 2.000$00.
O júri reserva-se o direito de não

conceder algum ou alguns dos prt.míos
desde que aos trabalhos apresentados
não reconhece, nivel que o justifique.
As comunicacões que não forem es­

colhidas serão destruidas juntamente
com os subscritos em que se contenha

a indicação do respectivo autor, caso

não esteja pedida a sua devolução no

prazo de 60 dias da data da publica­
cão do resultado do concurso. Os in­

tépretes e os orquestradores das can­

eões serão escolhidos pela Comissão
Municipal de Turismo de Faro.

Os autores das canções premiadas
comprometem-se, pelo simples facto de

participarem no concurso, a autoriza­

rem a gravação das suas obras em

discos comerciais; edição em papel de

música, para oferta e venda; respecti­
vas versões em linguas estrangeiras e

utilização no cinema ou no teatro. As

condições e cláusulas dos contratos que
será necessário celebrar serão as que
forem de uso nos acordos firmados por
intermédio da Sociedade de Escritores

e Compositores Teatrais Portugueses.
As canções premiadas serão apresen­

tadas em espectáculo públlco, a reali­

zar em Faro, no dia 2 de Julho.

r�rr�DO� �m �ortimão

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.

BENZ

Ouando resolver adquirir um novo camião

procure-o na completa gama de veículos

MERCEDES-BENZ

Vendem-se em local
já urLanizado" com

ruas" água" luz e es­

goto••

Lotes para vivenda.
e para eonstruçôe.
contínuas.

Tratar com José de
,sousa Pereira - Es­
trada da PenLa" J9 -

Tel. 416 FARO.

R. Jorge Ferreira de Vasconcelos" 8-Telefone 163697-LISBOA

cornerciels

porque eles custam menos devido a exigirem

ALGARVE ,DE ONTEM - IX prosperidade do Baaco

Português do Atlâ.tico
Pelo relatório que noutro local

publicamos, verificarão os nossos

leitores o grau de prosperidade al­
cançado pelo Banco Português do

Atlântico, instituição ligada à
nossa Província onde tem, por en­

quanto, agências em Faro, Lagos
e Vila Real de Santo António, que
óptimos serviços têm prestado à
economia do Algarve.

A

conciliava com a ideia de ver uma prin­
cesa sua no palâcío de urn católico

que lhe anteporia outra esposa, a úni­

ca legitima segundo o seu credo. Igual
sentimento dominava oa católicos que
consideravam o segundo casamento do
seu rei um sacrilégio. E a má vontade

de toda esta gente convergia para Am­

mar, o responsãvel, na verdade, pela
união.
Indiferentes à opinião geral, Ammar

e Motamid cong'ratulavarn-se por esse

casamento. Ammar julgava ter realiza­
do a sua melhor cartada diplomática.
Motamid via já toda a Peninsula divi­
dida em duas partes: a muçulmana sua;

a católica de Afonso. E continuando o

seu sonho ambicioso, via, num futuro
não muito longinquo, os seus netos

reinando em toda a Peninsula.

menores despesas de reparação, terem uma

mais longa

-� •••• _••••••••• Q••• �.Q ...•••.• � .••..•
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CHANDRIS LINES
SERVIÇO DIRECTO

Salpicos ,da' nossa história
por MUJA CARLOTA

gtão e muitas eram as vantagens que

esperava dessa união, além de lison­

jeá-lo bastante ter urna filha casada

com .0 maior potentado da Peninsula.

Custa, porém, acreditar que Afonso te­
nha concordado com este acto de poli­
gamia, pois sendo monarca catól!co
cometeu assim a maís grave heresia.
Mas a verdade é que a história nos

relata, por mais estranho que pareça,
ter Afonso recebido Laida como degiti­
ma esposa» e ter sido celebrante do

acto o bispo de Tuy.
Este enlace foi sempre reprovado pela

mãe de Lalda, a sultana favorita de

Motamid e que já. vimos entre o número
de adversários e ínímtgoa de Ibn-Am­

mar. Nunca ela se habituou à ideia do
casamento da filha e, depois de o facto
consumado, passou a guardar verdadei­

ro rancor ao seu negociador. Nunca per­
doaria o homem que levantou a Ideia

dessa. união e convenceu o marido a en­

tregar a filha, tão críança e tão bela,
a um cristão inimigo da raça e fé ára­

bes. Também o povo muçulmano olhava

com horror esse casamento e não se

vida, fazerem mais serviço em

menos tempo, transportarem mais carga.
Modelos para cargas de 1.800, 6.200, 7.000,
9.400, 10.300 e 14.000 kg.

REGULAR E
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(FILIAL DO ALGARVE) - OLHÃO - Tel. 311-542

S.A.R.L.

Com o magnífieo pac.tueie rápido
«ELLINIS»

26.000 DT- AR CONDICIONADO

Aceita passaáeiros eDI classe única"
a sair de Lisboa eDa 9 de Maio

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

�()ClfI)4()f M4�í 11"4 .t1..«7()N..lUT4, L()4.
72.D, Avenida D. Carlos I-Ll5BOA-Telefs. 665054-672319
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Capilal e Reservas Esc.' 200.000.000$00
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EM

Serpa 1Pinto,

Telefone:

PORTO Praça
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PORTIMAo
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733 - Telegramas: «OTTOS»

da Liberdade 26 a 31

BANCÁRIAS

" Sede: LISBOA - Rua dó Ouro, 18 a 38 - Rua do Comércio, 134 a 140 e Rua S� Julião; 147 a 153

,
. -

Agencias: Ág.ueda - Algés -.Almada - Barcelos - Braga - Cascais - Chaves -,
.

Coimbra
Fundão - Guimarães - Leiria - Moscavide - Oliveira de Azemeis - Pombál- Pórtimão
- Póvoa de Varzim - Régua - Santo Tirso - Viana do Castelo - Vila Franca de Xira
-Vila Nova de Gaia-Viseu

Dependências urbanas de Lisboa: Benfica-"Campo .de Oúrique-.. Estefânia
-Miguel Bombarda-Morais Soares-'.Praça de ·Londres-·'Restaur�dóres (em insta­

lação) -.Santa Apolónia -. Santa Marta - S. Mamede
,-

Dependências urbanas Qlo Parlo: Antero de Quental-·.Campanhã -Infante
D. Henrique - Mouzinho de Albuquerque - Palácio" do Comércio

..

A3) PESCA

ACompanhia dePescarias do «Cabo» teria tudo
a lucrarcomamudançadelocal dasuaarmação
e o seu lançamento executado noutrosmoldes

A' escassez do atum, junto da costa
De forma nenhuma se deverá admitir

que. períõdícamente, o atum falte ou.

escasseie na área de. postura ou de­

sova. Na Primavera e no Verão de

cada ano. esse' peixe invadirá e�sa
área sempre em grande abundância.
por força de lei natural. não revogá­
vel. A essa área vem ele pertõdícamen­
te para efeito da reprodução da espé­
cie respectiva e da subsequente supe­

ralimentação. Esta visa a longa hiber­

nação' e a imediato e determinado pe­
riodo de cio. Em ambas essas ocasiões

o atum 'abstem-se de todo e qualquer
alimento. De resto, esse facto está
cientificamente confirmado para mui­

tos peixes. entre os quais poderemos
citar o salmão. Além disso o seu esca­

lamento nas fábricas de conservas. con­

firma a citada asserção, visto que ne­

las se tem verificado sempre que as

fêmeas ovadas e os machos sexual­

mente maduros não apresentam quais­
quer vestígios ou restos alimentares

nos seus estômagos. ao contrário do

que sucede com os atuns sexualmente

imaturos. nos buchos dos quais, por
via de regra. se encontra grande quan­
tidade de pequenos peixes semi-dige­
ridos. Ainda: os pescadores corrobo­

ram também essa afirmação. pois têm

sempre observado que o atum no de­

curso do período. de cio. não aboca

qualquer .ísca que se lhe apresente e

por mais apetitosa. que ela. nos pareça.

Por isso. o atum após a desova. no

que respeita às fêmeas. e depois do

período de cio. no que toca aos ma­

ches, procura intensiva e vorazmente.
na área de desova respectíva, mar­

chando para os lados do sul ou do

norte. os locais em que existam em

abundância as espécies ictiológicas
miúdas. para efeito da supracítada
superalímentacão, aliás necessária e

indispensável para ele, e para o efeito

precedentemente indicado. Deste modo,
se próximo da costa, onde se lançam
as artes fixas. existe abundância de

peixe miúdo. garantido é o apareci­
mento do atum, e tanto mais ele se

revela à percepção humana. quanto
mais abundante se apresentar esse

peixe. Mas, se pelo contrário, ele aí

rareia. o atum esfaimado esquivar-se-á
à aproximação da, costa, pelo que não

poderá ser capturado pelas artes fixas

que junto dela se lançam.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - JoAo de Vell'&.

DO ATUM

A devastação causada pelo
atum no peixe miúdo

Devemos. todavia. esclarecer que esse

peixe. na área da postura. devastará
mais sardinhas e biqueirões (e outro

peixe miúdo). do que muitas centenas

de traineiras. .se não milhares delas.

É que o atum. nessa vasta região ma­

rítima. é. por vía de regra.,· em núme­
ro quase infinito e. durante largos
meses. nela intensiva e vorazmente se

entrega a abundantissima superalímen­
tacão, para os efeitos precedentemen­
tp referidos. devastando assim muitos

milhares de toneladas de espécies ictio­
lógicas miúdas. se não milhões delas.
que constituem a base fundamental da

sua necessária e indispensável supe­
alimentação. Esta superaltmentacão,
além de outras causas mais. é um dos

motivos da escassez das espécies pe­

quenas nos pesqueiros normais.

Presentemente - .e segundo o nosso

modesto e despretensioso entender -

a grave crise verificada nas armações
fixas para a pesca do atum. tem a sua

origem (além de outras). nomeada­

mente no facto de. o peixe miúdo. se

ter afastado apreciável e progressíva­
mente da costa. por força do instinto
da conservação da espécie. devido à

intensiva perseguição que lhes têm mo­

vido. de há muito tempo a esta par­

te. as artes volantes de cercar para
bordo.

Não deve constituir dúvida nenhu­

ma, seja para quem for. que, de há

muito. as espécies ictiológicas peque­
nas começaram a distanciar-se. lenta

mas gradualmente. das regiões mari­
timas litorais. devido àquela tremenda
perseguição.
Outrora, os cercos americanos, que

pereceram
.

em razão da escassez da
sardinha que eles próprios provocaram,
exerciam a sua actividade piscatória
desde as seis braças de profundidade
para o mar e. nessa profundidade.
operavam amiúde copejadas de encher

muitos acostados. É que. nesse saudo­
so tempo. o peixe. miúdo chegava-se
até à babugem da costa. pelo que a

vida dessas artes volantes de cercar

para bordo e as das armações .fixas

para a pesca do atum. era bem flores­

cente, pois este peixe na sua tenaz

perseguição ao peixe miúdo. chegava
por vezes a investir com a terra. De­

pois disso. a perseguição às espécies
ictiológicas pequenas foi, apreciável e

progressívamente, aumentando em con-

pelo capitlo-de-mar-.-,uerra da
-

R. A. JOSÉ SALVADOR ME!fJ>BS

sequência do incremento' importante e

gradual das artes móveis perseguido­
ras. razão por que as espécies ator­

mentadas se foram afastando progres­
sivamente da costa. por força do ins­

tinto de conservação. e. conjuntamen­
te com elas. os atuns que nessas es­

pécies têm a base fundamental da' sua

superalimentação.
Por isso. outras artes móveis sur­

girão certamente de futuro em condi­

ções de procurarem e pescarem as

espécies miúdas por esse mar fora e

de que a humanldade está presente­
mente tão carecida. pois os sístemas
piscatórios volantes actualmente em
uso. por carência das necessárias e

indispensáveis condições adequadas ao

exercício da sua eficiente missão, ten­

derão naturalmente a desaparecer. em

razão de. cada vez mais rarear a pes­
caria adentro da sua zona costeira
de actividade piscatória. E um dia.
quando isso acontecer. as espécies
ictiológicas miúdas tornarão a aproxi­
mar-se da costa e. com elas, os tuní­

deos que, de novo. farão florescer as

simpáticas e vetustas armações fixas

para a sua captura, no decurso das

estações primaveril e estival.

A necessidade de introduzir ino­
vações nas artes de atum

Não deverá restar dúvidas a nin­

guém também que se não tem enfren­

tado convenientemente a grave crise

provocada pelo afastamento do atum

das citadas armações. peixe este que.
aliás. é a base de toda a sua vida.
Essa necessária e indispensável de­

fesa deveria fundamentar-se no lan­

çamento das respectivas artes fixas

mais ao mar e com estruturação e

orientação mais adequadas a um efi­
ciente exercício piscatório. Mas. até

então. e que saibamos, nenhumas pro­

vidências apropriadas se tomaram no

sentido de. tanto' quanto possível, se

debelar aquela grave crtss, proveníen­
te da extrema escassez do atum. jun­
to dos locais das armações. continuan­

do estas nos sitios de antanho. então
tão abundantemente frequentados por
ele.
É que nesta vida tudo deverá evo­

luir. e não estagnar indefinidamente;
e essa marcha evolutiva abarcou de

certo modo as espécies Ictiológicas
miúdas e graúdas. sem que contudo,
e infelizmente. tivesse abrangido as

artes fixas para a captura dos tuní­

deos, razão por que elas se encontram

Seis quadras da criação
I

De Búbito a matéria e8t1'emeceu
no meio do lodo e água apodrecida
do impul80 outro impul80 cre8ceu

- Era a vida

II

Um rasto dum corpo que Bubiu,
uma manha a luz denunciou,
o truta ca¡ e desce para o rio ...

- Um bicho caminhou

III

AB8ente em duas pernas, corcovado,
um animal, enfim, eeto«: correu,
em grupos, a guinchar, o braço armado

- O Homem apareceu

IV

Duma caverna um penacho leve
sobe branco 'para o céu, corta o ne­

[grume
da noite gélida de temporal e neve

- O Homem fez o lume

v

Num plaino vazio de arvoredo
um grupo de mulheres o chao perfura
e mete gra08 à terra manh(;! cedo

- Nasceu a agricultura

VI

Há re8ervas de srrão na casa pobre,
Vas08 de barro, até um bom machado

amarelo, é já' fundido o cobre
- O Homem c8tá criado

CARLOS BRITO

Móquina com motores,
ventoinha e elevador, mar­
ca -Topiot., para secagem
de figos, etc., e um sem-fim
que pode servir para azei­
tona, ele. Tudo em bom es­

tado.
Tratar com: J. B. MACEDO,

telefone ItS ARMAÇÃO
DE P!RA.

.

actualmente a braços com uma tre­

menda. cr íse, como não há memória ...
.

Cremos; todavia. que o facto. aliás
bem lamentável. não deverá constituir

motÍvo para desânimo. mas. sim. para
que haja com urgência e inteligência
dessas coisas e de molde a se enfren­

tar com ponderação e decisão esse sé­

rio e bem complexo problema das pes­
cas maritimas.

Portanto, mãos à obra.... pols neste

sector da actividade humana. a des­

peito de muito já se ter feito. muito

mais resta ainda para fazer ...

L sboa

MILHOS HÍBRIDOS
«PIONEER»
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(aonclusão da 6." página)

siona. Repore-se nas expa�s(¡es eufóri­
cas e ruidosas âos algarvws da betra
mar Temos aqui aquilo a que podemos
chamar a verdadeira alga!viada. As
suas danças, as suas cançoes silo dt­

ferentes das outras; ora lentas e nos­

tálgicas or" vivas e irrequietas. O cor­

ridinho' a dança de roda marcada, os

cantareS ao despique ou desquite, as

janeiras ainda em uso na serra algar­
via, distinguem-se bem das outras re­

giões do país, dando-lhe uma no�a
característica e incop-fundível, cUJO
folclore completo e definitivo está ain�
da por recolher. Muitos algarvios sao

pelo seu temperamento, ainda qU!l b�­
tante comunicativos, um tanto 1ndtvt­
dualistas nos seus conceitos, mas dota­
dos como sao de uma inteligéncia viva
e criadora tornam-se por vezes eæces­

sivamente
'

críticos ou melhor hipercrí­
ticos, pouco construtivos. Estes mes­

mos indivíduos, quando fora do seu

meio ambiente tornam-se mats pero'
meáveis às i.detas adversas, mais dina­
micos, dispondo de um poder de tra­
balho e de iniciativa que os faz des­
tacar brilhantemente no meio social,
onde tenham de actuar as suas admi­
ráveis qualidades de adaptaçao e de
produtividade. /

Podemos desde já concluir que na

população algárvia se definem dois
tipos diferentes, nllo s6 no seu fístco,
maS ainda no seu temperæmento e na

sua compleiçllo psícofisiol6gica. Na po­
pulaçllo da beira mar predomi� o. tipo
louro talvez oriúndo âos pnmttwos
dolícócefalos de Alcalá-, de ..que fize­
ram parte os primeiros habitantes do
país tios Tartessus. Este tipo veio de­
pois fundir-se com branquioides do
Mediterraneo, que 'a acção prolongada
dos árabes mais tarde veio alterar,
fazendo predominar/' no Algarve o tipo
moreno. O loiro e o moreno dão' assim
lugar aos aspectos físicos e aos tem­
peramentos dispares no eslgarvio: aven­

tureiro, prático e comercial de uns;
sonhador contemplativo, um pouco fa­
talista, e inclinado às artes, dinamico
e comunicativo de outros.,

AIAIans números soLre o IIDo.i­
IIDeato de...o_"'ãlico

Vejamos agora, ainda que em sínte­
se o movimento populacional des nossa

província em correlaçllo com o seu ha­
bitante e as suas possibilidades eco­
n6micas. A populaçllo do Algarve cuja
cifra era em 1930 de 300.761l habitantes,
com uma densidCBde de 56 habitantes
por quil6metro quadrado, apresenta­
-nos em 1950 o número de 328.135 indi­
víduos com uma densidade de apenas
65 indivíduos nos espaços de vinte
anos. A diferença é muito pouca em

relaçllo à densidade de 1960. Se nos
reportarmos a 1920 e confrontarmos
estes números com os da taxa do cres­
cimento fisiol6gico nos outros d'ist1'i­
tos verificamos que o Algarve foi dos
distr·itos do país desde esse ano até
1950, - e a diferença é quase nula em

relaçao a 1960 - aquele que teve uma
taxa de crescimento fisiol6gico mais
baixa, isto é, inferior mesmo à metade
do crescimento do país. Nas causas
deste fen6meno entram vários facto­
res, avultando entre eles a emigraçllo
e a dout1'ina de Malthus, agora muito
em voga. Estes factores nao vém à su­

perfície nos registos de nascimento e

6bito, mas aparecem disfarçados em

nado-mortos, cuja cifra sobretudo nos
meios industriais do Algarve, assume

já um aspecto confrangedor. Para
exemplo podemos citar o concelho de
Loulé, com um" área de uma sexta
parte do distrito, cuja populaçtlo tem
descido desde 1920 de 1.755 nascimen­
tos para 1.088 em 1945, baixando em
1963 a menos de 1.000. O número de
nado-mortos em 1930 foi de 55 para
1.100 nascimentos; em 1940 foi de 54;
em 1945 foi de 58, para respectivamen­
te 1.078 e 1.088 nascimentos, o que
nos dá uma percentagem desoladora.
Para não tornarmos árido o assunto,
com citações de números basta dizer­
-se que nos últimos trintá anos a nos­
sa província apresenta um aumento
populacional inferior d média da po-
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adequadas à produçllo e ao ambiente
regional, aos seus recursos e ao seu

«habitat», e nIlo como infelizmente se
tem feito, com a aplicação âos Pianos
de Fomento, em que o Algarve ficou
esquecido para nIlo dizer apandonado.
d) - estudarem-se novas culturas

adaptadas ao clima privilegiado "lgar­
vio como por exemplo à beterraba, o

algoeMo, o amendoim, a cana do açú­
car e poss'velmente em lestufas, a ba­
nana, o ananaz e outros primores.
e) - desenvolver e aperfeiçoar a

pomilcult.ura e a floricultura para .ex­
portação externa e interna, âoâa a an­

tecipaçllo produtiva que a província
oferece. Isto par evitar, como já tem
acontecido para bem servir os turistas,
mandarem vir da capital a 300 quil6-
metros de distancia, verduras, carnes
e outros produtos alimentícios.
f) - alargar e desenvolver o fo­

mento pecuário, tão propício agora sob
a acçc%o das barragens de Silves e de
Odeceixe, anuumâo assim a preencher
o déficit de carne com que o pais luta
de há anos.

h) - incrementœr e desenvolver a

criaçc%o de cooperativas agrícolas' e de
lacticinios que se impõem c01no um

urgente revigorador econ6mico nIlo s6
do Algarve mas ainda de todo o país.
i) - modernizar os processos pisca­

t6rios tilo rotineiros e de fraca renta­
bilidade, possivelmente sob a forma
de cooperativas, de forma a termos
?nais peixe e .a preços mais acessíveis.
E ainda em satisfaçllo das ancestrais
qualidad'es marítimas. artísticas, de
trabalho e de investigaçc%o dos algar­
vios, dever-se-ia criar:
a) - em Lagos um aentro de Des­

portos náuticos; b) - em Silves um
museu nacional arábico; c) - em Lou­
lé U?na escola agrícola rudimentar pœra
ensino dos trabalhadores e capataze-ll
agrícolas; d) - em Faro um instituto
industrial, U?na escola politécnica ou
um conservat6rio regionesl de música;
e) - em Tavira uma escola de artes
aplicadas; f) - em Portimllo uma es­
cola técnica.
Estes melhoramentos não competem

apenas ao Estado mas também em

grœnde parte aos Municípios e aos par­
ticulares. A criaçllo dos enunciados
factores de ordem econ6micl), técnica
e de cultura stlo necessários e impõem­
-se pelo progresso do Algarve, e cons­
tituem poderosos adjuvantes ao desen­
volvimento do turismo, essa Bela
Adormecida s6 agora desperta do seu

longo sono letárgico!

O problema do tarisllDo al.arrio

Ntlo vejo necessidade de desenvolver
aqui em pormenor, o proble1na do tu­
rismo algarvio, essa maravilhosa fonte
de receita que atingiu no país em 1962
a cifra de um mUMo e quatrocentos
mil contos por este proble1na se en­
contrar já na ordem do dia, equacio­
nado pelos poderes públicos, e até
exaltado na Imprensa por nacionais
e estrœngeiros. Oxald a sua propagan­
da seja correlacionada com as faculda­
des de recepção e acolhimento que a

provincia deve oferecer aos visitantes
sem esquecer 08 recreios e as distrac­
ções.
O turista nc%o necessita apenas de

sol, luz, IJ'lnbiente e ?nar cal1no, mas
também de satisfazer as suas necessi­
dades espirituais, como sejam os con­

certos, as exibições folcl6ricas, os Jo­
gos,. os desportos, as expos1ções, o
nosso aarnaval, a n08sa festa das
amendoeiras, etc.
Admitindo que no presente ano se

completem os previstos 2.0lJ5 quartos,
ocorre perguntar se estes alojamentos
tertlo em correlaçtlo, e ofereoem a ca­

pacidade 8uficiente para receber a vim­
da dos turistas, solicitados agora por
intensQ propaganda (} 80mbra do aero­
porto de Faro'

Ocorre ainda formular a 8eguinte
pergunta: quando um destes transa­

tlanticoSt repletos de turistas, em re­

creio pe o Mundo em busca de um re­

pou'sante refúgio solarengo, quiser
aportar ao Algarve, qual é o porto
que temos em condições de o receber'
Agora que o ponte sobre o Tejo vai

ser U?na realidade dever-se-ia intensi­
ficar e acelerar a supressão das curvas
e o alargamento da estrada do sul
centro em direcçllo ao Algarve, inflec­
tindo-a, a partir de Almodôvar em di­
recção a Salir passando por Loulé a
caminho de Faro. Este benefício ntlo
colide com a projectada auto-estrada
da capital do sul do país. Economizar­
-se-ão para já em tempo e ganhar-
-se-ia em comodidade no fastidioso e

longo trajecto d� 1.,isboa-Faro.
Mas a propaganda em prol do tu­

rismo algarvio não deve incidir apenas
sobre a nossa inconfundível costa ma­

ríti?na, mas também em certos locais
do interior, onde há recantos de uma
suave e buc61ica paisagem, com pers­
pectivas de aliciante policromia. Nos
guias turístioos do Algarve deviam fi­
gurar, entre outros pontos, Est6i com
o seu artístico palácio e jardim anexo,
onde ficaria bem um museu arqUeOl6-
gico e 'etnográfico, ou U?na pousada.
S. Brás' de Alportel e Loulé com a
sua variada e luminosa pmsagem. A
interessante e t'picamente algarvia po­
voaçtlo de Alte. S. Bartolomeu de Mes­
sines, a colorosa e buc61ica povoaçtlo,
onde nasceu Jotlo de Deus, com o seu
r e c e n t e monumento, reclinada à
beira-serra. Silves com o seu castelo,
povoado de lendas, a aruz de Portu­
gal, a Sé, a barragem e o rio Arade,
deslisando por entre choupos e sal­
gueiros até Po?:timllo. Mais além as
aaldas de Monchique, aconchegada
num vale umbroso e verdejante, servi­
da por umes mata rica de e8sencias
florestais, que em horas de cal?naria
perfumam o ambiente. E lá mais aci­
?na a vila de Monchique, a nossa Sintra
algarVia, mais policro?na e ?nais "ber­
ta à luz única da nossa Província. Que
belo miradouro está a pedir que colo­
quem lá U?na pousada a debruçar-se
lJ'lnorosamente 80bre o lindo vale, que
tem em frente. Estes locais são mere­
cedores de uma atenta visita, onde' o
espírito do turista, ansioso por novos
e acolhedores ambientes, encontra um
repousante e atraente refúgio.
Faço contudo votos para que essa

admirável fonte de divisas e de pro­
gresso seja explorada e executada com

rapidez, sem os longos empatas buro­
cráticos, com inteligéncia e bom senso

prdtico, e tenha em consideraçc%o na
parte urbanística, o seu enquadramen­
to no IJ'lnbiente e no estilo arquitec­
t6nico paisagistico do. Algarve.
Este meu reparo sugere-me, e traz

à barra a carta �aquele ingl8s que

ARMACÃO DE PÊRA
,

algarvio tem para o sonho de longes
terras em busca de aventuras, desco­
bertas e de frutuosos neg6mos lhes
foi teçoâa pelos fenicios e cartagine­
ses, quando aportaram às costas do
Algarve e aqui fixaram col6nias e fei­
torias, de que a província acusa, ain­
da hoje, nítidos vestígio8. Oarooteríe­
tica esta que teve ?nais tarde, a sua

fulf¡urante culminancia na cooperação
âos algarvios na ,hora mais bela da
sua hist6ria, na quadra IJIUrifulgente
de quinhentos, das descobertaS e oon'"
quistas. Muito dinheiro tem entrado
na nossa província, muitas obras se

Um feito' à custa do emigrante. Na
nossa província destacam-se os conce­

lhos de Loulé, Stlo Brás de Alportel,
Faro e OLMo como os que mantem de
há muito uma forte corrente emigrat6-
ria para o Brasil, Argentina, Ve?¡ezue­
la, Marrocos e ultimamente para Fran­
ça em larga escala. Dadas as qualida­
des de adaptação do algarvio dever-se­
-ia canalizar a nossa 1náo-de-obra dis­
ponível ou excesso populacional para
o povoamento das nossas províncias
ultramarinas. Beria este povoamento,
quer-nos parecer, a melhor protecção,
a ?nais eficiente defesa e até o melhor
contributo da Mtle Pátria para com os

territ6rios que descobrimos, ocupámos
e civilizámos. Oonheouias as qualida­
des raciais e psicol6gicas do algarvio
há que estudar o seu aproveitamento
no sentido de se canalizarem essas

qualidades que vivem no seu substrac­
to e que infelizmente 'nilo encontram
a sua natural e eficiente expansão na

terra onde nasceram. Nilo vejo neces­
sidade de reforçar aqui as minhas
considerações com citações estatísticas
que nIlo se compadecem com a modés­
tia desta simples palestra. O que in­
teressa são os factos, confir1nados pela
observaçtlo, e que nIlo foram ainda al­
terados pela chamad" 8uperviniencia
dos imprevisíveis, extraídos da hist6-
ria sem ideias preconcebidas. E assim
podemos concluir:
a) - que a popu!açtlo algarvia apre­

senta-nos dois tipos: um loiro, outro
moreno.

b) - que os seus carlJOteres psico­
somáticos diferem dos do resto do
pais.
c) - que nestes dois tipos impera

como disse anteriormente o doHcoce­
falo e branquioide e consequentemen­
te dois temperamentos: aventureiro,
prático, comercial uns; sonhador fata­
lista, comunicativo, oom fortes predis­
posições artísticas outros.
d) - que a nossa populaçllo algarvia

1tao progride em número� apresentando
uma ascensão demasiaao lenta, com
graves sintomas patol6gicos. Nc1.o pro­
gride porque a fraca fertilidade do seu
solo e as fracas condições da sua in­
dústria e comércio nIlo ofereoem o

desafogo e o bem estar necessári08 d
densidade da sua populaçtlo.

A

S,UA
pulaçtlo do pais. que acusa nos anos

1953 a 1962 a média de 12 por cento,
o que constitui um índice patol6gico
digno de. ser ponderado. Sabe-se que
o número de casamentos constitui um
âos mais seguros índices da prosperi­
dade de um povo. Pois infelizmente
esse índice nIlo se afirma na nossa

província e pelo contrário, encontra­
mos um'númer.o - censo de 1940 -

de indivíduos, soltei1'os de 171.826 para
126.632 de casados. 1!i uma proporção
desanimadora, que com p.oucas varian­
tes, se mantem em 1960. As condições
econ6micas do nosso Algarve não pre­
dispõem os seus' habitantes para as

responsabilidades e os encargos do
casamento,

'

lim pro�ra_a cie actirid.des
ecoD6micas

E assim, com base nas considerações
apresentadas e dados os Novos Rumos
que se apresenta ?naO Algarve, e para
fixaçtlo dos seus naturais, dever-se-ia:
a) - arborizar, quanto antes, a nos­

sa desnudada serra algarvia, onde te­
mos li.523 hectares por cobrir, medida
esta já equacionada pelas entidades
competentes, mas ainda muito Hmida-
1nente' começada, se é que já teve uma
franca iniciaçtlo.
b) - transformar os sapais existen­

tes na província, que ooupam sem pro­
veito algum uma drea de muitos hecta­
res, em terrenos produtivos, medida
esta reconhecidamente viável, necessá­
ria e duma garœntida rentabilidade,
pelos Serviços Agron6micos.
o) - criarem-se novas indústrias,

Clube Recreativo Lusitano

?naravilhado com o cUma, a paisagem
e os luminosos recortes com que a
Natureza dotou a nossa originalíssima
costa lhe dizia: venha, venha depressa,
antes que estraguem tudo! ! ...
Que tal progresso nIlo oolida .com

o normal desenvolvimento social e eco­
n6mico da noSSI) querida provincia,
antes o desenvolva e aperfeiçoe, elevan­
do o nivel de vida tios seus habitantes,
sobretudó das classes trabalhadoras
médias, e, de rendimento fixo, cujo
poder de compra tem diminuido ulti­
?namente sem a contrapartida do acrés­
cimo âos seus salários e ordenados.
Agora que povos estranhos desco­

briram e se enfeitiçaram por este
admirável rinctlo, e que as entidades
governa(ívas resolveram de vez to?nar
conhecimento das suas riquezas turís­
ticas, julgo ser oportuno, e o momen­
to próprio âos seus naturais procura­
rem investigar das possibilidades agrí­
colas, comerciais, industriais e artís­
ticas e até mesmo do sub-solo de que a

província é susceptivel.. E isto para
que se dé U?na harm6nica sincroniza­
çtlo entre os valores turísticos vindos
de fora, e os rendimentos pr6prios da
províncta aqui explorados e desenvol­
vidos pelos seus naturais, dignos por
isso mesmo do ?nais franco e do mais
decidido apoio. tanto por parte do
Estado como das autarquias locais.
Para que se nIlo t'erifiqu'e um lamen­
tável desiquilíbrio entre o alto nivel
de vida âos que nos visitam e o baixo
nivel daqueles que os recebem.
Com a' eutôrioa corrida âos bandei­

rantes, 1].aCionais e estrangeiros na

disputa de um trato de terreno junto
d costa algarvia; com os projectos par­
ticulares e oficiais de uma rede de

hotéis, piscinas, campos de jogos, de
um htp6dromo, de U?na auto-estrada à
beira ?naf e da capital para o Algarve;
com o aerodromo em Faro e a futura
ponte sobre o Guadimw, nIlo constitue
devaneio poético, excesso de optimis­
mo, ou ainda exaltaçc%o regionalista
afirmar que a nossa aosta de Oiro
algarvia virá disputar, num futuro pr6-
ximo a concorréncia das Rivieras fran­
cesa e italiana.
E assim, construída que seja a estra­

da à beira ?nar e a arborização da cos­

ta algarvia, podemos oferecer ao tu­
rista uma costa de falésias douradas,
enriquecida por fantásticas perspecti­
vas de esplendorosa policromia, dota­
da de um macio tapete de fulvas­

areiast envolvida por 1¿m ?nar, que sen­
do ca mo, nIlo está inactivo e dormen-
te oomo o Mediterraneo, onde quase
nIlo existem ?narés.
Além destas benesses com que a Na­

tureza generosamente dotou a pro.1Jín­
cia do Algarve, temos ainda um sol
glorioso, de U?na luminosidade volup­
tuosa, isenta de neblinas, que em ho_­
ras de luz e de transparéncia, nIlo tem
rival na Europa, devendo constar por
imposiçtlo das suas belezas naturais
na lista turística dos mais aliciantes
e Originais recantos do Mundo!
Se estes objeotivos ou novos rumos

forem atingidos, a província do Algar­
ve passará a ser, para o Mundo, o que
foi outrora para os árabes: a Pérola
do ahenchi.r I

Telefone 125

Rua Cândido dos Reis, 79..81- Rua D. Pedro V, 80
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Cerca de uma quinta parte da popu­
lação algarvia dedica-se aos serviços
e trabalhos da agricultura, ou seja
al por 60.000 indivíduos que vivem da
terra ou a ela estão ligados. O 8010
do Algarve nIlo é rico. Podemos afir­
?nar, de uma ?naneira geral, que ape­
nas o arvoredo e um pouco de rega­
dio, que ulti?namente se tem desenvol­
vido com as barragens de Silves de
Odeceixe,. se afirma como um s61ido
rendimento presente e futuro. 1!i toda­
via de assinalar aqui segundo o rela­
to de alguns jornais do .Algarve, exis­
tem pr6ximo de Loulé umas minas de
sal-gema, de maquetite, barita e ga­
lena; e de he?natite na bacia do Guae
diana. Na s'erra de Monchique, se­

gundo a revelaçtlo do prof. Vascon­
celos Pinto aoelho, baseado em estu­
dos de sábios russos, os siénitos nefe­
línicos que existem em grande abun­
dancia naquela montanha, podertlo ser

aproveitados, com bastante rentabili­
dade para a produçllo de alumínio, ci­
mento, soda e potássio. Oxalá, tais
notícias transcendam dos acanhados
limites das suas simples prospecções
e enveredem, sem peias burocráticas,
para o caminho da sua franca explo­
raçtlo, de for1'MJ a que a riqueza do
seu subsolo possa compensar as carln­
cias da sua superfície cultivada.

Aspecios d.. economia e da
eDliára,,�o do Al.arpe

Apesar da propriedade se encontrar
dividida por 106.059 prédios rústicos
nIlo deve comportar, num futuro pr6xi­
mo, as actividades suficientes para a
nossa população, e isto tendo mesmo
em conta o seu fraco e lento cresci­
mento populacional que, como vimos,
é inferior à média geral do pats. O seu

retraimento fisiol6gico, a sua fraca
nupcialidade constituem um claro in­
dice de que, se nIlo aparecerem na

provínc-ia indústrias, aumento de pro­
dutividade, ou novas fontes de rique­
za que absorvam as actividades da
mIlo-de-obra disponíveis, teremos num

prazo nIlo muito longo, o terrível pro­
ble1na do abandono dos campos, direi
mesmo que já se está a fazer sentir.
O retraimento fisiol6gico populacional
tem como causa a car�ncia de remune­
raçtlo condigna para a satisfação das
necessidades indispensáveis do indiví­
duo, impelindo-o para a emigraçllo,
que, quando excessiva, traz consigo a
falta de mllo-de-obra para o an'otea­
mento dos campos e outras activida­
des. Vamos assim cair num circulo vi­
cioso que é necessário romper quanto
antes. Tudo indica que devenlOs criar
novas indústrias, adaptáveis ao meio
econ6mico e turístico, agora em ttlo
r6seas perspectivas; melhorar e alar­
gar a produçtlo, regularizar a emigra­
çtlo algarvia, nes medida em que a
mesma nIlo dificulte os trabalhos agrí­
colas e construtivos. Os algarvios con­
servam de longa data boas tradições
emigrat6rias, o que aliás se harmoniza
com o seu passado marítimo e nave­
gador. Penso que esta tendencia que o

Vem participar, mais ama vez, qae o sea Restáarante
se encontra aberto ao E.r. mo Público, encontrando
aqai V. E.r.a de tado a preços módicos.

Dispomos de óptimas instalações para casamentos,
baptizados, aniversários, confraternizações, etc.

Agradecemos a vossa visita
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A razão mais
/

cedo ou mais tarde triunfa
Prestou o signatário declarações perante o Tribunal pelos autos que a Cámara

transacta instaurou dado o opontamento «Multas por infracção às posturas e

regulamentos, municipais» inserto no Jornal do Algarve de 19 de Outubro de 1963,
Ignora-se por ora, a resolução que o Tribunal entendeu 'por bem, no entanto
é-nos grato registar que a razão cedo triunfou, pois, desde os tão fœlados autos
não mais constaram reclamações sobre multas, e o que defendemos sobre o
«Snak-Bar», foi sanóionado pela actual Cámara, sem quœisquer intervenções da
nossa parte,

Estamos convenc�dos do agrado geral da população salvo os membros da
camora transacta, que mais por capricho do que por qualquer outro motivo,
indeferiram uma' pretensõo que era de deferir, contribuindo poss2velmente para
encargos para o Município, pois sabemos que os proprietárias do «Snak-Bær»
requereram a ampliação do passeio à sua custa, e açoro a mesma foi feita a

expensas do Município, dado o estudo feito ao local por sua expontdnea vontade,
Estamos convictos que apesar da vontœde que a Cámara transacta tem de nos

ver sentados no banco dos réus, ;iustiça nos será feita pela boa intenção com

que operamos, mas se o diabo atentar e surgir condenação, ttaar-nos-â a tran­
quilidade de consci<lnciJa pela razão que já nos reconheceram.

o que Lagoa ficou deveado ao �.cul­
tor Raúl Xavier - Ao sígnatãrfo es­

casseia em cultura o, que lhe sobeja
em vontade de servir Lagos e, conse­

quentemente, destacar os que por qual­
quer meio distinguiram este canto
abençoado pela Natureza. Alheio à
Imprensa diária porque o tempo mal
lhe chega para acompanhar a do Al­
garve, .teve conhecimepto pelo «Cor­
reio do SuI» do falecimento de Raul
Xavier, e isto porque o dedicado guar­
da do Museu Regtonal de Lagos lhe
mostrou um número que dedica, e

muito louvàvelmente, palavras de sau­

dade ao escultor que tantas recordações
deixou no Algarve.
Foi o guarda do Museu, Carlos Dias

dos Vales, que comovidamente, nos foi
indicando as obras que exístem

:

no

Museu, oferta do escultor Raul Xavier,
e, confessamos, ficámos 'Surpreendido
que nos poucos anos de permanência
do referido guarda, tantas se tivessem
registado. Ali se podem apreciar da
sua autoria: Bustos dos ilustres Iaco­
brigenses, general Joaquim Machado e

dr. António Cabreira (conde de La­

gos)' medalhões do, industrial Agosti­
nho 'Fernandes e poeta António Alei­
X0; cabeça de rapariga (estudo); três
esbocetos . para a estátua que foi ergui­
da em Faro a D. Francisco Gomes de
Avelar; quatro medalhas com efígies
do Padre Cruz, professores Fidelino
de Figueiredo,. Joaquim, Carvalho e

Venceslau de Morais.
De Raul xavier existe também um

medalhão do Dr. José dos Santos For­
mosinho adquirido a quando da home­
nagem que. a este amigo do Museu foi
prestada pelo. Município, e sabemos
eidstfrem esbocetos das estátuas a eri­
gir em honra do navegador Gil Eanes
e de S. Gonçalo de Lagos. A Comissão
promotora do monumento a Gil Eanes
cumpriu o dever de' enviar pêsames à
viúva de Raul Xavier, e nós prestamos,
com .as linhas que ficam, culto à sua

memória pela obra que realizou, e

fará com que sempre seja recordado
com saudade um homem, que, notável
na arte de modelar em barro ou bron­
ze. figuras passadas e presentes, não
podia deixar de ser grande de alma
e coração.

Lagos e " Cla ..·Teatro Império­
Que Lagos necessita de uma casa de
espectácudos que sirva condignamente
não restam dúvidas a quem quer que
seja.
Que o Cine-Teatro Império reúne as

condições para servir estamos conven­

cidos. Que o público reclama por defi­
ciências que se notam a cada momen­
to é uma realidade. Concluímos pois
que algo falta, porque casa que tem
condições para servir o público, e este
reclama, muitas vezes com razão, está
em maré de enguiço e necessita de,
remédios activos que debelem o mal.
Este reside, depreendemos de troca

deTmpressões com alguém que conhe-.
ce a indústria cinematográfica, no de­
siquilíbrio entre a receita e despesa,
especialmente desde que surgiu a te­
levisão que, na falta de espectáculos
artfstícos,' culturais e educativos, re­
corre à exibição de filmes, que, bem
vistas as coisas, não deveriam ir além
dos cinemas. cCada coisa para a sua

coisa», di", o povo e tem razão, pois
se a televisão continuar na exibição
de' filmes, antevemos a ruína do cine­
ma sem beneficio para a televisão que
poderá ser tanto mais útil quanto mais
se integrar nas transmissões directas
de espectáculos onde se revelem os

melhores artistas do nosso teatro, em
aulas pelos nossos melhores professo­
res, em palestras sobre moral e educa­
ção cívica, por tantos valores que feliz­
mente ainda contamos, reservando-se
o direito da exibição de filmes que
nos mostrem as belezas da Natureza
dialogados se possível por pessoas que
sabem sentir e viver a obra -do Cria­
dor. Com programas de televisão orien­
tados nos princípios que ficam e a

consciência ditou, talvez se colham
frutos para -atímentar saudavelmente
tantas almas sequiosas. de algo mais
elevado; e, os que por mais apegados
às coisas do Mundo ainda dão valor
a filmes de aventuras e outros géne­
ros, de permeio com alguns que
se aproveitam frequentariam os cine­
mas, que uma vez auferindo algum
lucro deixariam de se apresentar com

serviços deficientes como se notam no

Cine-Teatro Império, especialmente em
dias de maior frequência de especta­
dores.
Cõe. à lolta - A avaliar pelas mati­

lhas de cães que a cada momento se
constaram em muitos locais da cidade,
estamos convencidos que muitos muní­
cipes não se apercebendo do perigo que
oferecem, especialmente para as crian­
ças, alguns exemplares, com hábitos
maus, não se disporão ao cumprimen­
to da lei para poupar a cidade a cen­
suras que em grande parte, se justi­
ficam. Findo que seja o mês de Mar­
ço, é natural que o Município actue
para que cessem abusos tais como, cães
sem licença, sem açaime, etc., e por­
que facilitar a missão dos que presi­
dem é dever que se impõe, fica a nos­

sa chamada ao cumprimento da lei,
porque cumprida que seja tudo se mo­

dificará para melhor.
Actol de voadallimo - Desde que

nos propusemos colaborar no Jornal
do Algárve temos feito eco contra os
actos de vandalismo que pessoas menos

compreensivas vêm praticando, julgan­
do talvez que destruindo se podem tor­
nar engraçadas. Ora, porque entende­
mos que a pessoa que destrói ainda
que por brincadeira, revela insensa­
tez e incorrecção, ousamos apelar para
todos os de boa vontade, esforços no

sentido de descobrirem os engraçados

sem graça, que, talvez com atiradores,
vêm quebrando Iãmpadas de ilumina­
ção pública, prejudicando os morado­
res de determinadas ruas por ficarem
às escuras, e o Município que terá de
despender dinheiro para as substituir,
independentemente da nota desagra­
dável que tais actos de vandalismo
causam.

Joaquim de Sou..a Pi..earreta

Uma carta um pescadorde
Dentro dos princípios de liberalidade

que norteiam o nosso jornal, vamos in­
serir a seguinte carta de um pescador
de Lagos, nosso assinante:
«Nos apontamentos do sr. Piscarreta

e referentes aos rœpas e traineira «Sa­
gres», parece que o ST. Piscarreta não
está muito dentro do assunto. Talvez
neste caso esteja a deixar-se acorren­

tar por outros. Quanto à tra,jneira
«Sagres» é a essa que me refiro visto
em Portimão pelo menos 10 ou' 12 an­

darem na mesma faina. A traineira
«Sagres», como dizilJ, anda na faina
porque estou certo o armador não a

fez encalhar isto é, desa1'mar porque'
é um ,barco novo' apenas com 4 ou 5
meses de mar, olœro que' não precisa­
va de qualquer reparação quando não,
iona o mesmo que fez como fez com
os outros barcos que tem. Quanto aos

rapas no meu pequeno ver nada pre­
judica pelo contrário" s6 traz vantagem
ao abastecimento púo!ico e temos visto
em todos os dias que a mesma sai ao
mœr. Todo o peixe que tem trazido
para terra em nada prejudica o pesca­
dor de anzol. Barrajões, salemas, sar­

gos e cárapaus são peixes pescados
com o rapa com mœis tempo, tempo
esse se estivesse ameno qualquer pes­
cador de anzol não pescaria estou con-
vencido. ,

Não seria melhor que -o sr. Piscar­
reta visse o peixe que matam Oil pes­
cadores e desses fazem parte os que
criticam os rapas em toâo a muralha
do cais de Lagos que se chegam a

juntar em certos dias 50 e 60 e muito'
mais a apanhar sargos, rebalos, etc.
pouco maiores que cigarros e trazem
sœcos cheios daquilo? Nem para dar
ao gato por vezes aquilo serve. Isso
é que eu considero crime e mais as ta­

pa,das feitas no rio. E quanto ao ganho
âoe rapas alguma coisa ganham. Pois
œ traineira "Sagres» ainda deu a cada
camarada aproximadamente 1.500$00 o
que nada é mau para o més de Fe­
vereiro e o que decorre alguma coisa
também dá. Quanto também ao que o
Zé diz ao sr. Piscœrreta das percen-
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PREPA.RADORES.IMPORTADORES

Vasco & Irmão, Lda.
PORTIMÃO

NECROLOGIA
E.. ,. Jaime Pascoal de B.lto

Em Lisboa,
quando guiava o
s e u automóvel,
foi acometido de
doença súbita e

mortal o nosso

estimado c o m­

provínéíano sr.

eng. J{lime Pas­
coal de B r i t o,
pessoa-muito co­

nhecida não só
no Algarve como
também em San­
tarém onde du­
rante'; q u In z e
a n o s desempe­
nhou o lugar de
director da Ur­
banização d a -

q u e 1 e distrito.
C o n t a v a 51
anos era natural de Faro e exercia
agora o cargo de chefe da Reparti­
ção dos Melhoramentos Rurais do Mi­
nistério das Obras Públicas. Era irmão
das sr.·' D. Maria Marta de Brito,
D. Maria Isabel Madalena de Brito
Pantoja e D. Maria Antónia de Brito
Salgüeíro e do sr. João Pedro de Brito.

Eng. Jaime Palcool
de Brito

PRODUTOSFRUTOS SECOS DO ALG�RYE

FIGOS .SECOS
E RECHEADOS

UtNDOAS SELECCIONADAS

TOMATE AO .NATURAL

D. Gertrudes do Carmo Gaerreiro

Realizou-se com grande acompanha­
mento o funeral da sr.» D. Gertrudes
do Carmo Guerreiro, viúva, de 97 anos,
da Conceição de Faro, mãe das sr.>

D. Maria, D. Gertrudes e D. Rosária
Cardoso e dos srs, Francisco, José,
JoaqUim, Manuel António e Arman­
do Cardoso, avó do sr, Luís de Sousa,
nosso' assinante.

D. Maria Teres. BoteJLo

Faleceu em Olhão, onde residia já
há muitos anos, a sr.» D. Maria Te­
resa' Botelho, de 83 anos, natural de

ERVILHAS

FEIJÃO VERDE

MEDRONHO·AGUARDENTE

�,..---- ---- -- ---- -- ..

tagens âoe mestres també'm não é as­

sim como diz.
Aproveito também para me referir

ao abono de família aos pescadores da
sardinha. De tanto que se disse nos

jornais e emissores etc. nada se está
o cumprir, pelo contrário estão a abu­
sar de mais. Há muito poucos dias al­
guém foi à Casa âos Pescadores saber
alguma coisa do referido abono. Aí foi
informado por funcionário da mesma

que s6 pagaram em Abril. Dias depois
soubemos de [onte limpœ que o me/i­
mo abono já veio mas s6 para 5 pes­
cadores de Lagos e 90 de Portimão
e não para filhos mas sim para pais
ou mães que tenham a seu carrego.
Ora não está certo.
E pronto, ST. director, por hoje é

tudo.

Café
Trettpassa-se" arrenda­

-se ou dá-se parte no

negócio" selD capital" IDas
COlD {iador" por 1D0tiVO
de outros negócios no es­

trangeiro.
Respostas a F. Ana_­

tácio - Tunes - Gare.

LORILLhUX - LhFRANC
(Nova -

razao social de Ch. Lorilleux

TINTAS, VERNIZES

Fábrica e

SA.)

E SECANTES
para

•

rmpressao

Escritórios:

CABO RUIVO
Telefs. : 389061

OLIVAIS
389082 Teleg. :

LISBOA-6
«lORllUX»

Lagos, viúva, de José Henrique e mãe
dos srs. Edmundo Henrique Botelho,
industrial de serralparia, casado com
a sr.» D. Teresa Miguel Afonso Bote­
lho, José Henrique Motelho, industrial
de carpintaria, casado com a sr.s D.
Albertina Botelho e óscar Henrique
Botelho, casado com a sr.» D. Clotilde
Correia Botelho. '

Al£e"cli JOllé Maduel do.
Sa .. to. Pitté

No cemitério de Faro, sua terra
natal, ficaram sepultados os restos
mortais do alferes miliciano piloto­
-aviador João Manuel dos Santos; Pitté,
que perdeu a vida, corajosamente, na
luta contra o terrorismo na Guiné.
Contava 24 anos e era filho da sr.»
D. Rosa Martins Pitté e do, sr. Manuel
dos Santos Pitté, empregado superior
da firma J. M. Júdice Fialho.

D. Elvira Lídia Valente Coueia
Serra .. Pereira

Em Montemor-o-Novo, faleceu a sr.»
D. Elvira Lídia Valente Correia Ser­
ras Pereira, escritora e poetisa, natu­
ral de Algoz, de 60 anos, casada com
o sr. dr. António Serras Pereira, pro­
fessor aposentado do Liceu Nacional
de Oeiras, mãe' da sr.» D. Maria Hele­
na Correia Serras Pereira dos Reis,
professora da Escola Técnica de Mon­
temor-o-Novo, casada com o sr, Aní­
bal Lopes dos Reis, chefe da secreta­
ria e professor da mesma Escola.

Também faleceram:
Em OLHÃO - o menino José Rita

do Carmo Carlos, de 7 anos, filho do
sr. José Manuel Carlos e da sr.« D.
Juliana Maria Parreira do Carmo.
Em SILVES - o sr. João dos San­

tos, de 59 anos, de Armação de Pêra,
casado com a .sr.s D. Maria Patrocí­
nio, o qual fora acometido de doença
súbita quando se dirigia para casa.

Na GUIA - a sr.v D. Maria de Sou­
.sa Domingas, de 82 anos, natural de
S. Brás de Alportel, mãe da sr.» D.
Lucllia de Sousa Silva.
Em LISBOA - o sr. OJegárlo Amá­

lia Urbano, de 41 anos, natural de
Faro, empregado da Sogás, casado com
a sr.· D. Maria Helena dos Santos Ta­
vares Urbano, pai da sr." D. Carmen
Dolores Tavares Urbano, filho da sr.«
D. Antónia Maria Amália Urbano.
- a sr." D. Maria Greg6ria Pilar,

de 38 anos, empregada de escritório
natural de 'Conceição (Tavira), filha
do sr. Joaquim Pilar e da sr.» D. Brí­
tes Fernandes Ramos Pilar.
- o sr. João Ramos Sebastião, de

50 anos, natural de Silves, empregado
de garagem, casado com a sr.» D.
Amália Mogo Nobre pai do menino
José Carlos Nobre Sebastião, filho da
sr.« D. Maria Isabel Ramos e do sr.

Domingos Sebastião.
'

- o sr. Mateus da Cruz, de 77 anos,
natural de Mértola, viúvo, pai das
sr.·· D. Lucllia Dias Simões e D. Ma­
ria de Lurdes da Cruz Costa.
- a sr.» D. Deonilde das Dores

Quintino, de 19 anos, natural de Quel­
fes (Olhão), filha do sr. José Quinti­
no, já falecido, e da sr.· D. Almerinda
das Dores.

- a sr.« D. Venância da Conceição,
de 84 anos, natural de Monchique.
- o sr. Manuel Pereira Viegas, de

60 anos, natural de Salir, proprietário,
casado com a sr.« D. Albertina Domin­
gues Rosa Viegas e pal das sr."' D.
Maria Teresa Rosa Viegas Amado e
D. Ana Maria Rosa Viegas e do sr.
João Rosa Viegas.
- 'o sr. tenente José Mar'çal Silva,

de 66 anos, viúvo, natural de Santa
Catarina da Fonte do Bispo, pai do
ST. Fernando Marçal e Silva.
- a sr.» D. Maria Helena, de 70

anos, natural de Alcoutim, casada com
o sr. Manuel Silvestre, mãe da sr.»
D. Catarina. Gomes.
- a sr.« D. Hermínia do Nascimen­

to Guerreiro Heitor, casada, de 62
anos, natural de Silves.
- o sr. Manuel Martins Teodoro,

de 68 anos, natural de Loulé, motoris­
ta, casado com a sr.« D. Silvina Pais
Martins.
- o sr. José Joaquim Neves, de 56

anos, natural de Vila Real de Santo
António, casado com a sr.s D. Isabel
dos Santos, pai do sr. Manuel José
dos Santos Neves.
'- o sr. Silvestre da Silva, de 91

anos, natural de Silves, pai do sr. Ga­
lileu da Silva e da sr.· D. Albertina
Amélia da Silva Martins.
Em LUANDA - o sr. António de

Sousa Tomé, de 43 anos, casado, natu­
ral de Olhão.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do AID""''' sentidos pêsames.

(
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Neg�o P. V. C. -RígidoPolietileno e

rSGOTOS
.aprovados pelos S. M. A. S. do Porto
Com assistência técnica permanente

Canalizações Especiais
Industriais e Agrícolas

ACESSÓRIOS
A mais completa gama para todos os fins

It.
M Á R I O

• GONÇALVES
Departamento Técnico

Estudo de proiectos e orçamentos

Rua Fernandes Tomás,. 815 -1.0

Âs monturei,ras [unte à Escola Técni­
ca de Vila Real de Santo Ântónio
Próximo do majestoso edificio da

Escola Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António, que confina

com a Rua de Angola, existe um café,
com casa 'de pasto e papelaria, de li­

nhas modernas, mas ao observador não

passa despercebido o facto de alguns
moradores limitrofes fazerem próximo
destes edificios, uma autêntica estru­

meira, arremessando nas ímedíações
toda a série de dejectos, que pelos in­

convenientes de corpos em putrefacção
principalmente, na época de Verão,
exalam um cheiro nauseabundo com a

agravante da enorme quantidade de
moscas e outros insectos, que ali pou­
sam.

Trczspassa-se
OU J\rrenda-se
CasadePasto«Cami­

no Verde» ao lado do
me.reado, emVila Real
de Santo António.
Respostas a este ior­

DaI ao n.O 4.o8,a.

�------I""--""------"",,------,,----------..--------�

Eugénio Pestana & Sobrinho, Lda.

Telefones, 31147-36680 PORTO

S¡;DE em OLHÃO
Av, da República, 162

T.lefon. 62

Ao algarvio não lhe basta
a propaganda turística

mais e a concomitante elevacão dos

preços. Por tudo isto, quem quiser
peixe terá de ir bem cedo ao mercado

e de levar a carteira recheada, pois
de contrârio apenas comprará aquilo
que os outros não quiseram.
Isto quanto ao peixe considerado vul­

gar, pois que os besugos, os salmone­
tes, os linguados, as eirozes capazes
de grelhar, etc., deixaram, de há mui­

to, de fazer parte das tabelaa do pes­

cado, dado que os que podem, com­

pram-nos ainda no mar, por enco­

mendas a bom preço.

Urge, portanto, encarar o problema
de frente e de olhos abertos, em de­
fesa dos algarvios, criando no Algar­
ve, como acontece em Lisboa, postos
abastecedores de peixe a preços redu­

zidos, jâ que a maioria não pode acom­

panhar os preços elevados, devido ao

seu baixo nivel de vida actual.

Depois de estabelecido um equilibrio
entre preços e salârios, então sim;
da propaganda turística algarvia não
só advirão vantagens para o Algarve
como ainda para os próprios algarviOS
em geral, das quais beneficiará a pró­
pria nação.
Para desvantagem da maioria dos

algarvios jâ basta .que, quando pen:
sam dar um passeio ao norte do nosso

País, tenham que fazê-lo, e mesmo as­

sim com certo sacrifício, através de
excursões económicas, quando qualquer
estrangeiro, para se deslocar ao nosso

pais em tempo de férias, o faz com

a maior das facilidades, quer de auto­

móvel, de comboio ou de avião, ainda
que a distância a percorrer seja de um

milhar de quilómetros. Ora isto diz
tudo. Fala bem claro do nivel de vida
da maioria da hospitaleira gente al­

garvia, comparado com o do mais mo­

desto dos estrangeiros e, até dos nos­

sos vizinhos espanhóis.
Que se enriqueça e propague ao má­

ximo o nosso Algarve, mas que se

equilibre o nivel de vida dos laborio­

sos algarvios.
Não sendo assim, o Algarve irá en­

riquecendo mas a grande maioria dos
seus filhos verâ as suas condições de
vida agravadas e terâ que procurar o

escape da emigração forçada.
Esperamos, pois, que quem de direi­

to chame a si a urgente resolução do

magne problema, urna vez que todas
as doenças d.evem ser atacadas

.

de

principio, e esta jâ hâ muito que care­

ce do remédio próprio.
Aqui deixamos portanto o alvitre,

uma vez que o remédio ainda vem a

tempo de atacar o mal, Isto em defesa
do Algarve e dos próprios algarvios
prejudicados pela cegueira do desen­
volvimento do turismo na sua terra.

J. SAN7'OS STOOKLER

Não basta, já de si, este espectáculo
nada dignificante, como ainda o facto
de no mesmo 1{)(:81 os proprietários
das chamadas carroças dp tracção ani­

mal, deixarem estes horas e horas fa­
zendo do lugar referido um autêntico

parque de estacionamento, o que não
está de harmonia com o valor e a fina­
lidade dos aludidos edificios. Este as­

sunto jâ foi ventilado nas colunas des­
te jornal e é à edilidade local que
compete reprimir estes abusos que em

nada dignificam o bom nome da ter­
ra, sabendo-se de antemão que nacio­
nais e estrangeiros, não deixarão certa-

:e��:er::��:r �����o �S��t6;::�
J08é Mart\ns

É na verdade lisonjeiro para qual­
quer de nós, algarvio que se preze,
ver o nosso Algarve crescer dia a dia

aos nossos olhos. Isto enche-nos a .alma
e os olhos de luz, desta luz que os

estrangeiros, bem melhor do que nós,
tanto sabem apreciar. SensibiliZa-nos
sobremaneira saber que os estrangei­
ros, sôfregos' das paisagens, do sol
e das belezas naturais da nossa pro­

vincia, aqui se radicam, construindo

alguns, até, os seus futuros ninhos
nestas terras de Santa Maria. Isto

abre-nos as portas do peito de par em

par, para melhor recebermos nele os

nossos visitantes. É indesmentivel tal

verdade, confessamo-lo. Mas também
não é menos verdade que esta nossa

cegueira - de gente hospitaleira! -

nos tem feito esquecer coisas maiores

que não podem ser desprezadas de to­

do, por mais tempo.
Por isso mesmo, se não escrevesse­

mos estas linhas, ficariamos de mal

com nós mesmos. E como somos da­

queles que, quando temos razão, prefe­
rimos ficar mal com os outros mas bem
com a nossa consciência, não podemos
adiar por mais tempo este nosso de­

sabafo, pois ele é sincero e interessa
a todos os algarvios. Não nos creiam,
por isso, inimigos do turismo, pois que
o não somos. O qúe somos é inimigos
do que estâ mal e se pode pôr bem,
a bem de todos, inclusive da própria
nação. Achamos o turismo a alavanca
número um do progresso. O turismo
faz falta em qualquer pais. Mas nem

só de turismo necessitam as almas

que vivem nos paises turisticos por
natureza. De algo mais necessita a

boca e os olhos. E é aqui que reside
a razão primordial deste artigo: É

que o turismo, dado o baixo nivel de
vida da maioria da população algarvia,
desde há tempos a esta parte que vem

preocupando as classes média e pobre,
desde há muito que vem sendo a causa

do desequilibrio financeiro que jâ as

aflige grandemente. É que enquanto
o turismo não se alargou ao ponto em

que se encontra, embora o orçamento
geral da maioria da população fosse
jâ urn pouco depauperado, não havia

atingido o grau de desequilibrio que
hoje se verifica, causando embaraços
de toda a ordem a quem tem de viver
dos seus modestos ordenados ou salá­
rios. Quando o turismo ainda estava
em embrião na nossa provincia, havia
abundância de peixe, de carne e de
outros géneros de cosumo corrente in­

clusive os próprios mariscos. Mas'com
o desenvolvimento do turismo, a coisa
tem mudado de figura com prejuizo
das massas laboriosas, pois que o tu­

rista, dada a sua desafogada situação
económica, não olha a dinheiro sem­

pre que necessíta das coisas. É uma

vez assim, os géneros rareiam dia li.
dia, nos mercados, com manifesto pre­
juizo daqueles que tanto trabalham
pelo alargamento do própr-io turismo.
Assim verifica-se a escassez do peixe,
da carne, dos mariscos e de tudo o

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

rEM SOLUÇÃO

ESCRITÓRIO em LISBOA
Rua do Cardal, 1-2.- B

(à Graç.)
T.I.fon. 868799

PARA ALÉM GRAÇAS AOS MARA.

VILHOSOS_PRODUTOS
E TRATAMENTOS Df ,1

i(Dedicado a ti, M.)

Para além dC18 palavras imperfeitas
que eu possa sussurrar-te
com oozes de vioUno "

Para além das caricias friorentas
que possam oferecer-te
as minhas mãos;

Para além âoe Zong08 beijos CClstOS
com que p088a arder

esses teul! lábias,'

Para ,além das cartas que te escrevo

e deste poema
que é dedicado a Ti;

Para além das palavras e âos gestos,
para além âa« caricias e ãos beijos,
para além dos teætos,
para além mesmo da poe8ia,
para além, querida, para além de tudo,
ereiste o inefável,
o rmstério ineœpZicável
do meu amor por TH

�.� -

.� ..B
AV� D�;lIBERDÂDE,35 - T.321866

Ri ,;AlEX::HERCULAN'O, ·24 'T 4554
";,�",,''','''''''', ',� rI.. _ r

o
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Quarteira - Julho de 1963 Um contra-senso
na prala de Fa,roS. J. FAíSCA TEIXEIRA

ARMAZÉM em SACAVÉM
Olival do Santíssimo

Telefone 2518468

Apa;tado 9

A grande maioria dos farenses sabe,
de hâ muito, que a praia de Faro não
oferece segurança para a construção
de prédios em alvenaria. Assim, de
longa data, construiram-se ali muitas
casas de madeira de que ainda hoje
restam algumas, mas desde que uma

grande parte da ilha passou para a

posse da Câmara Municipal de Faro,
creio que não é permitido este géne­
ro de construção.
As pesoas endinheiradas câ do bur­

go, trataram logo de se distinguir!
Porém, os pequenos é que não podem
dar-se ao luxo de construir uma casa

de pedra e cal, não só porque as suas

condições financeiras não lhe permi­
tem - pois só o terreno anda à volta
de 50 contos -, como porque sabem

que tarde ou cedo esses prédios estão
I; sujeitos a serem destruidos por uma
.

invernia mais forte, passando com

muita frequência a água do mar para
a ria, através dos pontos mais estrei­
tos da prata, Este ano já isso suce­
deu vârias vezes ..

Se asim é, e porque existem fabri­
cantes de casas desmontáveis, em ma­

deira e de linhas elegantes, cujo valor

segundo me consta é a partir dos 50
contos, por que' razão não havemos
de instalar naquele terreno movediço
este género de casas, desde que prê­
viamente se façam os arruamentos com

esgotos e electricidade?
É certo que quem manda, manda,

mas o que é preciso é que saiba man­

dar, eis a questão!

(IMPORTADORES)

MANUEL DOS SANTOS

Teleg.: «Eugénio Pestana & Sobrinho»

Armazenistas de:Ferro, Arames,Materiais de Construção, Cimento «Sécil», Cal Hidráu­
lica «Martingança», Madeiras, Etc. - Serração de Madeiras - Fábricas de: Caixotaria,
Chaves para Latas de Conservas e de Pregos - Recuperação de estanho por electrólise

---,--------------------..------------ I..-J

N. da R. - O Jornal do Algarve,
como se diei nesta local, iá cha.­
mou a atC'nÇc%o das entidades respecU­
VC18 para esta vergonha: monture(ras,
moscas, pOdridao, carroças e cavalga­
duras. Fielemos até a otensa à simpá­
tica aldeia de Balurcos de a envolver
em toda esta porcaria. Que (JS enti­
dad.es responsávCÍ8 da bonita vila se
desmteressem da higiene da mesma é
la cam elas, mas como a putrefacçflo
âoe detritos El os en3:tWtes de m03cas
que no Verão atacam quem pas8a e
invadem as casal! oonstUuem um perigo
para a saúde pública" chamamos para
o .tacto a atC'nÇllo do BT. delegado dis­
tr'ltal de Saúde a quem compete evi­
dB?ltem.ente, zelar pela salubiitiãék pú­
bUca e que dispõe de meiol! para a
acautelar.
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Â pesca do arenque já não conditui problema
No Instituto Hamburgu�s de Investigação de Redes e de Materiais obteve-se

a rede «ideal» para a pesca de arenques e de peixes semelhantes. A rede tem

"ma largura de 100 metros e uma altura de 16 m. A sua posição aC'itma do '!undo
do mar é smalizada permanentemente ao barco. Os cardumes de arenques e de

bacalhau costumam movimentar-se a profundidade diferentes. Por um dispositivo
de eco localiza-se o cardume; o navio mtJnobra de maneira a que a rede se situe

exactamente na profundidade desejada; o navio reboca a rede, com uma boca
de 1.500 metros quadrados, através do cardume. Em experi�ncias pescaram-se,
de uma s6 vez, trinta toneladas de arenques. Oomo este volume excede a capaci­
dade da rede, aconselhú,-se que se reduzam as quantidades pescadas de cada
vez a 18 a 15 toneladas. A rede é �çada para bordo por uma rampa na ré do navio.

Oomentário: nito seriam adaptáveis às nossas traineiras estas redes e este

novo processo de pesca?

Indústria dinamarquesa
de peixe

cadores de todo o Mundo podem pescar,

11:, ainda, interessante notar que o

consumo «per capita» de peixe aumen­

ta mais do que a população mundial.

A economia pesqueira desempenha
um papel importante no quadro da

economia politica dinamarquesa. As

ilhas. dinamarquesas Faroer e Grone­

lândia são conhecidas no mercado mun­

dial como fornecedoras de peixe. Nos

vido também consideràvelmente a' pes­
ültímos anos, porém, tem-se desenvol­
ca levada a efeito na própria metró­

pole, bem como a preparação de peixe
nos portos pesqueiros da Dinamarca.

Os pescadores podem vender as suas

pescas nas condições mais convenien­
tes para si, mas para facilitar as pri­
meiras vendas, efectuam-se leilões, nos

maiores portos de pesca. Cerca de me­

tade das vendas de peixe fresco e de

moluscos realiza-se por este processo,

enqu�to 20 por cento das pescas são

vendidas pelas associações de venda

de peixe fundadas pelos próprios pes­
cadores. O resto é vendido aos com­

pradores directos. 30 por cento das

pescas compõem-se de arenques.
A pesca dinamarquesa é uma autên­

tica pesca de qualidade. O peixe é tra­

tado cuidadosamente em pequenas em:

barcacões, A partícípacão relativamen­

te grande de peixe valioso exige igual­
mente um tratamento cuidadoso en­

quanto fresco.

As pescas são levadas, em parte, ao

consumidor, em estado fresco, através

do comércio grossista, e em parte à

Indústria de peixe para ser aí pre­

parado.
A indústria de peixe da Dinamarca

dispõe de instalações para preparação
e congelação segundo o moderno nivel
da técnica. O peixe fumado dinamar­

quês, como a enguia, arenque, cava­

la, salmão e linguado, é muito apre­

ciado, não só no próprio pais como

para além das suas fronteiras. O nú­
mero de fábricas que se dedicam a

defumar peixe aumentou para mais
de 250.

Mas, não é só num dado pais, que
melhora a posição das pescarias, póís
o balanço geral no Mundo também é
francamente positivo. Assim o quan­
títatívo- de pesca mundial aumentou,
desde 1958, em 27 por cento. Esta su­

bida, segundo a opinião da maior par­
te dos peritos do mundo pesqueiro
continuará a registar-se, nos próxi­
mos anos. A pesca mundial poder-se­
-ía duplicar, Bem prejuizo das exis­

tências.
Muitas fontes de produção não são

completamente aproveitadas. Os pesca­

dores pescam, por exemplo, apenas 10

por cento das quantidades de peixe
achatado. Nas Ilhas Guano, junto da
Africa do Sul, as aves consomem

anualmente mais peixe do que os pes-

O Canadá bateu o sell recorde

de produção de peixe
O Canadá bateu em 1962 todos os seus

recordes em quantidade de peixes pes­
cados e desembarcados num total de

1.115.100 toneladas métricas, lê-se no

«Anuário estatistico das pescas», publi­
cado pela FAO.
Este total ultrapassa em 9.600 tonela­

das métricas a produção de 1956 que,
com 1.105.500 toneladas métricas tinha
constituido um recorde. As quantidades
pescadas e desembarcadas em 1962 foram

superiores em 95.500 toneladas métricas
às do ano procedente.

Os técnicos da FAO avaliam que a

produção de 1962 vale $C 128.730.000, o

que constitui também um recorde. Em

valor, a produção de 1961 tinha at'íng'í­
do $C 110.�39.000.
A produção canadiana de peixe repre­

senta 2,59 por cento do total mundial
(44,72 milhões de toneladas métricas),
o que coloca o Canadá no sétimo lugar
entre os paises produtores, atrás do
Japão, do Peru, da China Continental,
da U. R. S. S., dos Estados Unidos e da
Noruega.
O Canadá utilizou 850.000 toneladas

métricas aproximadamente da sua pro­
dução na alimentação humana sob a

forma de produtos frescos, congelados,
tratados ou enlatados. O resto serviu
para o fabrico de alimentos para o gado
e óleos para os animals e para outros
fins.

Produção tur- A produção turca de

figo seco no ano findo,
foi, pelo quarto ano

C a d e fig o consecutivo, bastante

elevada, sendo calcula­
da em 50.000 toneladas curtas, segundo
informações transmitidas pelo Departa­
mento Americano de Agricultura. Em

1961 e em 1962, a produção foi respec­
tivamente de 55.000 e 47.000 toneladas.

Segundo o parecer das autoridades agri­
colas turcas, a primeira colheita foi de
muito boa qualidade, o que já não acon­

teceu com as seguintes.

Pesca em Vigo No mils de Janeiro

foram vendidos na

lota de Vigo 7.456.169 quilos de peixe,
no valor de 107.814.046 pesetas. Como

sempre, a pescadinha figura à cabeça
da estatística com 2.846 toneladas, no

valor de 55.243.936 pesetas, seguindo-se
o atum de que se capturaram 538.325
quilos, que se transaccíonaram por
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Quando os gomos abrolham na sua vinha
e a Primavera vai quente, mas chuvosa,
não espere mais tempo
para .fazer a cura das videiras.

Antes que/o m ¡ I d ¡ o apareça,

Cuprovlflll
é a melhor defesa da sua vinha.'

CuprovitlI
Combate o m f I d I o Aumenta as colheitas

Orientador I Amadeu M. Coelho
Boliqueime - Algarve
Proposição inédita n.v 14

por Atihc (Portugal)

Jogam as brancas e ganham

SOLUÇõES
Proposição n. o 9

25-18, 27-20; 24-28, 31-24; 18-27, 30-23,;
10-17, 23-10; 17-6 G. Br.

Proposição n.s 10

24-11, 16-7; 2-6, 17-3; 11-2, 18-11; 2-20-
-30-17 etc. Gr. Br.

SOLUCIONISTAS

Apaixonado e Janota, Algarve. Chita,
França. José Pontes Silva, Patão Júlio
Viegas Nunes, S. Brás de Alportel. Joa­
quim Ribeiro, Portimão. Navegante,
Olhão. José da Luz, Loulé. António Joa­
quim Furtado, Lagos. Salvador e Mes­
sias, Faro. Dr. A. Lopes, Jorge G. Fer­
nandes, Manuel Mendes Braga, Júlio
dos Reis Fevereiro, Joaquim Sebastião,
todos de Lisboa.

'1E11mœOJ
COMPRAM.SE

No 4learvQ,. dQ pre­
ferênda ia beira mar.

l?espvsfa (om deta­
lhes ao n.o l. gSl.

VISITE· ..

LUCÍLIO MATOS roupA
onde encontrarA o mat. vuto
sortido de mater18l uaado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva os seUl
problemas tornando-se clIente
da calla que mal. barato vende

e IlllI4 melhore. concUçõel.
R. del 41vllo, :)1-4. 3.1, .13-4

Tclh¡fono IP. 8. x. { �n���
L.ISEJOA-:Ill

A QUíMICA ALEMÃ AO SERVICO DA LAVOURA

10.034.999 pesetas. A indústria de con­

servas adquiriu 730.845 quilos.
E andam para aí os boateiros a es­

palhar que nós somos um pais de

pescadores!

Diversas A nossa importação de vei­
culos pesados automóveis

que foi em 1961 de 2.375 unidades, des­
ceu no ano findo para 2.093.
- Até ao dia 5 de Janeiro a Espanha

tinha exportado 249.892 quilos de cravos,
tendo sido o principal comprador a Ale­
manha Ocidental, com. 135.982 quilos.

IMPRENSA
SINE IRA «Lisbon-Courier-

A revista de turismo eLlsbon-Cou­
ríer» vai dedicar um número especial
ao Algarve. Para recolher elementos,
esteve na nossa Provincia, como

seu delegado, o sr. Franquelim HipólI­
to, que teve a gentileza de vir apresen­
tar cumprimentos ao nosso jornal.
Cumpre-nos cumprimentar o sr. GuI­

lherme Pereira de Carvalho, que tilo
brilhantemente dirige a revista.

ET STUDIO
-o Segrec;lar das Horas»

de Augusto Ricardo
Há homens, principalmente poetas,

para os quais o tempo parece não con­

tar na consumição dos anos e até das
décadas. Exemplo de presença de es­

pirito juvenil, a despeito do tempo,
é o de Augusto Ricardo, como O foram
João de Barros e Teixeira de Pascoais.
Parece, também, que essa juventude
espiritual emana da maneira de ser

do homem, naquilo que respeita à

moral, ou melhor dizendo, ao carácter.
A saúde da alma (e essa saúde depen­
de geralmente da vontade do indivi­

duo) está na base da compreensão.
E compreensão, como todos nós sabe­

mos, é O fruto da inteligência e da

bondade, bondade no bom sentido da

palavra.
Saúde de alma e, por conseguinte,

juvenilidade de espirito é exactamen­
te aquilo que Augusto Ricardo conti­
nua a patentear na sua obra de poeta,
agora acrescida de «O Segredar das

Horas», livrinho de bela apresenta­
ção, editado pela LIvraria Portugal e

ilustrado com desenhos .do pintor Ma­
nuel Lúcio.
Ainda apesar do tempo, Augusto Ri­

cardo não se deixou ficar para trás,
no caminho das convenções clássicas,
muito embora tivesse sabido, e bem,
desviar-se das veredas que não vão
dar a parte alguma ... Neste «Segredar
das Horas», como nos outros livros
seus, o poeta mantém a mesma firmeza
de pensamento: observação humana.
Coisas da alma que, à primeira vista,
parecem pequeninas, insignificantes,
mas que são, afinal, as grandes e ine­
vitáveis manifestações da alma da gen­
te simples. Poder-se-ia dizer, talvez,
que é essa a base da poesia de Augus­
to Ricardo. E, a par de tal filosofia,
servida pela sensibilidade de um poeta
psicólogo, está toda uma beleza poéti­
ca, na forma e no estilo. Leveza e ele­
vação, expressão e conceito. Jamais
uma nota sequer de rancor ou ódio,
de sarcasmo ou malquerença coube nos

versos deste poeta, para quem a vida
não foi, sabemos nós, inteiramente
um mar de rosas... Como quase todos
os jornalistas natos, conscienciosos,
profissionais servindo sem servilismo,
Augusto Ricardo (para mais poeta de

verdade) não conheceu a lisura daque­
le mar, mas conheceu e conhece um

maior- bem: a saúde da sua alma, a

Senhores automobilistas

juventude do seu espirito e uma vida
em que também não coube a renúncia
de principios. São assim os verdadei­
ros poetas.

.A Centelha"

Escolhemos para Si, minha Senhora, um lindo
tacho francês de aluminio extra-especial,
com tampa azu,1 ou encarnada, à SUD escolha.

Contr. _ entrega d.
2 rótulos d. qualquer
hi emball;en. FRIX •

21.50
.m dinheiro

FRIX LIMPA E DESINFECTA MELHOR

Recebemos o 2.0 número de cA Cente­
lha», belo jornal dos alunos do Liceu
de Faro, que tem como professora
orientadora a sr.« dr.s Maria Eugénia
Pedro Ferreira e directores os estudan­
tes Rui Ataide Ferreira e Lidia Jorge.
Do corpo redactorial fazem parte os

jovens João Capela Coelho, Joaquim
Neves, Maria Etelvina Contreiras, Ma­
ria Alice Aleixo e Maria de Fátima
Clemente.
Neste número apreciámos cDa teoria

molecular», por Fátima Clemente, eSua
Majestade a Juventude», pelo dr. Ro­
cheta Cassiano, «Retalhos de um sonho

vivido», por Edite Guerreiro, eDo Sur­
realismo», por João Fazenda, 'cEntrevis­
ta com Júlio Carrapato», cSilva Neves
fala-nos de João de Deuss, cRecordan­
do», pelo dr. Carlos Picoito e cPrimel­
ra Página de memórias de um jorna­
lista amador», pelo dr. Joaquim Ma­

galhães,

Revista Técnica Automóvel

JOAO FRANÇA

Novidades Literárias
A Casa Sampedro acaba de lançar

no mercado livreiro a «Colecção Nosso
Mundo» que de um modo particular
se destina à juventude.
Através de aventuras e novelas -

antologias de contos - antologias de
poesia - narrativas históricas - bio­
grafias - ficção cientifica - etc., é
seu objectivo apresentar à grande mas­

sa juvenil do Pais, e sobretudo à ju­
ventude escolar, leituras de valor li­

terário, educacional e formativo.
A «Colecção nosso mundos é dirigi­

da por Madalena Férin, Maria Natália
Duarte Silva, autora do recente livro
de poesias «Mão aberta»; e Sophia de
Mello Breyner Andresen, um valor no

campo literário português. As capas
e arranjo gráfico são da autoria de
Sebastião Rodrigues.
Recebemos já para critica' os dois

primeiros livros publicados: «O Rapaz
do arquipélago», de Pierre Delsuc tra­
dução de Madalena Férin, e «A ri sal­
tadora», antologia de contos organi­
zada por Maria Natália Duarte SIlva.
Brevemente será publicado o livro

cA sombra do faraó», de N. Lavolle,
uma aventura histórica traduzida pela
dr." Maria Margarida Morais e "Sala­
delle, a égua selvagem», de M. Verite,
tradução de poeta nosso comprovín­
cíano Ramos Rosa.

Acaba de sair o n. o 36 desta revista,
dedicado à l." parte do 2 CV. Citroen,
contendo também os estudos técnicos
habituais. 11: o primeiro número publi­
cado este ano, devendo o 2. o sair bre­
vemente com a conclusão deste estudo.
A revista pretende assim satisfazer

o desejo de numerosos técnicos pos­
suidores de veiculos da marca Citroen.
Ao seu editor sr. Júlio Duarte SlI­

va, apresentamós calorosas saudações.

Reparam-se amortecedores
e suspensões de todos ostipos
COM GARANTIA

Avenida. da República, 176·178 - f A R O

INSTALAÇÕES FRIGORíFICAS
l\lOOR e fRIJ\LOf\R

Consulte a única casa construtora nesta Provincia

Preferida pelo comércio, indústria hoteleira e similares

Rápida assistência técnica

Âgência Comercial de Faro, Lda.
OLHÃO
Teler. 148

PORTIMÃO
Teler.....17

EM FARO recebe-se publicida­
de para o nosso jornal no Centro
Revendedor de Quinquilharias, na

Rua Filipe Alistão, 23,

FARO

,Teler. 76



JORNAL DO ALGARVE lÇ)

o Dia do Teatro Amador
foi comemorado em Faro

Conforme deliberação tomada no

l. o encontro dos Grupos Cénicos Ama­
dores, realizado no ano transacto nas

Caldas da Rainha, celebrou-se em to­
do o País o «Dia do Teatro Amador
Português» - jornada cultural do
maior interesse, que trouxe a primeiro
plano, numa hora em que tanto se

fala de crise do teatro, o valor e mé­
rito desses verdadeiros paladinos da
arte, que são os elencos de amadores.
Assistiu-se assim a uma justa con­

sagração ao esforço dos que têm luta­
do e com que vigor e entusiasmo, tudo
dando sem nada receber, pela vivên­
cia da arte de Talma, desse estranho
fenómeno que é o teatro - manifes­
tacão estética das mais válidas e pró­
digas em afluências.
De norte a sul, quantas salas de es­

pectáculos voltaram a encher-se do
ambiente tão próprio que se vive du­
rante uma representação e quantos pal­
COs não voltaram a viver momentos
grandes, pois que sobre si se equacío­
navam os ditames maíores da bela
actividade cénica.
Em Faro, o grupo de teatro do Cir­

culo Cultural do Algarve - agremia­
Cão que nos últim.os anos se tem guin­
dado a um plano de reconhecído méri­
to entre os elencos afins, promovendo
espectáculos de grande valor, encenan­
do peças que estão vedadas por ra­

zões de ordem vária ao público da nos­

sa. provincia e dignificando o nome de
Faro nos concursos de arte dramática,
realizou um espectáculo brilhante a to­
dos os títulos e do mais amplo signi­
ficado. Foram representadas três peças
de dramaturgos portugueses, numa vi­
vência feliz dos últimos tempos do
teatro português. Realmente. no dia
dos amadores por-tugueses foi uma
acertada escolha a encenação de tre­
chos portugueses, Três nomes, que são
três símbolos - Júlio Dantas, glória
do Algarve, presente com todo o ro­

mantismo de «A Ceia dos Cardeais» ;
.o vígoroso Raul Brandão. e esse natu-
ralísmo, pré-existencialista de «O doí­
do e a morte» e o poeta maiór contem­
porâneo, Fernand.o Pessoa, na peca
eo Marinheir.o».
Vasto público ocorreu à sala do Cir­

culo Cultural do Algarve. cujas redu­
zidas dimensões não permitiram aco­

lher todo's quanto desejariam assistir
a. tão magnificente noite de teatro. O
sarau abriu corn a peça «A Ceia dos
Cardeais», desempenhada por Féria
Pavão (cardeal Gonzaga), dr. Emilio
Coroa (cardeal Rufo) e João Verissi­
mo (cardeal M.ontmorency), que atin­
giu excelentes momentos ínterpretatí­
vos, mormente na cena final. Depois
o dr. Emílio Coroa. director arUstico
do elenco pronuncíou algumas palavras
alusivas ao dia do teatro amador por-
tuguês, realçando as suas virtudes e

dificuldades, os seus escolhos e o mui­
to que lhe deve a vida intelectual por­
tuguesa,
Seguiu-se a representação da peça

cO doido e a morte», numa interpreta­
cão de Rui Rebocho (governador ci­
vil), Gilberto Santos (Nunes), José
Zeferino (sr. Milhões) e Gina Guerrei­
ro (Ana Moscoso). O primeiro artis­
ta, que conhecíamos já de anteriores
representaeões esteve à altura do mui­
to valor que- possui. mas queremos
fazer uma referência especial a J.osé
Zeverin.o. cuja ínterpretação esteve T t

'

f'
,

magnifica, não só pelo tom acertado ra a o p ro p ri e a r I o
de cloucura» que soube c.onferir ao seu • J Gpapel. mas ainda pela. excelente más- losé d.. lo" rie Dl'as,cara .fisionómica com que se houve em ""

cena. A rápida intervenção da figurá
feminina faz-nos acreditar que ternos
amadora para mais amplos voos. As­
sistiu-se depois a uma representaçã.o,
cujo sentido dramático, tão bem en­

quadrado no ambiente que os cenári.os
desenhados com o maior acerto lhe
conferiram, nos proporcíonou dos mais
elevados momentos cénicos que naquele
palco se têm vivído. No dificílimo «dra­
ma estático» - única obra teatral es­

crita por Fernando Pessoa - «O Ma­
rinheiro» - esse admirável trio - Fá­
tima Martins (l." veladora). dr.» Ma­
ria Amélia Coroa (2." veladora) e Ana­
bela Santos (3." veladora), houveram­
-se com um desempenho que não des­
lustraria qualquer nome grande da
cena nacional. Desempenhado que foi
apenas pela 2.' vez (a peça foi escri­
ta em 1913), a audácia que a sua re­

presentação de certo modo representa
roí totalmente banida por três artis­
tas que souberam criar teatro, e do
mais puro - vernáculo, autêntico e
real. Os mérit.os da dr." Maria Amélia
Coroa ,são sobejamente conhecidos
através de intervenções em múltiplas
peças, não só no Teatro dos Estudan­
tes de Coimbra, como em espectãcu­
los do Grupo de, Teatr.o do Ctrculo (re­
cordamos «Súplica da Cananeía») , mas as

lágrimas tão autênticamente reais que
pela face corriam só uma grande ar­

tista as sabe criar. Revelação verda­
deira foram as outras duas interve­
nientes com uma tal segurança e uma

perfeição de intervenções que regista­
mos com o maior agrado, Fátima Mar­
tins criou uma personagem que jamais
esqueceremos - uma expressão ex­
traordínârla e uma dicção tão perfei­
ta, uma vivência e um sentir - que
indicam com segurança as suas possi­
bilidades. Anabela Santos, contracenan­
do admírãvelmente, possuindo aptidões
apreciáveis, foi outra revelação. Duas
jovens. que são duas artistas.
Foi uma noite de elevado indice tea­

tral esta que se viveu no Circulo Cul­
tural do Algarve, na feliz comemora­

ção do Dia do Teatro Amador Portu­
guês. Merecem as maiores felicitações
os componentes do Grupo de Teatro
do Circulo Cultural do Algarve sau­
dando de particular modo o seu'direc­
tor artístico dr. Emili.o Campos Coroa,
personificação do verdadeiro amador
- o que ama a arte e a vive - e fa­
zendo nossas as suas palavras: «Num
fraternal abraço envolvemos passadas
e presentes gerações que. Incansável­
mente, através dos séculos, tornaram
possível este singular e envolvente mi­
lagre que é o teatro amador".

JOÃO LEAL

Mercearia bem afre­
guesada na Rua da Ca­
pelinha LAGOS,
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DESPACHANTE OFICIAL

Consignatário de navios e mercadorias
Telegramas: ..JOSÉ MARQUES

TELEFONE 23 -

VILA. REAL DE SA.NTO ANTÓNIO

---C,.�I""

LiaS noflm

de cada larel.

recompense
o seu ••'orço
coma

excelenle «",Ialura»

deSle cigarro

CIGARROS

,

COMPANHIA PORTUGUESA
. DE TABACOS

24 cigarro.

2$70 + S50 I, c.

,J

SE QUISER PINTAR

VOCÊ MESMO A. SUA CASA

'MAGICOTE

É f\ TI NTf\ IDEf\L

Eis porque MAOICOTE - a tinta que não pinga e pinta numa só

demão - é a tinta que lhe convém:

Quer o esmalte, quer a tinta a água MAGICOTE, são fabricados de

acordo com uma fórmula muito especial que confere tíxotropía a estes pro­
dutos. Isto quer dizer que tem as quantidades das tintas vulgares e mais as

virtudes que permitirão a qualquer amador realizar uma pintura de categoría-
Nenhuma outra tinta lhe oferece tais vantagens, porque:

1 - Não é necessário agitar a tinta

2 - O pigmento não deposita
3 - Não é neeesserle nem nunca se devem

diluir as tintas

4 - As tintas MAGICOT� não

5 - A espessura da película
uma demão é muito maior

6 - O MÂGICOT� não escorre

pingam
obti,da com

7 - A aplicação é muito mais fácil
8 -- As pinturas, executam-se muito mais

depressa
9 - A opacidade é muito elevada

MAGICOTE é fabricado em Portugal pela

,�, ROBBIALAC PORTUGUESA, R. L.

• EM QUALQUER TERRA ENCONTRARÁ Y. EX.I,
411fT G"O

MINHA SENHORA, MAGICOTE PORQUE É A TINTA DE TODOS.

PARA TODOS

AS DIFICULDADES
DÁ AGRICULTURA ALEMÃ
BONN - A integração da Euro­

pa Ocidental num «mercaâo co­

mum» coloca a agricultura alemã

perante tarefas completamente no­

vas. A área agrícola útil diminuiu
nos últimos anos na Alemanha
Ocidental, pats altamente industria­
lizado. No ano de 1954 haviam-se

registado 14,9 milhões de hectares

de área agrfcola útil; devido à eæ-'

pansão das cidades e à construção
de instalações industriais e de es­

tradas, essa. cifra baixou em 196�

para 1�,6 milhões de hectares (1
ha = 0,01 km!.). A maioria das

empresas agrícolas são empresas

pequena" e médias. O seu tamanho
médio é de cerca de 8 hectares. 86

se pode elevar o rendimento efecti­
vo destas propriedades, moderni­

zando-as fundamentalmente. Para

as empresas pequenas essa moder­

nização é difícU devido à escassez

de capitais.
No Mi1l48térw Federal da Agricultura

sabe-se muito bem que s6 se poderá
g"rant\r uma estabUi,daàe da agricultu­
rei re818tente a crises se as proprieda­
ties agriCOlas de baixo rendimento, que

prcUlcamente ConBomem os subsidias do

Estado e onde o trabalho é inútil, fo­
rem racionalizadas ou paralizadas defi­
nUíl1amente. Peritos falam de cerca de

300.000 propriedades agricolas que, neste

sentido, tIm de ser reformadall. O go­

l1erno da República Federal da Alema­

nha confiará, 61I1dcmtemente, a decñBlJo
CJOlt pr6prios lavradores. Prometeu-se

audlw à mcfo-de-obra empreg"da nas

empre8as que forerr¡, parlJlizadaB. Oon­

cedem indemmzações e proporcionam-se
cursos tie adaptaçlJo a uma outra pro­

f�1J40. Pràticamente nIlo se verificMao
CCl80S de falta tie trabalho ou outras

cri8es sociais devido à grmatie falta de

mc'Jo-de-obra na indústria.
Os peritos de pontica econ6mica de

Bonn nao iunoram que a mudança da

estrutura da agricultura acarretará, 8(­

multaneamente, profundC18 alteraçlle8 so­

CÍGi8. 0Cl80 se deseje que o progresso
abranja toda a populaçlJo, ter-se-á de

proceder a uma reforma no ambito
rural. Nada menos de 19,1 m,;lhões de

pusoas, ou sejam 36,6 por cento da po­

pu'lai;ao da República Federal da Ale­

manha, 1Ii1lem em 10caUàGàes com me­

noa de 6.000 habitantes. EI61Iar o seu

nlllel de tItda 'àquele daB IJTGndes cíàa­

Iiæ If uma missão poUticll de primmra
ordem, 1uI1Itmdo II considerar os perigos
decorrentes cie grandes dVer6fll)1I8 BO­

CÍGi8 e econ6micC18 dentro de um mes­

mo 210110.

O Gcwerno Federal da Allmlan1ul pre­
tende proceder cl8 reformas quanto an­

teB. A chamadCI reestruturação 11(18 árell8

de pouca indwtriCI tem, sobretudo, doo
objectW08: o fomento de freguesfaB cie

importafleía central cuja Irrad1lJgi%0 pe­
netTG prof••damente '11(1 zona rur,,1 e a

crtacão de fontes de receitas suplemen­
tarA em reuUJes que nao permitem uma

renda suf-lcfente à base dG aQ7icultura.

A apUcaçlJo prática deste plano de
estruturaçlJo pode ser actualmente
obseT'Vada em quatro aldeias-modelo nai

Ren4n.ia e na VestfáUG. A uma distancia
de apenas 10 qU.!6metros de DusBeldorf,
a metrópole do Reno, estli 8(tuada "

alàei4 de Buttgcm, que, até agora, se

dedicGl1CJ sobretudo à plantaçao de cou­

'Des. A alàeúJ está-se trometormanâo num

centro habUacional. A popuZaçlJo jli tri­
plicou; con"nua a migrCJÇlJo das cida­
des visinhaB com excesso de popuZaçao,
iua.tamente por a localidade se adaptar
ao estno àe vida urbano.
A aldeia de Gehràen, na Vestflilia,

com 850 habitantes; nao crescera mas

procurei uma n01Ja tonte àe receita no

turismo. Para taZ' oonstroem-se no1IlJ8

ruas e WlBtaZações destinadas a atrair
turistas. Norf, uma aldeia de actual­
mente 8.700 1uIbUantes. é um ea:emplo
da industrializaç<%o. o« Zavradores lIen­

deram 08 seus terrenos em condições
fal1orli"eis, mudaram �e profissao cu

transferirelm-se para cutras 'Iireas. Hops­
ten, nai Vest/áUa, com 800 habitantes,
c07l8eT'Varli o seu esUl.o rural, acentuan­
do, porém, a 8UG importancia central
'11(1 região: edificar-se-ão vlirias escolas,
de maneirCJ que a juventude terá maiores
oportunidades de se preparar para a

'Dida moderna.
PAUL FLORIAN

Manuel de Sousa
SILVES'

As melhores. rolhas

aos menores pre�os

Tapetes e lã de cor­

ti!=a, batoques,
palmilhas, etc.

TRINDADE COELHO HERDEIROS, LDA.
Vila Real de Sanlo Anlónio

EXCLUSIVOS:

T
V

Lingerie
Soullens PETERPAN

Cinlas SILHOUETTE

Camisas

CARON

Um Visto sorfido de tecidos estampados pira V.rio

Ilfr!�o �! [amDO� faína

Farmácia

mm la�orat�rio �! Análi�!�
Arrenda-se em Faro por la­

lecimento do seu proprietário­
-Iarmacêutico, Dirigir aM,
Bandeira, Avenida 5 de Ou­

tubro, 8 - F A R O .

Carros de Mão Metálicos

foices e Verdugos tipo R. S.

Móveis de Ferro

Machadinhas

Traçadores pj Verde
Sachos

Martelos

ferragens, Drogas, Tintas

ferro, Aço, Solas e Cabedais

mllllllllllli

Agente da

Oliva e Robbialac
�IIIIIIUlIIIII

Rua Sousa Martins, 18

Telefone 143
·111111111111111

FÁBRICA - Telefone 13

C4§T�f) M4�IM VILA REAL DE �AnTO anTónlO

CARAVELA
CASA DE NOVIDADES

firande 5vrtidv de! utilidadGJ,. artiev5
rGlSivnaiJ,. ferrv5 fvrJadvJ artÍ5ti(V5

dos Rel6gios
N E S»

Agente
« R O D

Rua Teófilo Braga, 56 Telefone :t39

Vila Real de Santo António
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E desoladora a situação financeira
da Câmara Mun'icipal de Alcoutim
rOonclus(Jo da i» pág\na}

desenvolvimento do c o n c e I h o .

Aguarda-se no entanto conseguir­
-se dar satisfação a esta tão anti­

ga e legitima aspiração dos povos
do concelho.'
No que respeita a assistência,

louva o documento, a acção do mé­

dico do segundo partido, com sede
em Martinlongo e mostra-se es­

perançado na acção do sr. dr. João

Lopes Dias que há pouco tomou

posse do primeiro partido, pois do

bom entendimento entre os dois
facultativos "podem lucrar as clas­

ses desprotegídas e o Hospital da
Míseríeôrdía, permitindo um maior
número de ínternamentos, Actual­
mente o débito da Câmara no que
respeita unicamente a interna­

mentes sobe a 175.000$00.
Foi a Câmara, a exemplo dos

anos anteriores, autorizada a lan­

çar uma derrama para fins assis­
tenciais pela taxa de 8 por cento

que rendeu 24.799$30, quantia que
não atinge sequer 40 por cento
das despesas efectuadas no mes­

mo campo. Assim, terá a Câmara

de suportar, por, força das suas

receitas gerais, o encargo dos res­

tantes 60 por cento, o que não
sendo possível, em virtude das

suas fracas disponibilidades, origi­
na situações como a presente, de

,quase ínsolubílídadé. «Parece-me"
portanto - diz o presidente _:_

que, a não ser que o assunto seja
revisto superiormente corno já foi
ventilado na Assembleia Nacional,
não conseguiremos nos, próximos
anos dar satisfação a tão com­
plexo problema».

,

No que respeita .a viação rural
foram iniciadas as seguintes
obras: estrada municipal 507 -

lanço da E. N. 122 a Alcoutim -

2." fase, que foi ajudicada por
752.000$00 , (em curso) ; estrada
municipal :508 - lanço de, Alca­
ria à Ríbéíra da Foupana - 2."

fase, "'qtie,' foi adjudicada por
380.000$00 (em curso); encontra­

v��se .ern execução as seguintes:
estrà:da', munícípal 507-2 - de
Guéri'éiros do Rio - 2." fase; es­

trada murííêípal 506 - de Mar­

tinlongo ao limite do concelho \-
9.' fase (concluída); e foram re­

cebidas definitivamente as seguin­
tes: estrada municipal 507-2 -

de Guerreiros do Rio - l." fase;
estrada municipal 5Ó8 --da E. N,
124 a ,Alcaria - l." fase; e cami­
nho' munícípal de Balurcos.

O Município não tem recursos

para pagar. aos empreiteiros
«Estas obras - diz o documento -

como . é :'do conhecimento de v. .ex.æs,

'são compæ-tícípadaa pelo Estado com

85 por cento, com excepção da estra­

da municipal 506 que é comparticipa­
da com 75 por cento, cabendo à Câ­
mara o encargo dos restantes 15 ou

25 por cento. Dada a impossibilidade
da Câmara satisfazer o encargo que
lhe compete, foi ao meu antecessor

prometida a concessão de subsidios

especiais que cobririam esses encar­

gás'. Acontece, porém, que tais subsi­
dios não têm sido concedidos, ou o

têm sido insuficientemente, e os débi­
tos .da" Câmara para com os emprei­
teiros adjudtcatâríos dessas obras têm

subido, com a .conclusão das mesmas,
a' �iJnportâncias nada animadoras. Só
de 'obras já. concluidas e recebidas

definitivamente deve a C Il. m a r a

179.S42$90;, se considerarmos, porém, as

obras já conciuldas mas não recebi­

das definitivamente - mas que o se­

rão em breve - tal débito, ascenderá
il' 2180942$10; e se entrarmos em linha
de conta com os encargos que à

Câmara corresponderão com as con­

clusão das obras que estão em curso

atingiremos it fantástica importância
de ,337 contos (mais 17 contos que a

maior receita ordinária e própria até

hoje arrecadada). E tudo isto sem

contarmos com o pagamento de expro­

prtacões de terrenos ou quaisquer
outras ,e utflízando as compar-ticipa­
ções que lhes competem na amortiza­

ção ,dos dé,bitos!»
Acrescénta-se que foram pedidos

subsidios não reembolsáveis e que se

eles não forem atendidos terá a Câ­
mara de tomar a drãstíca medida de

I

paralizar toda e qualquer actividade
neste sector, a fim. de obstar ao total
descrédito da sua admínístração.
:A Câmara prescindiu, no ano findo,

da comparttcípacão de 202.6ÓO$00 con­

cedida para a continuação da estradá

'municipal 506, por não ver garantida
a liquidação dos seus encargos e por
não .não ter projecto elaborado para
o lanço previsto. E assim terá de pro­
ceder no futuro, enquanto não estiver

completamente esclarecido o ,proble­
ma dos subsidios e clara a sua situa­
ção para com os empreiteiros.

Obras incluídas no Plano de
Viação Rural

:A Câmara, incluiu no Plano de Via­
ção 'Rural de' transição de 1965-1967. as
seguintes obras, das quais se espera
ver algumas aprovadas: freguesias dé
Alcoutim - estrada municipal 507 -,

da E. N. 122 a Alcoutim - ,conclusão;
estrada municipal 507 - lanço de Al­

coutim ao Alamo; caminhos municipais
da Palmeira; Monte ¥ascão; ao Tor­

neiro; ao Marmeleiro; à Corte da Se­

da, ' e ,à 'Corte ';J;'abelião. Freguesia de

Qiões: ,maca!liirÍle e astaltamento da

est:adá" rnU:¡{¡clpal 507-1 e estradá mu­

.nícípaí 507 - de Giões ao concelho

.de Mértola; estradá municipal 507 -

� lanço de Clarines a Pereiro. Freguesia
de Martinlongo: caminhos municipais
a Castelhanos; ao Pereirão, por Azi­

nhal, 'I'remelgo e Zorrinhos; a Mone,
targil; e a Pero Dias. Freguesia de

Pereiro: estrada municipal 508 até
Zambujal; caminho municipal a Fon­

te Zambujo; estrada municipal 507 -

ao Coito por Vicentes; caminho muni­

cipal da Eo N. 124 a Tacões; caminho
municipal a Soudes. Freguesia de Va­

queiros: estrada municipal 506 ao li­

mite do concelho - contínuacão; es­

trada municipal 505 - da estradá mu­

nicipal 506 ao concelho de Castro Ma­

rim, por Malfrade.
Embora as linhas de alta tensão

se encontrem à, entrada da víla, ain­

da nãd foi a mesma electrificada. O

,projecto da rede de baixa tensão que

"importa em 294.�71$10, já está elabora­

do e remetido' para aprovação supe­
rior. As condições de concessão da

dístríbuícão de energia eléctrica no

'co:qcelho jA foram aprovadas e aguar­

dà��e que seja concedida a respectíva
compar-tícípação que já foi solicitada,'

ppr" assinatura do contrato com a C.

E. A. L. e inicio das obras.,:A Câmara
já começou a desenvolver a sua acção
no sentido de dotar, nos anos mais
próximos, com, energia eléctrica, todas
as sedes' de freguesia.
Foram levadas a bom termo as ne­

gociações pará obtenção dos terrenos

para implantação dos. edificios escota­
res de Clarines, Pessegueíro, Barrada,
Alcaria Alta, Alcaria Cova e Zorrinhos,
e prosseguiram .as obras de constru­

ção dos edificios de Giões e Pereiro.

As contas, com o saldo anterior, acu­

saram a receita de 1.423.369$30 e a

despesa de 1.295.550$80, passando para
o ano -corrente o saldo de 127:818$50.
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Fazendas, Camisas, Chopéus
Malas de Viagem

Mercearia FiRa

Queijo da Serra

Produtos da SPAR

Eng_ Eduardo de Ârantes e Oliv,eira
rÓonclu8(lo da t» págtna)

aquele de se poder 'admirar quem
possui méritos que transcedem a

craveira normal da operosidade e

da seriedade, muito mais tem lu­
crado o Algarve e tanto. isto, é
certo que nunca nesta Provincia
um governante recebeu as distin­
ções de homenagem de cidadanía
que têm sido conferidas ao sr, eng.
Eduardo' de Arantes e Oliveira.
A última partiu do concelho de
Lagoa. E que no sr. ministro das
Obras Públicas se encontram' tais
predicados de humanidade, de
compreensão, 'de generosidade e

de ,afabilidade que nos parece difí­

cil reunirem-se os mesmos 'em

qualquer outra pessoa com o tre­

mendo peso das suas responsabi­
lidades. Podemos tranquilamente
,fazer esta afirmação porque nos

consíderamos desligados de louva­

minhices encomendadas e desvali­
das portanto de qualquer mérito.
Ao lembrar o acontecimento da

próxima quinta-feira mais �ão
fazemos que associar os algarvios
a um facto que não lhes pode ser

indiferente pelo muito que. deve­
mos em atenções e prestabilidade
ao sr. eng. Arantes e Oliveira.

Livros antigos
Obras esgotadas e raras de

como grandé variedade de bons
ve, Peçam listas de preços à
TAVIRA.

COMPRAMOS LIVROS SOBRE o

bons Autores, assim
livros sobre o Algar­
CASA BRASIL-

ALGARVE

f�pedAlidade
da Ca�a

C�fMfl GfL4[)()1

,

CAFE-RESTAURANTE
DE

Firmo Gomes Toledo
Salão de Chá

Pastelaria Snack Bar

Rua Teófilo Braga

Vila Real de Sanlo

Telelone 303

Anlónlo

Nos 'elaborequeremos
imediatamente

que se

plano rodoviári,o
cara. .. levou-nos uma boa soma

de contos. Feita a muralha,"come­
çou-se com a sede da Junta de
Freguesia. A ela se pretende jun­
tar alguns anexos, como seja a

regedoria, posto do Registo Civil,
compartimento para venda de hor­

taliças, talho e casa de pasto. Tudo
isto já está de pé. Falta simples­
mente acabar. E já despendemos
ali 59 contos, dos quais dez foram
dados pelo povo. Aguardamos com­

participação ofical para os aca­

bamentos.
. Voltámos a falar sobre as ruas.

Como se disse atrás, dois terços
delas já foram reparados. Não se

pense porém que foram repara­
ções definitivas. Muitas das ruas

_

contínuam a constituir autênticos
lamaçais, como é 'o caso da Rua
das Fábricas, onde a todo o mo­

mento como verificámos, se corre

o risco de ficar enterrado até aos

joelhos.
Mas isto não é tudo. A' rede de

estradas da freguesia, vai . mere­
cer-nos mais aturadas considera­

ções. Acerca disto, diz-nos o sr.

António Lourenço:
- N6S queremos. que se elabore

imediatamente o plano rodoviário
da freguesia.
Em artigos seguintes falaremos

das necessidades urgentes da fre­
guesia, do isolamento dos sítios,
da necessidade de arborizar a ser­

ra, dos problemas levantados à
criação de gado, etc.

'
,

TORQUATO'DA LUZ

o
rOofIClU8(lo da 1." página)

de todos oa problemas da sua ter­

ra, que não se poupa a esforços
para os ver resolvidos e que justi­
fica desta maneira a febril activi­
dade a que se tem dédicado:
- Esta gente também é filha

de Deus; estes homens também
são portugueses e como tais, se

têm obrigações, também têm di­
reitos. E pol' estes direitos que n6s
trabalhamos. Note-se que não se

pede muito... quer-se unicamente
o que há de mais elementar.
Esta vontade férrea que anima

o sr. António Lourenço é extensiva
a todos os habitantes de S. Marcos
da Serra. Eles não hesitam. um
momento em contríbuír com o seu .

trabalho, o seu dinheiro. e os seus

esforços para ó progresso da sua

freguesia. E é assim que se expli­
ca que nos últimos tempos algu­
mas ruas tenham sido arranjadas
com o dinheiro do povo, que mui­
tas vezes ainda dá o seu trabalho.
Tudo isto demonstra claramen­

te que S. Marcos continua a. luta
contra a sorte adversa e que está

disposta a enfrentar todos os sa-,
crifícios para pôr termo ao cal­
vário a que tem estado sujeita.
A gente é boa e simples. Rude

mas franca, sabe ser hospítaleíra
e está consciente de que qualquer
coisa há a fazer.

'

Permanecemos dois dias nesta
terra diferente. Falámos coin toda
a gente - desde o presidente da
Junta de Freguesia aOI) trabalha-

dores rurais, passando pelo médi­
co, pelo pároco, pelos proprietá­
rios e criadores de gado. Cada um

tem os seus problemas.
Nestes artigos vamo-nos ocupar

deles.
A nossa conversa com o sr. pre­

sidente demorou algumas horas,
porque o que se tinha a tratar era
tão amplo que nem mesmo assim
talvez tenhamos ficado a par de
tudo. Abordaram-se as realizações
dos últimos anos:

- A bem dizer, nenhumas estão
ultimadas. No entanto, podemos
apontar: - reparação do caminho
da estação da C. P. ao Monte Clé­

rigo, que se encontrava íntransí­
tável numa extensão de mil e

quinhentos metros. Fez-se com a

ajuda do povo (sempre o povo, .. ),
auxílio da F. N. P. T., da C. P. e

do sr. governador civil, para quem
todos os agradecimentos serão
poucos, tal a dedicação que tem
mostrado pela nossa terra. Repa­
rámos ainda dois terços das ruas

da povoação, obra do povo, corn­
pártícípação do Estado e substan­
cial auxílio do Governo Civil.
Continuando a conversa; falámos

da construção da sede da Junta
de Freguesia já iniciada mas, por
enquanto, parada por falta de
fundos:

- Tem sido uma das obras que
mais carinho nos tem -merecído.
Partiu-se da construção de' um

muro para protecção do largo que
circunda a igreja. Foi uma obra

Especializado em aparelhos electro-domestlcos
, ,

T E R M 0-
VENTILADORES
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JANELA D'O MUNDO 1.· Categoria
Aberto todo o ane

(Ooncl'U84o dii t» pag'na)
va cheio de razão e essa imagem
feliz serviu, mais tarde, para os

modernos psicólogos explicarem a

chamada «corrente da consciên­

cia», no complicado mecanismo do

pensamento humano.
Sentimos, realmente, em n6s� um

ininterrupto correr de ideias, co'f!1.0

que o desenrolar constante de uma

fita interminável de imagens, mais
ou menos nítidas, mais ou menos

avassaladoras, que fluem e re­

fluem no intelecto e se mQdificam
inconscientemente quando de novo

as procuramos recordar.
Impossível reconstituir essas

imagens como uma vez as senti­
mos porque elas ressurgem sem­

pre transformadas, empobrecidas
ou . enriquecidas, de qualquer modo
diferentes.
E como MS gostaríamos de pro­

vocar certos estádios de 'pensamen­
to, sensações ou recordações que
tiveram import4ncia na nossa vi­

da. e hoje fazem parte desse estra­
nho e impenetrável arquivo que
cada homem foi acumulando atra­

vés das idades e que jamais pode­
rá eficazmente consultar!

Hoje, quando procuro, em deter­

minadas datas ou épocas festivas
- Aniversário, NataJ, Carnaval,
Páscoa, Férias - voltar-me para
ti} passado, recordando. factos ou

pessoas que acompanharam a mi­

nha inf4ncia e já não pertencem a

este mundo, sinto, por vezes,
amargas desilusões e que estou a

enganar-me a mim pr6prio. Quan­
tas ima,ens me assaltam, quantas
recordações em vão' tento recons­

truir: os meus av6s, a minha ve­

lha tia, uma grande e terna amiga,
Os . meus tempos de menino •••
E tudo tão longe e tão diferen­

te/ Como é difícil fixar fugidias
lembranças e feições, com que de­
sespero elas desaparecem nas bru­
mas da mem6ria, mesmo aquelas
que eu tanto amei e vim a perder!

O rio continua a correr, sempre
com águas diferentes, límpidas ou

turvas, conforme os dias e'as em­

pestades interiores. E ao regressar
ao presente, parece-me ter diva­
gado inutilmente pelo passado,
perdido nos meandros confUsos de
um pensamento, que, propositada­
mente, deturpou todas as minhas
mais querid� recordações.
¥...�¥¥¥¥¥¥..¥�¥¥�

S. Marcos da Serra vai ter final­
mente ligação ferroviária de manhã

para o resto do Algarve
A partir de quarta-feira, S. Mar­

cos da Serra, começará a ser ser­

vida por uma automotora que par­
tirá da progressiva aldeia às 6 e

40, chegará a Tunes às 7 e 04 e

terã ligações para Lagos e VUa
Real de Santo António. A automo­
tora não se efectuará aos domín­

gos e feriados.
Trata-se da satisfação de uma

velha aspiração dos são-março-
enses.

.

A melhor solução é não voltar­

mos atrás, é não pensarmos na­

quilo que perdemos, é repor, no

seu lugar e na sua época, o leito
do rio que corre em n6s, conscien­
tes de que jamais. poderemos mo­

dificar o seu curso, nem tomar
duas vezes banho na mesma água.
Pois, ao falsearmos as nossas va­

gas recordações do passado, esta­
mos a perder as mais belas reali­
dades de presente, :s preferível
deiIPar o rio correr ..•

MATEUS BOAVENTURA

�**********************�

III.i.Ut lI.t II�Ja.�.e Jardins ••Solarium» .. Praia
a 150 metros

Tel. 350 - tAG O S

* Agradável Bar-Restaurante
com vi�ta para o mar

,

* Oois« courts» de Ténis

* Pavilhão de ténis de mesa

*
I..lc •• 1

Encontram-se a concurso um lugar
de aspirante do quadro. do pessoal da .

secretar-ía do Liceu de Portimão e um
lugar de continuo de .2." class� no

quadro do pessoal menor do ....íceu
de Faro.

T.cnlco
Telegramas: PRAIAHOTEL

Por conveniência urgente de serviço,
foi nomeado professor provisório da
Escola Industrial de Olhão, o sr. Joa­
quim Nunes da Conceição Pacheco, do
11.· grupo e 1.· grau.

Prlrn6rlo Propríetãrío: Eng. João Cândido Furtado de Antas
A seus pedidos, foram exoneradas,

as professoras sr.'s D. Rute Enita
Martins Marques de Andrade Correia
Arez, do distrito escolar de Faro, D.
Clotilde dos Santos Oliveira e Sousa
do cargo de tesoureira da Cantina Es­
colar de Nossa Senhora da Conceição.
de S. BrAs de Alportel e nomeado para
a substituir o sr. Alberto da Conceição
Trindade.

.

.

,."

NOVA DIRECÇÃO DESDE JUNHO DE 1963

AJlJDE O ARTESANATOI-comprando pratos do Redondo
¿- _

.

PAVIMENTOS - COBERTURAS

I:STRUTURAS I:SPI:CIAIS DI: BI:Tiio. LDA.

COLABORAÇÃO TÉCNICA GRATUITA

MONTIJO

Telef. 230786

lua Projectada ao Mercade, n.O 4

FARO-Telef. 1151

............................................... � _ .

De oito em oito dias

Limpeza
O S noS80S quase es-

quecidol1 seis lel­
t o r e s desculpem-nos,
mas, à fé de quem so­

mos, n6s já nao prome­
temos nada. E nao pro­
metemos porque nllo sa­

bemos bem quando po­
deriamos cumprir quan­
to prometessemos.
cO homem põe e Deus

cUspõe», diz' o adágio e

é verdade. Quando n6s
julgávamos poder dis­
correr semanalmente so­

bre estas despretensio­
sas J¡nhCIB, postas' tão
generosamente à nossa

'disposição, arranjando
para elas uma fronta­
ria que p'or si s6 nos

obrigava a uma assi­
duidade sem-anal, eis

sen40 quando os dias
'nasceram e morreram,
as semanas foram en­

Dolfadas na voragem
âos tempos e OB nOBsos

cDe oUo em' oito dias:.,
passaram a ser, a nos-

. so pesar, quando Deus
NosBo Senhor permite.
Mas (I culpa tl40 6

nossa inteiramente; re-
8ulta das circunstancias
anormais por que todos
n6s passam08, em eer­

t08 períodos da vida, e

a que nao podemo8 fu­
gir. Porém, 08 seren08

dias da Primavera Mo­
-de voltar outra vea e,
então ...
:e melhor ficarmos

por aqui, é metnormão

prometer; nada. E va·

mos ao que importa.
Verifica-se, em mui­

tas das camínhetas de

paBsageiros percorren­
do as estradas bonitas
do nosso' AlgaT1)e, uma

confrangedora falta de
asseio que é muito de
lamentar.
NIJo no8 admiramos

• que a (mundície ao fim
do dia seja not6ria, da­
da a natural propenslJo
do portuguesinho de

deitar para o chão

quanto lhe não taco jei­
to guardar, ainda que el

honra da tarde nao sir­
va de desculpa par.a tal
desleixo.' Mas inicia-

.

rem-8e as carreiras del '

manM, portanto saindo
oe autocarros âoe par­

ques de recolha, em au·

tentico estado de suJi­
dade, é qUe nao esta
certo _ demonstra incú­

ria, desmazelo e falta
de respeito para com aa

passageiros mais cuida­
dosos da sua pr6pria
limpeza,

Uma· VCJ8SOU'l'a filio
C'U8ta muito. ài'll-helro"
uma agulheta e uns It-·
troe de água também
nao são despesa por a'
além e o asseio é uma

coísa bonita, 14. isso 6.

Vamos, senhores. en­

carregados e senhore«

fiscais, procurem que.
08 seus autoc(J'/TOS pri­
mem em matéria de M­

giene, porque alguns
tu ris t a 11 estrangeiros
também andam nas V08-

sas caminhetas e é des­

prestigioso que digam
la na terra deles que
n6s somos uns' p(jrca­
IMes.

I
DINIZ AMARO,

COMPANHIA DE SEGUR·OS «OURIQUE»
,

E ne,cessário altear a muralha
de defesa de Arma�ão d� Pêra
ARMAÇÃO DE Pll:R:A. - Certamente

motivado pelo grande abalo de terra
da noite do dia 15, o mar no dia se­

guinte encrespou-se de violentos va­

galhões que rebentavam na costa com

uma impetuosidade assustadora. Em

Armação de Pêra, na altura da maré

cheia, as' liguas do mar devido à vio­
lenta rebentação, galgaram o miradoi­
ro da Fortaleza e entraram pela po­

voação, apesar da muralha de defesa
dos vendavais já estar concluida. Ape­
sar de tudo. foi a muralha a salvação
desta terra e dos seus habitantes. To­

davia, este melhoramento para oferecer
a protecção desejada, necessita de em

todo ó seu comprimento ser alteado em

I
mais um metro de' cantaria, é claro
cOIÍI algumas passagens para a prata,
e proporcionando assento para recreio,
dos turistas e dos naturais.

Fazendo-se esse alteamento evitar­
-se-á. que as Aguas do'mar tornem a

CAPlrAL: 10 Mit' CO'NTOS

RAMOS

Aéreo Acidentes de Trabalho - Acidentes Pessoais - Cristais

Fogo, Furto e Roubo - Automóveis e Responsabilidade Civil

Marítim�-Mercadorias e Cascos - Transportes Terrestres+:Agrícola

SEDE: AVENIDA SIDÓNIO PAIS, 2, 3.° - LISBOA

Telefone.: 57116·57117·57118 - Teleg.1 SEGOUR

FILIAL: PORTO - PALÁCIO ATLÁNTICO\

entrar na povoação, como aconteceu

agora, devido a uma parte' da muralha

ao nivel da praía estar já' tapada pela
areia, não se dando pela ímportante
obra construída pelo Governo' e· que
tanto beneficiou esta terra..
Com o pedido alteamento evitava-se

também, o grande perigo -de nas noites
escuras qualquer pessoa ou veículo ir'
cair sobre os blocos aguçados do que­
ora-mar de protecção à muralha.
Estamos certos que o Governo não

deíxarã de atender com urgência esta

necessidade que se Impõe a, bem" de
tudo e de todos.

A fim de estudar assuntos relativos
aos problemas turtstíeos. desta prata,
esteve aqui o sr, capitão Mascarenhas
Barreto, delegado do Turismo, no AI;'
garve, acompanhado do sr. arquitecto
Girei. - O.

� �

•

DELEGAÇÕES:

COIMBRA - Rua Ferreira Borges, 145

FARO �Rua D. Francisco Gomes • Teler.562

LUANDA - Rua Pereira Forjaz,66, 3.0 • C. Postal 5196 • Telef. 5901

VILA PERY - C. Postal 96 • Telef. 21.

MANUEL DE, SOUSA
EXPORTADOR DO FINO POLVO VITELA

I

C O m s t'O C k p a r a t o d o o a n o

CQMtRCIO GERAL DE PESCARIAS·

Câmaras Frigoríficas Importação e Exportaçao
Apartado .1 Telefone 12

FUSETA - Portugal
...........................................m.......
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JORNAL DO ALGARVE

,

E indispensável uma certa tolerán. t�s t[. 1r. I. 1m 11�Jalrv.e
cia para que não seia afe'c·tada a

Operação Algarve-Turismo
no presente e no futuro

(OOnclU8(J,O da 1.<> página)

o Algarve. Prevalece portanto to­

do o rvirtuosismo inicial da Ope­
ração Algarve-Turismo. As difi­

culdades que estão a surgir agora
no que respeita à edificação de

hotéis é que jA não são da nossa

responsabilidade e devemos dizer
- lamentamo-las e consíderamo-
-las até um obstáculo ao ritmo

fulgurante que assinalou o come­

ço da nossa campanha.
Em' boa verdade devemos dizer

também que não nos opomos a

umas certas. exigências de disci­

plina
. estética que assegurem a

defesli: dos nossos valores paisa­
gisticos. Mas . consideramos que
na fase turística primária em que
ainda demoramos não podemos
aceitar esas exigências como dog­
ma, repudiando empreendimentos
que nesta fase representam. uma
negação chamativa a futuros em­

presãríos, Admitimos que tais

exigências, sem a tolerância ra­

zoável de uma boa compreensão,
podem anular muita coisa que se

quer fazer, e isso é mau, não ape­
nas para a Província como para
o Pais. Toleremos neste primeiro
arranco - e o arrancar é que
custa - a edificação de alguns
imóveis hoteleiros de grandes pro­
porções e passemos depois e quan­
do a planificação da costa algar­
via esteja concluída, a ser um tan­
to quanto exigentes. Embora nes­

ta altura jA não nos surpreenda­
mos de chapéu na mão a mendi­
gar que construam hotéis na nos­

sa costa, a verdade é que também
ainda não chegou o momento de

sobranceiramente, de charuto ao

canto da boca e de chapéu caindo

para a nuca, convidarmos a reti­

rarem-se os clientes que não acei­
tem as nossas omnipotentes exi­
gências. LA ehegarã a altura!
Entusiasmadas pela Operação

Algarve-Turismo várias empresas
adquiriram terrenos na nossa cos­

ta e fizeram os projectos de ho­
téis. Não se trata de empresas à

base de improvisação. Tudo foi
meticulosamente estudado, tendo
em 'vista naturalmente obter-se a

legitima rentabilidade do empren­
dimento. Nalguns casos até foi
chamada a experiência estrangeira
a pronunciar-se pois que seria im­

prudência arriscar dezenas de mi-'
Ihares de contos à base de cálcu­
los levianos. Ponderou-se a cir­
cunstância do Algarve ter dois

poderosos vizinhos concorrentes: a

Andaluzia e Marrocos. E neste jo­
go de concorrência nós não pode­
mos estar em plano inferior; dai

que nos convem a edificação de

instalações hoteleiras com elevado
número .de quartos, o que dá mar­

gem a poderem operar-se preços
mais acessíveis e portanto ao nivel
da . concorrência. Evidentemente
que isto de modo algum exclui os

hotéis de luxo de 50 ou 60 quartos
que se defenderão naturalmente
com os seus altos preços. Partindo
daquele principio, uma empresa,
entre outras, fez os seus planos
para um hotel no Barlavento que
terã, cremos nós, cinco ou seis

andares, rigorosamente estudados
todos os pormenores funcionais e

a sua rentabilidade de molde a

obter-se naturalmente compensa­
ção ao investimento que é vultuo­
so jA que o empresário terá que
resolver os problemas do abaste­
cimento de Agua, de energia eléc­

trica, de tratamento de esgotos, de
comunicações e até de abasteci­
mento porque se chegou à conclu­
são de que presentemente os re­

cursos do Algarve não garantem
a um estabelecimento hoteleiro de

envergadura ei. normal abasteci­
mento de carne, de peixe e de gé­
neros. agricolas. Embora isto seja
inacreditável e nos estimule a ins­
crever carrascos com machado
bem afiado para uma activa ope­
rosidade, esta é a triste verdade.
A culpa não é nossa e não venha

para ai algum hortalíceíro a des­
compor-nos, como jA 'o fizeram,
quando notíeíâmos que o «Vasco
da Gama» ia comprar alfaces a

Lisboa!
'

Temos portanto .que, para ver­

gonha nossa, até os abastecimen­
tos para a indústria hoteleira do

Algarve terão que vir de Lisboa.
Os sapaís do Guadiana que dariam
pastagens para cem mil cabeças,
ali estão à espera do Messias que
lhes verta da milagrosa torneira a

água que os adoce e que os fer­
tilize.
Mas voltando ao tema: que ins­

pira estas linhas. Feitas todas as

contas para um hotel de rentabi­

lidade, à base de uns duzentos
quartos alinhados em cinco ou seis
andares depara-se este tremendo
obstáculo aos empresArios: redu­
za a altura ai a três andares e

alastre a casa por aí fora sem

consideração por aquelas normas
de exploração hoteleira que esta­
belecem que em cada pavimento
deve haver um número x de quar­
tos servido por um número x de
unidades humanas e que anuladas
todas estas condições bâsíeas, já
não é possível edificar o imóvel,
sob pena de aos seus futuros loca­
tários se exigir uma diária de per­
manência que os afugente irremis­
sivelmente da casa. Bem se lhes

pode dizer que o clima é de primei­
ra escolha, que a paisagem só não
foi incluida no catálogo das sete
maravilhas do mundo por descui­
do do historiador. Tudo isso não

chegará para o convencer a pagar
uma díâría exorbítante provenien­
te 'dessa exorbitância das exigên­
cias de dimensão postas ao empre­
sário. E aqui está como da dispa­
ridade entre critério estético e rea­

lidade económica, nos arriscamos

peló menos na zona do Barlaven­

to, a ver soçobrar' a Operação Al­

garve-Turismo.
Não queremos, naturalmente, a

nossa costa estragada mas tam­
bém não queremos que as exigên­
cias sejam de molde a impedir que
se faça o que se deve faz.er. E,
olhando para o futuro: também
não queremos arranjar dores de

cabeça aos nossos netos que vão
ser forçados a edificar sobre os

cinco andares pedidos mais cinco

para alojar a freguesia. Jl'J que
isto de limitar as nossas vistas e

as nossas ambições ao momento

presente será muito racional mas

logo enferma de um achaque -

falta de visão e de previsão.
E dito isto e admitindo que um

critério ou um plano se círcuns­
crevem ao periodo relativo da sua

execução, apelamos para quem de
direito a fim de que se permita
uma aceitável tolerância. - com
vista ao futuro.

A seu pedid!?,. foi exonerado de bole­
tineiro da CT ....

· de Portimão o sr Ar­
mindo do Carmo Malveiro Casteihani-

- to, por ter sido nomeado aspirante,
provisório, da Direcção Geral das Con­
trtbuícões e Impost0l!r e foram transfe­
ridas, da CTF de Loulé para a de
Faro, . a terceiro-oficial sr.- D. Alber­
tina Pires Dias Brandã2, e da CCE da
Estremadura para a C'�'F de Faro, a

operadora sr.- D. Laura Rodrigues
Lopes da Cruz. '

.

- Foram· nomeados carteiro provin­
cíal de 3.' classe e boletineiro e colo­
cados na CTF de Olhão, os srs, Antó­
nio Alexandre Fernando Leitão e João
Eduardo Martins.
- Foram transferidos para Lagos,

a telefonista sr." D. Isabel da Costa
Serrão, da CTF de Albufeira, a opera­
dora sr.« D. Maria Nazaré Correia
Xavier Pargana, de CTF de Alcanta­
rilha, o guarda-fios de 3." classe sr.

Francisco Luis dos Santos Farinha, do
cantão n. o 153 com sede em Cuba e. o
terceiro-oficial sr. Francisco da Gló­
ria Quitéria que desempenharã as fun­
ções de chefe; para Alcantarilha os

operadores srs. D. Rosalina dos San­
tos Henrique Furtado, Armando Vas­
ques Torres Furtado, da CTF de La­
gos e D. Palmira Fernanda da Silva
Correia, do núcleo de Portrmão, onde
desempenhará as funções de chefe.

Cervejaria - Restaurante

AQUARIO
Almoços, J�ntares e Ceias

Mariscos sempre frescos

Optimo I.rvi�o de festauraat.

Servioo ill Lisia

Bebidsl Nacionais • Estrangeirai
Vinhos Verdes e Maduros

das melhores regiões
R. Tenente Valadim, 12 - fARO

Telefone I.oea

AL.rlo até às .4 Loras d. madrugada

I

I�------------------------------�

CONSERVEIRA 00 SUL, LOA. I

.

Vila Real de Santo António

TRESPASSA.SE
Casa própria para

Restaurante Saaek­
Bar, Bar ou Boite Lem.
loealizada, é all1pla e

eOIl1 vários reservados.
Dirigir - à Rua do

Barão do Rio Zêzere,
43 - Vila Real de San­
to António.

Armazém com 124 m2. na
Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, esquina da Rua dos
Centenários, em Vila ,Real de
Santo António. Nesta Redac­
ção se informa.

VaDIos ter Dovas visitas .de Jiscos
..

Segundo o rev. Severino Machadó, licenciado em Teolo­

gia e em Ciências Economico--Sociais, residen,te em Madrid,
os negregados mortais terráqueos vamos ser novamente vi­

sitados por discos voadores tripulados por habitantes de Sa­

turno, Vénus, Marte, Jupiter e Mercúrio,
Aquele sacerdote eré piamente na exisMncia âos discos

oriundos �aª.ueles. planetas e sobre o assunto p�blicou um

trabalho �nhtulado <l.OS discos voadores perante a razão
e a ci(jncia». Assim� segundo ele, visitar-nos-ão, em 8 de

Abril, discos de Saturno; antes e depois de 27 do mesmo

m(js, de Vénus e Mercúrio. Em 9 de Julho, talvez os de Vénus
e Marte que querem visitar Saturno. Em Novembro, dado

que desde os primeiros dias de Outubro os planetas estarão

e"!,,. condições óptimas até ao fim do ano, os discos poderão
V'ls�tar-nos quando quiserem. Não obstante o dia 13 será o

mais indicado para as visitas âo« habitantes de Júpiter,
Mart� e Vénus. Em Dezembro, posto que os planetas conti­

nuarao em boa posição, seremos visitados, em 4, por habi­
tantes de Marte; em 19, por residentes de Mercúrio e em 28,
dia em que este planeta estará em conjunção com Marte,

sair�o de ambos os planetas várias naves viajeiras que che­

garao �à Terra com vários dias de diferença: primeiro, as de

Marte, que deverão ser avistadas no último dia do ano ou

primeiros do seguinte, e depois as de Mercúrio, com tres
ou quatro dias de intervalo.

O sacerdote diz que os habitantes desses outros mundos
receiam o nosso contacto em consequ(jncia da perseguição
que se lhes tem movido e refere: «üm. capitão das Forças
Aéreas norte-americanas ao observar, assim como dois com­

pa'y!heiros da esquadrilha, um disco voador, resolvem perse­

gu'V-lo. Durante certo tempo estece em comunicação com a

base para fornecer pormenores da. perseguição; de repente
cessou de emitir mensagens. Pouco depois encontrou-se o

seu cadáver entre os restos despedaçados do avião; neste

via-se um orifício causado por uma arma desconhecida.
Ao mesmo tempo, na cidade mais próxima, voavam em esti­
lhaços oe parabrisas de dois mil carros».

E acrescentou :
«Descobr�u-se em Altec, no Novo México (Estados Uni­

dos) 'ijm disco de uns trinta metros de diametro e encon­

traram-se no seu interior dezasseis cadáveres. A autópsia
revelou que tinham a mesma constituição externa que 08

terrestres mas eram mais pequenos de estatura».

.------

o laoDleDl será iDlortal apartir do ano Jl100

Pois é assim 'mesmo - a partir do ano S100 o homem
será i,"!,o�tal. Garante-o um sábio russo e em face das provas

«�putmkwas» que eles nos t(jm dado, estamos quase a admi­
t�r que a promessa vai sair certa - para 08 que viverem

ne_sses futuros distantes tempos. Não estamos tristes por
nao se;mos abrangidos pela prometida imortalidade. lb que
se pod�a dar o caso de termos que aturar pela infinidade dos

séculos a teimosia e a vaidade de algum mentor megalóma­
no que nos quisesse endireitar a vida entortando-a cada

ve,z' mais. Além disso a perturbação que a imortalidade física
ina causar nó mundo ocasionaria sérios transtornos a todos:
o inferno teria que fechar por falta de clientes e lá ficavam
a cargo do Comissariado do Desemprego milhentos diabos
que ora secundam o chefe avernal na tortura e na queima
p�rmanente dos repugnantes pecadores. O mesmo se poderá
d�zer quanto ao Oéu: corriam-se os taipais e cada qual que
procurasse ofício. lb claro que cangalheiros e médicos veriam

os seus rendimentos reduzidos a zero e seriam profissões
banidas da so'ciedade humana. Os enterradores poderiam
aproveitar os cemitérios para plantar nespereiras e cenouras,
contando durante alguns anos com o adubo animal que
fertilizou as terras. Depois, 6$auriào o xurume, procurariam
também outro ofício. E assim por diante e correlativamente.
Oalculem a vida desgraçada que estaria reservada durante

milénios ao infeliz que casou com uma mulher­

ciumenta, com o contrapeso de uma sogra

agressiva que olha com raiva para o genro
e lhe pisa intencionalmente os calos quando
estes estão na fase eruptiva! Deus nos livre
de tal cb,lamidade! E desde já, aflitivamente
preocupados com o martírio reservado aos do
ano 2100, imploramos à sabedoria que trave a

sua ci(jncia de eternidade e aperfeiçoe a

bombinha H - a bem da Humanidade.

Apartado 41

Teleg.: CO NS U L
Telers,. ,17 e '29

Fábric� de Conservas, de Peixe

Barcos de Pesca'

...........................................................,;,•••-••••••••••••••••••••••••••,',.. J'I'a�

CON8TRUCAO CIVIL
,

«Tejo»
(tipo portland.)

Lusalite

Cimento

(tibrocimento nacional)

Irnepa
.

(impermeabilisante asfáltico e cola tacos)

Frigolerrno
(chapas para isolamento acústico e térmico)

Roplaalo
( persianas' plásticas)

Rabor
(motores, electro - bombas, sirénes, etc.)

Agente no Algarve

LUSALGAAVE
Materiais Construçãode

LIMITADA

R. Conselheiro Bivar, 107 - R. Francisco Barreto, 24 - Tel. 354 - FARO

'tI"a••••••••••••••••••••" �••••••••••••••••••_ _
- '

I VIÚVA VASQUES AZEVEDO,
MARTIN NAVARRO Si) CA. , L.DA

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃOE

Agências, (omissões, (onsigna,ões, (ont� Pr6pria, Seguros e

SUB-AGENTES DE NAVEGAÇÃO

Vila' Real Antõniode Santo

Telels. { Resi�ên�.iŒ 192
Escntórro 69 Telegramas: ODEVEZA • Apartado 29•
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DOJORNAL ALGARVE

«Se as condições turísticas do 1\lgarve não
têm paralelo naquilo que mais atrai o
visitante, só' há que reconhecer,patrlô­
tlcamente, o seu valor é tecer-lhe um

hino de louvor aos seus predicados»
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da mesa da assembleia geral ladea­
do pelas sr.v D. Lígia Bataglia
Ramos Lopes da Silva e poetisa
D. Fernanda de Castro, e pelos srs.

deputado coronel Sousa Rosal, dr.
José António Madeira, Maurício
Monteiro e Quirino Mealha. Tam­
bém em lugar de destaque se. en­

contravam os presidentes honorá­
rios e as senhoras de Mateus Mo­
reno e Humberto Pacheco.
Abriu a série de brindes o sr.

dr. Américo Furtado Mateus, pre­
sidente da direcção, que saudou as

entidades ali reunidas e em espe­
cial o sr. general Lonel Vieira. Re­
feriu-se em seguida aos deputados
algarvios srs. coronel Sousa Rosal
e drs. João Cardoso e Jorge Cor­
reia, pondo em relevo a maneira
como na Assembleia Nacional têm

pugnado pelos interesses do Al­
garve e em especial do turismo.

Agradeceu a presença dos convi­
dados de honra sr.' D. Lígia Lopes
da Silva, descendente de João de
Deus e D. Fernanda de Castro e

dos representantes das casas re­

gionais. Referiu-se à Imprensa al­
garvia pela sua constante acção na

defesa dos ínteresses da Provincia
e de um modo especial ao Jornal
do Algarve e ,«Correio do Sul»,
destacando os seus directores res­

pectivamente José Barão e dr.
Mário Lister Franco. Saudou a

massa assocíatíva da Casa do Al­
garve, salientando a dedicação dos
sócios espalhados pelo continente
e pelas distantes provincias ultra­
marinas. Afirmou, por fim, o pro­
pósito da direcção de dotar a Casa
do Algarve dos melhoramentos
meios e requisitos, necessários de
modo a torná-la mais confortável
aos associados que a frequentam
e mais útil áqueles que vivem dis­
tantes; para o que precisava, evi­
dentemente, do apoio dos seus

comprovincianos.

E'm onze anos apenas deixou de
brilhar DO Algarve o Sol duran­
te cento e onze dias - disse o

eng. José António Madeira
Falou em seguída o dedicado algar­

vio sr. eng. José António Madeira que

pr.onunciou uma interessantíssima pa­
lestra na qual, focando o desenvolví­
mento que 'nos últimos tempos se as­

sinala na nossa Província, disse:
Seria injustiça da nossa parte não

prestarmos ao Governo da Naç(jo 'o
testemunho âo muita gratidtto que lhe
é devida peta obra ingente que se

propõe realizar em todos 0'8 recantos
do nosso "jardim de trinta léguas»,
Merece citaç(jo especial o grande mi­

nistro eñg. -Eduardo de Arantes e Oli­
veira que tem sido a alma mater da
concretização do turismo algarvio e

supomos não errar que o seu impulso
terminal terá verdadei,'a projecção in­

ternacional, deixando o seu nome liga­
do a uma grande obra em que o Al­
garve

.

ficará nivelado com as mQ1Í8 afa­
madas estancias de além fronteiras.
·A Imprensa, toda ela, grande e pe­

quena, é merecedora de palavras de
louvor e reconhecimento pela luta ho­
mérica desenvolvida em prol de um

Algarve que se encontra decididamente
no 11Jmiar de um futuro cosmopouta
como se constituísse uma estancia úni­

ca, maritima, de planície, de montanha,
e onde não haverá lugar pINa ciúmes
ou ,'ivalidades de quem quer que seja
e muito menos adentro do solo pátrio.
Oonstitui um dom superior da for­

mação humana mostrar o seu confor­
mismo em todos os actos em que se

reconheça a veracidade de um [enôme­
no estranho à vontade do homem.

:/!; sobejamente conhecido, mesmo &

priori e empiricamente, as razões por
que as correntes turísticas actuais se

inclinam para o nosso rincão meridio­
nal, e não virá longe o dia em que o

Baixo Alentejo gozará de idéntica pri­
mazia, formando uma unidade insepa­
rável como muito bem disse na Asse­
bleia Nacional o ilust"e deputado I dr.
Arma1/.do Perdigão no debate do aviso
prévio sobre turismo,
Na verdade, o Alentejo, ap6s a exe­

cução do plano de irrigação, irá tomar
feições novas dotadas de uma «perso­
nalidade inconfundível», mostrando ao

visVtante o potencia'l que o homem põe
ali a descoberto com novos processos
de cmtanho da terra,
Se as condições turísticas-do Algarve

não Um paralelo naquilo que mais
atrai o visitante, s6 há que reconhecer,
patriõticamente, o seu valor e tecer-lhe
um hino de louvor aos seus predicados,
pois o contrário seria um crVme de
lesa-pátria.
Se o turista dá prefer�ncia à quie­

tude das suas águas e à sua benigni­
dade térmica que não tem semelhança
em todo o nosso litoral e mesmo raro

igualar-se lá fora, apropriada para a

prática da talassoterapia, e se prelere
a8 estdncias de repouso, desportos ndu­
ticos na amenidade excepcional do seu

clima, de81Jiando-se da parte monumen­

tal e arUstica que na verdade pode
encontrar melhor, algures no País, é
porque assim o deseja voluntàriamente.
Não qUe1'O estabelecer confrontos

cientificos fora das publicações ollciais
para nito ser acusado de «arranjar» um

bom clima pa"a a nossa província,
como se a probidade científica se pres­
tasse a mistificações e a intei"eza de
caráoter pudesse enfraquecer perante
os dados indisouUveÍ8 da observação.
Mostram no entanto certos elemento8
estaHsticos, que n(fo pOdem ser des-

importante o estudo do chamaâo «clima

solar» cothendo-se observações actino­

métricas em toda a zona do espectro
solar, quer em intensidade quer em

quantidade de radiações, mormente as

ultra-violetas, cujo valor em heliote­

rapia é sobejamente conhecido,
Oomo medicamento, os banhos de Sol

carecem de doseamento oomo qualquer
outro. Há quem suponha, empirica­
mente, apeMs, que a regUio de Faro,
.na parte que está em contacto com o

oceano, para além da sua ria, é a mais

rica em radiações eolares ultravioletas

em toda a orla marítima algarvi,a. Só

os estudos actinométricos poderlJo de­

oidir da sua veracidade.
Apreciando em seguida a acção pro­

veitosa. desenvolvida pela Casa do Al­

garve e lamentando que os algarvios
não lhe dispensem mais carinho, o sr.

eng. José António Madeira, evocou

João de Deus e mostrou-se confiante

na' construção em Faro -do Jardim­

-Escola.
Falaram seguidamente para agrade­

cer as referências que .lhe foram dirigi­
das e louvar a nossa Pr-ovíncia, as sr.s

D. Ligia Bataglía Lopes da Silva e

P. Fernanda de Castro,
O deputado sr. coronel Sousa Rosal,

em nome dos seus colegas, agradeceu
as palavras de reconhecimento a todos

dirigidas, elogiou a acção da Casa do

Algarve e fez um apelo aos algarvios
para que, pondo de parte quaisquer
divergências, se unissem em defesa. do

Algarve.
Falou ainda o sr .. Elvas Ferraz, pre­

sidente da Casa de Lafões, em nome

de todas as casas regionais e encerrou

os brindes o sr. general 'Leonel Vieira

-que saudou as individualidades que

tinham sido homenageadas, agradecen­
do-Ih�s os notáveis serviços prestados
à Casa. do Algarve e fazendo um apelo
à união dos algarvios para mais faci­

lidade de satisfação das legitimas as­

pirações do Algarve. Evocou João de

Deus cuja descendente saudou, diri­

gindo também. cumprimentos à sr.» D.

Fernanda de Castro e prestando home­

nagem à memória de António Ferro.

Concluiu saudando os algarvios de L1t'­
boa e do Algarve, pedíndo que não se

esmorecesse no trabalho necessário pa­

ra o engrandecimento do Algarve.
Foram enviados telegramas de sau­

dação e agradecimento aos srs. minis­

tro das Obras Públicas e subsecretário
da Presidência do Conselho.

mentidos, a oonfirmação da nossa su­

perioridade.
Quem preferir estancias helioterápi­

cas onde vai encontrar zonos que num

período de onze anos o Sol deixou de

brilhar, por estar o céu encoberto,
ap'enas cento e onze dias?,
Se a reaueacao solar oonstitui a ma­

téria-prima que atrai, sobretudo os

povos nórdicos que vivem uma parte
do ano na escurid40 e envolvidos por
neves e gelos quase perpétuos, como

duvicUr -âa fama merecedora aloança­
da pelo nosso Algarve?

«Ante a operação já histórica
do Algarve-Turismo lançada DO

prestigioso JORNAL DO ALGAR­
VE a nossa posição deve ser

õfensiva e nãode�:es¡;ec1ãtivâ»
Prosseguindo, -o sr.. eng. José 'Antó­

nio Madeira rereríu-se à arte e à his­
tória da nossa. Província, apontando os

lugares .maís notáveis entre eles as

ruínas romanas de Milreu, acrescen­

tando:
Muito mais havia a dizer sobre esse

antigo reino e tomemos a decis(jo pe­
rempt6ria de não consentir que seja
arrancado ou diminuido o seu patrimó­
nio turístico mesmo que isso seja obra

daqueles que se consideram pretensos
mentores da politioa, e no fundo não

passcmt, de bairrist(t8 tendenciosamente
ap'aixonados. Esperamos que a fluidez
âos seus actos se oriente na boa razão
e se acalme 'a exaltação passageira,
fruto de um entusiasmo irreflectido
fácil de compreender, A esses descren­
tes e oéoticoe do Algarve, alheios às

condições privilegiadas do meio, acon­

selha-se uma curta permanência na­

quela regUio.
Ante a operaçtlo já hist6rica do Al­

garve-Turismo, lançada no prestigioso
Jornal do Algarve, a nossa posição
deve ser ofensiva e não de expectativa.
Se somos pOUCOs perante o adversá­

rio temos pelo nosso lado a força da
rasõo e da justiça, pois está reconheci­
do olicialmente pelo" Governo dQ. Na­

ção, como ultimamente afirmou o mui
digno subsecretário de Estado da Pre­
sidência do consetno, sr. âr, Paulo

Rodrigues, que o Algarve constitui, no

que respeita a elementos naturais, a

região turística mais privilegiada do
País. E, permita-se-me que prognosti­
que a sua superioridade mesmo além
fronteiras no dominio do chamado
turismo cíentífíco

"

que está' por eStu­
dar, mas já se antevê a priori B por
dados empíricos, a projecç(fo desse no­

vo aspecto turístico considerado valio­
síssi'l7}o no domínio da profilaXia e 'da

terapéutica de variados casos clínicos,
Além da termalidade das águas de

algumas praias do Algarve e das con­

dições climáticas, ,. o resto que engloba
ao salinidade das águas do litoral, a

riqueza na atmosfera em cloreto de

s6dioJ iodo e oz6nio no decurso do

ano, está tudo p'or· lazer. Par.· já era

Aniversário da
do Algarve

Casa

AcaITAM-s. AOENTES PARA VENDA A COMiSsAo

OITAVO ANOJUVEnIUUE �P�ftT [LUBEIntegrado nas comemorações do 134. o

àniversário do nascímento de João de

Deus, seu patrono .o 34.0 da sua fun­

dação e o 18. o do seu ressurgimento, a

Casa do Algarve leva a efeito na noite

de sábado de Aleluia, um baile abri­

lhantado pelo conjunto Sanremo, du­

rante o qual será eletta a «miss Casa
do Algarve 1964»,

Fundado om 5 cie Dezembro de 1918,

SEDE

;áteo d. SalemI, S, 7. 9 • U

Camp.io Hlcionlll di III Divisão
�. ÉPOCI de I9S0/1951

Évora, 15 d .. Novembro de 1960

Ex.mo Sr.

Proprietário da Pensão Mateus

Vila Real de Santo António

Os nossos cordiais cumpri-
mentos.

A Direcção deste Clube.agra­
dece a forma como foram rece­

bidos e tratados na Casa de
V. Ex." os componentes da
equipa do Juventude, bem co­

mo o 'director que a acompa­
nhou.
Por tudo, aceite V. Ex." os

protestos da nossa gratidão.
Sem outro assunto de mo­

mento, creia-nos com toda a

consideração,
Atentamente,

a) Luís Ventura Pinheiro

(OonciÚSIJo da t» página)

terras, palavras amigàs para que
se zele pelas nossas instituições
de assistência, tudo aquilo enfim
que estimule o brio da nossa ,gente
no sentido de mais engrandecer­
mos e prestigiarmos o nosso AZ­

garve e mais favorecermos aque­
les algarvios desajudados da for-

. tuna e que poderão ver no futuro
a sua vida melhorada com o pro­

gresso que se 'vislumbra para estas

nossas lindas terras que João Lú­

cio tão terna e harmoniosamente

cantou no «Meu Algarve» - a

Bíblia do n08SO povo.
No dia de hoje queremoS ende­

reçar palavras sentidas e de pro­

funda gratidão . a todos aqueles
que nos têm. ajudado - e através

de n6s o Algarve - nesta tarefa
de manter o jornal da Provín­

cia - Os n08SOS dedicados colabo­
radores. 'Sem eles não haveria

jornal, não se teria estáMlElcido

este convivio entre algarvids,' tão
íntimo que 08 regozijos que ale­

gram ou as. tristezas que afligem
qualquer ·das nossas terras são

conhecidas de todas as outnu, es­

tabelecendo-se deste modo, atra­

vés da informação, uma convivén­

cia que reforça, a nossa família e

a identifica acerca do que se passa
,no lar algarvio.

Além âos nossos colaboradores,
temos também que agradecer aos

nossos leitores e aos nossos anun­

ciantes o favor com que nos têm

distinguido. O nosso receio porém,
insistimos, reside na dúvida de se

teremos servido bem. Em nossa.
consciéncia atrevemo-nos a supor

que temos servido o melhor que

nos· tem sido' possivel. E amparado
nesta consolação, prosseguimos a

correria até ao fim da batalha
- ou do lutador.

I�eua [oouerafiva �e Javira
. (Alvará de :19 de Maio de :(954)

Vin�OI li[OrO!UI
Marca Registada - TAV I,RA

Inconlundíveis pari os a'pr.ciadores d. requintado gosto DA SERRA DA ESTRELA - DE MANTEIOAS

Cães da famosa raça
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DO�ORNAL ALGARVE
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O CONSELHO
Conto de MATINGGO aOES..JE (indonésio)

àébitoo e créditos, faser o meu balanl/o. Be toda a gente
souber administrar M SUM finançM, cada um de nós
estará a contribuir para a eoonomia do Estado, mesmo

que essa contribui¡;ilo seja apenM de 1/90.000.000�,
eiisse eu.

«Pode .St:1' ministro da Economia�, disse-me.
«N(f,o posso ter esse oargo, como é natural. Be o tives­

se, compraria 90.(I()O.OOO de relógios para o povo, 90.000.000

de diárws e 90.000.000 de lápis e oonetM de tinta perma­

nente. Nao quero esse lugar, mesmo que me fosee ofere­
cido, porque sei que nao soU suficientemente inteli­

gent6 para o ocupan.
O meu amigo estooa oomo 'lue hipnotililado.
E perguntou:
cE que mais vai comprar,."
«Be tosse pos8ivel, comprl1JrÓa um âo« planetas do

firmamento. Tentaria ser felilil ea».
Ele desatou a rir à gargalhada e todos os presentes

olharam na n08sa direoção. E oontinuou a rir. Na altura

em que escrevo este ooneelho, m6U filho, muitM pessoas
riam como o meu amigo, muitas, milhões, mesmo.

Às oito noras desse dia dos meus anos, alguém me

disse que o meu amigo tinha cortado os pulsos com

��ma navalha. F'¡quei comternado, porque havia uma nota

dele onde se lia: «Tenho vergonha de ti, Benhor, porque
nao 'tenho vivido como um ser racional e bom, como

nos ordenastes».
Para mim esta morte nao foi muito triste, porque isto

era bMtante vulgar nessa época.
De facto, meu filhõ, este cO'1l8e'mo .podia nao ter exis­

tido" se o meu amigo n(f,o se tivesse suicidado.
O suieidio é terrivel e imatisfat6ril;>, meu filho. Be

fores piloto e a tua carreira falhar, '1140 tenhas vergo­
nha. Be fores motorista de camifJo e, por acidente� atro­

pelares uma pessoa e ela morrer nao cometas o crime

de 8uicfdw, meu filho. Be falhare.. como engenheiro, não

batas com a cabeI/a contra o edif{oio até ele abanar.

Creio que na altura em que leres isto, já terás algum
modo de vida que quisesses. Podes exercer qualquer
profissao, mas, por favor, '1140 acalentes o ideal de ser

escritor.
Tenho muitos motivos para to proibir, meu filho, mas

s6 posso mencionar algum. Um oom autor procura sempre
a verdade. A ideia da história que vai escrever deve ba­

sear-se na realidade. Mas acontece muitas »eses que a

verdade é derrotada pelo f�to e é nesse momento que
o autor é experimentado. Um facto pode nlJo ser verda­

deiro, meu filho. Por iSso um autor deve ter a ooragem
de se mortificar, p,ara seguir uma verdade.

S estranho que, sendo escritor, eu s6 preoise de duas
coisas neste momento - um rel6gio e um diário.

Contudo, sinto-me também ortnüñoso, porque, com

estM duas COisM, posso também provar a verdade. A eer­

dade que abracei.
«Quero saber Ond6 está agora esse r616gio. Tem para

mim valor histórico. Gostaria de o encontrar», dirás tu.

«Tenho pena, meu !ilho», será a resposta.
cporque",
cEmpenhei-o para comprar um diário novo, porque

08 antigos já estõo ohei08».
cE eu já não o posso de861'1lpenhar, certamente ... »,

dirás tu.

Quando tere« o cO'1l8elha que te deixo nesta· folha de

papel, meu filho, a Bituaç(f,o do mundo terá mudado muito.
Poderas ser um aspirante que se treina para astronauta;
as minas de ouro da regifJo de Lampong estarao explora­
das e as aldeias mundadas pela lue do néon.
E evidente, meu filha, que ao leres este comelho, as'

ruM já nao serõo estreitas, hooera mais autocarros do

que os nece8sárws e oe «betJakB» Ja nao serão pedalados
por homens. Ii também perfeitamente possivel que as

pessoas nao necessitem de andar em autocarros nem em

«betjaks'l>, por todas as familias possuirem autom6veis,
visto as mt'1la8 àe ovro terem daão prosperidade a todo
o povo.

Hoje, meu filho, é um dia felilil para mim, 'porque
celebro o meu Vigésimo quinto aniversárto.

Acontece que o editor a quem mandei este artigo é

um homem muito bom. Com a sua assinatura, posso ir

ao escritório da revista e receber BOO rupias. Embora a

paga nao seja muito elevada, nesta altura em que passo
para o pap6Z o meu ooneelño, convidei um amigo' para ir
a um «coté», onde tomámos algumas bebidas. Eu estava
bem contente.

cFelilil aniversario», disse o meu amigo.
«Obrigada», respondi.
«Façamos U?na lesta. Vou _nàar vir acepipes e be­

bidas, S61'1l eæoeâerem. contudo, a importancia de 200

1"Upia8�, disse eu.

O meu amigo sorriu, mas, na verdade, estava cheio

de fome. Era também escritor, mas um verdadeiro autor,
que Jogava O' seu destmo nas recmtas do que esorevia.
Nao te espantes, portanto, quando eu te disser que o

meu amigo tmha a exPeriencia de '1140 comer durante
uma S61'1lana e a isso estava habituado. Felizmente era

ainda solteiro, nao estava noivo, nem tinha filhos. Tinha
também a sorte de a famUia o detestar, por se ter torna­
do escritor. Aquela era realista e considerava os escrito­

res caçadores de ursos no vale da fome. Mas este meu

amigo pareoia sempre teu«, meu filho, "porque, com tal

familia, não se sentia- ligado a ninguém neste mundo.
Eu i_ginava que ele era o· mais livre homem da term,
embora essa liberdade tosee ape'1la8 a sua imCIgina!i(f,o.
Mas nessa altura eu raciocinava assim: a única ooisa
importante é o homem, e a liberdade '1140 é mais do que
u_ parte d6le. O homem ctuima liberdade a um sfmbo­
lo de respeito por Bi pr6prio: uma satijsflll/al;> pela qual
o seu coração ameia até à morte. Eu eetaoa triste por
vm' os homens e disse-o entao a mim pr6prio e continuei
(I dililer. Por esta raeao, tenho mais pena deles.

«Q'uando quer que o seu livro seja publioado»', per­
guntou o meu amigo. O meu espírito vagueava, mas de­
pressa voltei 4 realWaae.

cO meu 'livro' Talvez em Desembro», foi a minha

resposta.
eQual é o seu plano?", continuou.
«Qu�o comprar um reI6gio».
«Um relógio' Para que!"
«Com um rel6gfo p'odemos contar as horas».
cPara que é que uma pessoa precisa de contar as

norast», perguntOil.
«Contando-as, sabemos quantas faltam para a noite.

Quantas ainda para o dia seguinte. Gradualmente, sabe­
r61'1lOS também à_t. quanto tempo pod61tioS defender
avida», respondi.

O meu amigo suspmtou que eu estivesse doido. Mas
perguntou ainda:

«E que mais quer cGmP'Garf»
«Um diário».
cUm diáriof»
«Bim, um diário. 'Yale 'mais do que um relógio. Num

diário posso escrever tudo o que quero. Posso imprecar
contra o céu, as casas, os autom6veis, as pessoas de qual­
quer condil/ao social. Ver-me-ei livre da ansiedade e do

medo. Bentir-me-ei muito _is livre do que »oos, embora

p'os8Ua essa liberdade s6 para mim»,
«E que mais1»

«Não me interrompa», disse eu. «Ainda quero acrescen­

tGr uma coisa. Nus. dtario poderei escrever os meus

«Nao, está perdião»,
«E oe diárws' Qual é o seu conteúdo?"

cVárias coisa8, entre as quais a verdade. Mas os meus

diários nao podem ser �enhados. O que estás agora
a ler é copiado da página datada de Bl de Novembro,
o dia do meu B5•• aniversdrio.

Meu querido filho. Quando eu terminar o meu cl;>me­
lho tu ainda '1l(jo existiras. As mmas de ouro também
ainda '1140 estorõo abertas. Mas tenho uma sugest(lo:
o que dililes da ideia-de seree engenheiro de mi'1la8.f Nao
te zangues, meu fUho, isto não é senão uma sugest(f,o.
Escolherás o teu moào de vida de acordo com a tila 1)000-

!iilo e possibili!lades, com a condiçao de que a tua esoolha

seja verdadeira, e não prejudique o teu Iuturo nem o âo«
teus semelhantes.

ÁGUA CORRENTEQUENTE

• A QUALQUER HORA.

• EM QUALQUER LOCAL

• EM QUALQUER QUANTIDADE

PARA QUALQUER GÁS

O ESQUENTADOR A GÁS, É O SISTEMA DE AQUECIMENTO DE ÁGUA

MAIS: SIMPLES, ECONÓMICO, RÁPIDO E EFICIENTE

::!:;:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:!:!:=:!:!:!:!:!:!:!:!:!:!:!:!:!::::::
::::: Em toda a parte, na casa de campo, no ::::

:�:�: monte distante de qualquer povoação, �:�:
::::: na casa própria, o Vaillant-Geyser ::::
..... ..

::::: para gás butano fornece água quente ::::
::::: em quantidade ilimitada. ::::
:;:;:�:!:::�:�:�: �:�:�:�:�:::::::::::�:�:::�:!:::::!:::�:!:::�:�:�:�:�:�:�:�:;:;:

;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:�::::::.:
:=:: :::::
..... A água fria corrente é aquecida de tal ••••.

::.:·.:j:·.r.:j.�:: forma, na sua passagem pelo Vaillant- '::.::.:�'.:(.:;:Geyser, que se pode tirar quente ou

..... morna em qualquer quantidade. ....

..••. . ...

::�:�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:;
,

A VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

.,._••••••••••-.........,.". '!' JI'4. - "... ...

Iill

fungicida azul com base em zinebe

para o combate ao IImíldio/l o melhor
. '.

e o mais economice

rB1
pere 10dO'�' ..�I::.�;m.",�: . ,

g dirija-se à Dependência CUf mais próxima
COMPANH A UN 'lo F A B R L

e v. infante santo, 2 LISBOA 3

' " , -,,¡ J" �

Notícias de Olhão
Dois triciclos, eDI

bODl estado, para vetí­
da de sorvetes. In/or­
DIa: Calé Brasileira
-FAR.O.

Vendem-se

fteuaratÕel naI Avenidal da fteuúbli[a e Dr.. Bernardino da �i1va
Agrada-nos reg�star a boa vontade àemomtrada pel08 servwos respeotivos

do Municípfo local, ao providenciarem no sentido de ser61'1l reparadas CIS irregu­
laridades existentes no calcetamento da Avenida Dr. 'Bernardino lia Bilva e tapa­
dos convenientemente os buraoos situados junto à pClSBagem de nivel na Avenida
da República e que prejudicavam o transito nas duas principais artérias da vila,
conforme nestas colunas j� anteriormente havíamos focado.

/

E�posição de pintura em Faro
No Círculo Cultural do Algàrve foi

inaugurada uma exposição de quadros
a óleo da distinta amadora sr." D. Ma­
rília Viegas. As duas dezenas de telas
expostaS revelam uma artistaL que sen­

do a primeira vez que expoe, possui
consideráveis aptidões e um meritório
sentido da harmorua. Destacamos «Na­
tureza morta" (n.· 6 e 10) e «Crepús­
culm" como obras mais representativas
neste salão, que é o primeiro contacto
duma jovem mas talentosa artista com

o público. A exposição continua paten­
te ao público.

TRAVESSAS E BECOS SEM NOME
- Num dos nossos regulares e úteis
passeios pela vila cubista, tivemos
ocasião de verificar que existem defi­
ciências, fáceis de remediar, no siste­
ma de colocação de' placas ou letrei­
ros em que se mencionam os nomes

das ruas, travessas ou becos.
Começamos por referir que, em de­

termlno.das travessas ou simples be­
cos, não descortinámos quaisquer lé­
treiros indicativos dos seus nomes, pelo
que deduzimos que ainda não foram
«baptizados».
Embora se trate de pequenas arté­

rias e de valor insignificante, seria da
major utilidade que se lhes dessem um

nome, o que seria vantajoso para todos
aqueles que no exercicio da sua pro­
fissão (carteiros, médicos e enfermei­
ros) a elas têm de se deslocar com

relativa frequência, facilitando-lhes
deveras a sua missão.
Outra anomalia notámos e que não

queremos deixar de apontar.
Trata-se de algumas artérias, in­

cluindo as avenidas da República e

Dr. Bernardino da Silva, onde só exis­
. tem letreiros elucidativos num dos seus

extremos. A primeira tem duas placas,
unia delas no centro 'da avenida, mas
cremos que também seria conveniente

colocar outra na extremidade junto à
passagem de nivel.
Supomos que o mais aconselhável

seria a coloca<:ão de placas nas duas
extremidades das ruas. l1i este, aliás,
o processo usado. na nossa vila, com

poucas excepções, diga-se em 'abono
da verdade. - C.

TINT4S cfXC::flSI()lh

CONSULTAL
Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
PI"'&ç. MiKuel BOn'lbal"'da. e-AL.BUFEIRA

Tendo sido fundada pa�a aconselhar no investimento

de propriedades de todos os tipos, no Algarve, agrade­
cem informações dos proprietários, de quaisquer casas

ou terras, que desejem vender.
'

SINO Conhece os novos S]NO de OURO
SINO da SORTE?

I Compre os Guachos S I N o, Colas brancas
SINO, Colas Tudo SINO, Almofadas SINO,
Tintas para escrever e estilográficas S I N o,
Tintas' para Carimbos SINO, Lacres, SINO,
da Firma A. FERREIRA, LDA., coleccione
as senhas e tê-Io-á. Verá que é uma joia de
certo valor. Comprando os artigos SINO, da

Firma À. FERREIRA, LDA. compra bons artigos, a bons preços e terá o

SINO daSINO OU�Ode

FERREIRA, L.OA .A.
221, Rue da Junqueire, 239 - T.I. 638478 - L I S B O A
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CASA VERDE FARO
Sempre' o
algodão e

,
EIS

e melhor sortido
, .

maior

seda, e _sempre aos preços
•

mais

A SUA

tecidos de lã,
baratos.

em

OIVISA ,
• • • •

DESPORTIVAS
F Tu E B o L

Comentirloa de IDNCARNAÇ.A.O VIEGAS

Cam.peol;l.ato Nacional da I Divisão

Uma das fases do jogo Olhanense-Lusitano em que sairam
vencedores os algarvios. Vital, guarda-redes eborense,

anula o esforço de Parra

Mereciam melhor prémio os algarvios
Dispuseram-8e 08 visitantes no ter­

rena denunciando a intençao de di8-
cutir o

. jogo palmo a palmo, m'gani­
eamâo-se no sentido de neutralizar os
intentos ofensivos dos barreirenses,
na medida que partindo de trás e

aproveitando a objectividade de Par­
ra e Gancho, procuravam surpreen­
der o último reduto cuneta. E o que
é certo é que o plano pr�viamente

estabelecido confundiu os bar1'eiren­
ses ao ponto de estes não consegui­
rem durante grande parte do jogo
superiorizar-se aos algarvios que
mercê da sua actuaçlIo não mere­
ciam tao desnivelado «score» e eete
s6 se justifica pela felicidade dos
donos do .terreno no que se refere a
remate na ponta final do encontro.

Campeonato Nacional da U Divi.ão
Remate certo - segredo dos

«Leões» de Faro
No passado domingo' no seu despi­

que com os alhandrenses ainda na per­
seguição do título, tiveram os homens
da capital algarvia o mérito de um

poder de concretização que rendeu
quatro tentos e que perdeu outros
tantos em lances que bateram toda a
defesa vísrtante.
Fazendo «mover» toda a linha dian­

teira da sua equipa o n.» 8 local José
Bento não só foi o impulsionador da
sua equipa, como ainda surgiu como
o ñnaltaador de remate fácil e certei­
ro. Também na rectaguarda soube' ha­
ver-se a turma de Faro, ante um adver­
sário de magnífica «arquitectura de jo­
go» e que apesar dos tentos sofridos
nunca desfaleceu.

I

Bela partida que ganhou
o mais decidido

Fo� um esplêndido encontro o que
se dísputou em Portimão com as duas
turmas a procurar desenvolver os seus
esquemas com outras preocupações que
não fosse o Joso e o esférico, uma pro­
curando tírar vantagem da sua maior
capacídads atlética, a outra procuran­
do Impor-se pela habilidade. natural dos
seUl� elementos e agradável jogo da
conjunto,

.

Ao final .' dos noventa minutos o
tr-iunfo sorr-iu aos algarvios merecida­
mente depois, visto ter sido maior a
sua capacídade de ataque.

Vontade e bom jogo, base
do êxito

IJOllpôs-se logo de inicio a turma pom­
balma mercê de velocidade que ímpr i­
mIU aos seus esquemas atacantes che­
gando sempre pr-imeiro à bola do que
o adversãrio e nrtando sucessivos mo­
mentos de apuro para o grupo alean­
tarense.
Este porém logo que se apercebeu

dos mtentos dos fronteiriços procu­
rÇlu ? contra-ataque, mas a defesa lu­
sítanísta, bem escalonada e com bom
sentido de cobertura não se deixou sur­
preender.

Resulta.dos dos jogos:
I Divisão: Seixal, 2 - Varzim, 1;

Leixões, 1 - Setúbal, O; Cut., 4
Olhanense, 1; Lusitano, 1 -

Benfica, 3; Sporting, 1 - Acadé­
mica, O; Guimarães, 2 - Barrei­
rense, O; Belenenses, 1 - Porto, 1.
II Divisão - zona sul: Lusitano,

2 - Atlético, 1; Portimonense 2
- C. Piedade, O; Luso, O - Peni­
che, O; Montijo, 2 - Oriental 1;
Sacavenense, 3 - Beja, 2; Faren­
se, 4 - Alhandra, 1; «Os Leões»,
2 - Torriense, 2.
III Divisão - zona D: Moura,

O - Juventude, O; Aljustrelense,
3 - Calipolense, O; Ferreirense, 1
- Faro e Bemica, 2.

Oampeonato Distrital de Junio­
res (2." fase): Lusitano, 2 - Sil­
ves, O; Olhanense, 4 - Farense, 4.

Oampeonato Distritai de Pr,inci­
piantes (jogos em atraso): Espe­
rança, 1 - Olhanense, 1; Faro e

Benfica, 1 - Lusitano, 4.

Taça Associação de Futebol de
Faro - Juniores - 1963-64: Lisboa
e Fuseta, 3 - São-brasense, 3;
Moncarapachense, 2 - Faro e Ben­
fica, 2; Tavirense, 1 - Esperan­
ça, 7.

Il Divi.ão - Zona SuI

J. v. E. D. B. P.
Torriense 25 14 4 5 56-51 52
Penlehe 25 15 6 4 47-24 52Alhandra: 25 15 2 8 45-56 28
Farenle 25 10 4 9 59-57 24Portimone"'s� 25 IO 4 9 37-24 24
Montijo . 25 lO 4 9 37-54 24
Atlético . 25 8 6 9 40-51 22
Luso .'. 25 6 lO 7 28-51 22
-Os Leões•. 25 9 5 Il 29-58 21
Oriental. 25 8 5 lC 25-28 21
C. Piedade 25 7 6 l� 50-57 20
Beja . 25 7 5 II 40-56 19
SacaVenense. 25 5 7 11 24-45 17
Lusitano. 2� 6 4 13 27-50 16

.

CLASSIFICAÇÕES
I Divi.ão

J. v. E.
25 J8 4
23 14 7
25 111 7
25 14 2
25 Il 6
25 io 6
23 io 4
25 10 5
215 7 8
25 7 4
25 4 4
215 15 6
25 2 6
25 5 15

D.
1
2
5
7
6
7
9
IO
8
12
15
14
15
17

B.
88-24
48-19
47-21
55-56
40-50
58-29
40-59
56-59
29-56
51-45
21-47
25-58
16-50
21·60

Benfica
Porto. .

Sporting .

Guimarães .

Belenenses.
Cuf ..
Setúbal .

Académica
Leixões ..

Varzim ..

Lusit. Êvora.
Seixal.
OIhanense
Barreirense.

Equipas e marcadores:
OLHANENSE - Martin' Ale­

xandrino e Nunes; Madeira. Rui
e José Manuel; Matias, Parra (1),
Espírito Santo, Gancho e Reina.
LUSITANO - Santos; Vicente

e Gonçalves; Silva, José Pedro
(1) ·e 'Alves; Almeida, Jaruga,
Aniceto (1), Araújo e António
Pedro. '

FARENSE - Rodrigues; Arman­
do e Dias; Valdemar, Reina e
Vitor; Oscar, José Bento (2), Mar­
co, Gonçalves e Santa Rita (2).
PORTIMONENSE - Daniel; Li­

no e Tonica; Jorge, Eduardo e
Santos; José Manuel, José Antó­
nio (1), Afonso (1), Arquiminio e
Alexandrino.

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em OlhAo na Tabacart& Modema;
Avenida .. RepdbUca, ".

CICL.ISMO

Jorge Corvo é o campeão
regional de 1964

Ao vencer a prova de contra-relógio,
realizada no passado domingo, '0 cí­

.

clista tavirense Jorge Corvo cotou-se
campeão regional de índependentes,
titulo que mantinha da época tran-
sacta. '

De salientar o extraordinário entu­
síasmo- verificado durante a corrida
de contra-relógio, o· qual por vezes
cníou sérios embaraços à organização
da prova.
Clasificação - 1.°, Jorge Corvo, 2

horas, 44 minutos e 25 segundos; 2.°,
Vitor Tenazinha, 2 horas, 46 minutos
e 16 segundos; 3.°, José Carrasqueira,
2 horas, 46 minutos e 23 segundos; 4.°,
Florival Martins, 2 horas, 47 minutos
5.°, Valério Clara, 2 horas, 48 minutos
e 16 segundos; 6.°, José Pedro 2 ho­
ras, 50 minutos e 51 segundÓS; 7.°,
Octávio Trinta, 2 horas, 51 minutos e
31 segundos; 8.°, Sérgio Páscoa, 2 ho­
ras, 51 minutos e 45 segundos; 9.°, Ma­
nuel Machado, 2 horas, 52 minutos e
55 segundos; 10.°, José Piedade 2 ho­
ras, 53 minutos e 32 segundos.'

Sport Faro e Benfica novo

praticante da modalidade
Segundo nos informaram o clube fa­

rense Sport Faro e Benfica está orga­
rrízando uma secção de ciclismo, facto
que de certo modo valorizará o ciclis­
mo algarvio, especialmente nas catego­
rias amadoras a que o popular clube
pensa dedicar-se.
Aplaudimos a iniciativa do Sport

Faro e. Benñca e fazemos votos para
que a ídeía tenha a continuidade que
merece.

Provas para independentes
patrocinadas por firmas

comerciais
A Associação de Ciclismo de Faro

procurando valorizar. e manter. ern acti­
vidade para além dos campeonatos re­
gionais os cíclistas algarvios, está pro­
curando a colaboração de diversas fir­
mas no Sentido de organizar provasde estrada.
. ,��be.mos que aderindo à excelente
mtcíattva da A. C.. F. algumas casas
comerciais algarvias já confirmaram a
boa vontade em patrocinar estas pro­
vas. � Associação, por sua vez, aguar­
da amda que outras se manifestem
neste senti?o, procurando compreender
Çls beneñoíos que a propaganda por
mtermédio do ciclismo desporto de
grande popularidade entre nós lhes
poderá trazer.

'

oeui OHÀGAS

TINTAS «EXCELSIOR»

I Campeonato Distrital
de Ténis de Mesa

Com a presença de 16 concorrentes
individuais e 3 equipas disputou-se em
Albufeira o I Campeonato Distrital de
Ténis de M;esa. da F. N. A. T.
Assistiram ao campeonato, os srs.

José de Sousa Júnior, delegado dis­
trital da F. N. A. T., Antônio Carmona
e Costa, chefe da secção desportiva e

Mário Santos, antigo campeão nacional
da modalidade, que dirigiu todas as

partidas.
O vencedor da prova individual fo·i

José Agostinho Queirós da equipa dos
Serviços Médico-Sociais de Olhão, que
bateu numa renhida final António Casi­
miro Mendonça da Casa do Povo da
Luz de Tavira, por 2-0 com os resul­
tados parciais de 21-17 em ambas as

partidas. Estes dois concorrentes fica­
ram apurados para o Campeonato Na­
cional a disputar nos dias 11 e 12 de
Abril, em Aveiro. e revelaram boas
qualidades que razem garantir Ulna
condigna representação especialmente,
José Agostinho Queirós, que fazendo
alarde de grande poderio venceu todas
as partidas que disputou.
Por equipas saiu vencedor,' o Grupo

Desportivo da Casa do Povo da Luz
de Tavira, que bateu na final a equipa
da Casa do Povo de Paderne pela
concludente marca de 5-0, depois de ter
eliminado a dos Serviços Médico-So­
ciais por 5-3.
A equipa vencedora que também dis­

putará o Campeonato Nacional alinhou
com António Casimiro Mendonça, Jai­
me Varela. 'Diamantino Pacheco e
João da Luz e Brito a suplente, sendo
de notar que este elemento foi o mais
velho do campeonato, pois com 50 anos
de idade, ainda revelou boa capacidade
fisica. Todos os elementos desta equipa
revelaram boas qualidades e a sua vi­
tória considera-se justíssima.
A equipa da Casa do Povo de Pader­

ne, apresentou, Arménio Aleluia Mar­
tins, José Manuel Aleluia Martins e

Joaquim Manuel Júdice Pontes, e a
dos Serviços Médico-Sociais com João
de Sousa Cristina, J'osé Agostinho Quei­
rós e João Martins Horta. � Arménio'
Aleluia Martins

Cine-Foz
Vila RQal del Sanff) 4nténlf)

DOMINGO DE PÁSCOA, em
matinée e soirée, Os 'mistérios
de Paris, em dyaliscope, com

Jean Marais e Dany Robin .

(Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, Um crime

na Riviera, com Eddie Cons­
tantine e Françoise Brion. (Para
17 anos).
QUINTA-FEIRA, Revoltano

Defiant, com Alec Guinness,
Dirk Bogarde e Anthony Quay­
le. (Para 12 anos).

-

-

Desejam. V. Ex.as aproveitar LelO. o vos.o

dinLeiro'? Adquiram os mais modernos
artigos ELECTRO - DOMÉSTICOS
na nova ·Casa de

ANTÓNIO
Praça Marquês de Pombal. 23

SOARES

(Antiga Papelaria Ruivinho)

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

que lhes fará os maiores descontos de campanha
-

Melhores e

T JOLOS
mais baratos

Comprando nas fábricas de cerâmica da COMPANHIA DAS
FÁBRICAS CERÂMICA LUSITÂNIA, da Vala do Carregado (per­
to da Ponte Marechal Carmona), telefone Carregado 26, Moita do
Ribatejo, telef. 239014; e Setúbal (Rua António José Baptista, 100),
telef. 22835, aproveitando os preços especiais nelas em vigor.I

P.
40
55
55
50
28
26
24
25
22
t8
12
12
10
9

CASA DUARTE
Telefone 2Sa

I�mra sm.

BUTAGAZ
Frigidaire .Junkers

(FRIGORíFICOS) (ESQUENTADORES)

Vila Real de Santo António

MERCEARIAS E VINHOS FINOS

Praça Marquês de Pombal, 29 - Telef. 84

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CASA CORREIA

Descoberta uma vitamina
contra o envelhecimento

HEIDELBERGA - Milhões e mi­

lhões sonham na integridade física e

intelectual até a uma idade avançada,
Já se sabe, que as vitaminas prestam,
neste -sector, excelentes serviços. In­

oestiaaâores alemães descobriram ago­
ra um deriva.do da vitamina B-6 que
dá 'excelentes resultados na luta con­

tra o cansaço intelectual, contra a

falta de mem6ria e de ooncentroção,
as consequências de meningite e de

lesões cerebrais, assim como dores de

cabeça, perturbações do sono e a debi­
litação geral da inteligência em con­

sequência da idade.
Realizaram séries de exp'erillncias

durante quatro anos com a piritvoxina,
em parte no I'Y/.8.tituto Max-Plaf!ck de
Investigações Médicas em Heidelberga
e na OUnica de Doenças JI{ervosas da

Universidade de Saarbrucken. Os re­

sultados foram surprenâentes: um

'professor secundário reformado, de 72

anos, pôâe voltar a dar explicações de

línguas vivas depois de um tratamen­

to de apenas 'seis - semanas. Anterior­

mente tinham-se verificado falhas de
mem6ria e estados de âepressão psí­
quica. Em trêe pacientes com lesões
cerebrais as dores desapareceram âe­
pois de quatro dias de tratamento;
passadas duas semanas, puderam re­

tomar o seu trabalho. Por enquanto,
pelo menos, é preciso ministrar o me­

dicamento constantemente para se

manter o· efeito benéfico.
A ci8ncia já sabe hd muito que à

vitaminlll B-6 ca�e uma funçtlo imp01·"
tante no metabolismo do cérebro.

Oonstitui, porém, novidade que um

derivado desta vitamina, a piritioxi­
na, favoreça o abdstecimento das cé­
lulas cerebrais com glucose e s6dio.
O sangue leva lila cérebro todas as

substancias necessárias, que atraves­
sam uma fimssima rede de veias, que
constitui uma espécie de barragem.
A vitamina B-6 reduz a permeabilida-

..._------------_ ..

ALGUNS NÚMEROS
CURIOSOS'SOBRE O

TURISMO ALGARVIO
S) EGUNDO os elementos estatís-

ticos, possuía ° Algarve em

1962 treze hotéis, pousadas e esta­

lagens, com 459 quartos e a capa­
cidade de alojamento de 955 pes­
soas e 44 pensões com capacidade
para albergar 1.504 hóspedes. Nes­
se ano o número de dormidas de
estrangeiros no Algarve foi de
52.828, figurando em primeiro lu­

gar os ingleses, com 22.148, os

franceses, com 12.305 e os alemães
com 4.771. As principais zonas de
turismo registaram nesse ano o

seguinte número de dormidas:
Praia da Rocha, 21.050; Monte
Gordo, 10.886; Lagos, 6.046; Faro,
3.331; S. Brás de Alportel, 3.141
e Portimão, 2.747.
Vejamos agora os meses de

maior movimentação turística nas

referidas localidades: Praia da
Rocha, de Fevereiro a Outubro;
Monte Gordo, de Abril a Outu­
bro e em Dezembro; Lagos, de
Junho a Outubro, com extraordi­
nário predomínio em Setembro;
Faro, de Julho a Agosto, com

acentuado predomínio neste último
mês; S. Brás de Alportel, de Abril
a Outubro; Portimão, de Julho a

Outubro.
O número de dormidas, por me­

ses, no Algarve, foi o. seguinte:
Janeiro, 1.548; Fevereiro, 2.595;
Março, 2.712; Abril, 4.755; Maio,
4.376; Junho, 4.790; Julho, 6.916;
Agosto, 7.531; Setembro, 8.128;
Outubro, 5.671; Novembro, 1.596
e Dezembro, 2.210. Verifica-se as­
sim que os meses de menor afluên­
cia são os de Janeiro e Novembro.
No referido ano e no turismo

métro.politano ocupou o Algarve
° quarto lugar em frequências
antecedido dos distritos de Lisboa,
Porto e Coimbra. De assinalar que
o número de dormidas no Estoril
atingiu 155.096, quase o triplo do
que se verificou no. Algarve.

por CIIRISTA ABEL

de a substancias alimentm·es;. a piri­
tioxina tem o mesmo efeito, abrindo,
porém, excepções nos casos da glucose
e do s6dio. O novo medicamento per­

mite, portanto, aos médicos' intensifi­
car o metabolismo cerebral.
Obtiveram-Se .os primeiros resulta­

dos em exp81'ifincias 'em sérte« com

aniimais. 08 modernos' proce880s de

radioactividade permitiram observar

exactamente o caminho seguido pela
glucose no orgamsmo. Expu8eram-se
as 8ubstancias a radiações, de 1na­

neira que oe .investigadores puderam
determinar exactamente a diferença
entre o abastecimento normal do cére­
bro e o. abastecimento depois de ter
sido ministrada .a piritioxina. Os tra­
balhos de investigaçao Q/Índa nõo ter­

minaram. Actualmente estilo em curso

experi�ncias referentes oos efeitos do

novo.medicamento em crianças atrasa­

das devido a deficiéncias cerebrais
vegetativas. Os primeiros resultados
silo animadore8.

---------------

[amPlonato Distrital de Principiantes
)

Em face dos resultados obtidos pelos
clubes concorrentes,. foi deliberado ho­
mologar este Campeonato com' a 'se-
guinte pontuação: .

1.°, Sporting Clube Farense, 12. pon­
tos; 2.°, Sporting Clube Olhanense, 11;
3.°, Lusitano Futebol Clube, 10; 4.°,
Sport Faro e Benficá" 4; 5.°, Clube de
Futebol Esperança, " pontos.
É campeão distrital e nosso repre­

sentante na «Taça Nacional de Prin­
cipiantes» o Sporting Clube Farense.

Trespassa-se em Faro
Casa de Pasto, Taberna

e Mercearia com muita,
clientela.
Dirigir a Viúva de José

de Sousa Belchior, Rua
do Alportel, 90, 92, 94-
FARO.

PROPRIEDADES
VENDEM-SE
No concelho de Alcoutim.

Várzea da Lourinhã, courela
do Roncão, várzea com árvo­
res na Lourinhã, Sítio do En­
xoval e A da Lagoa (Cortes
Pereiras).
Quem pretender dirigir a

José Santana - Rua do Bra­
sil, 31-1." - Vila Real de San­
to António - Telefone 93.
----------- ... ---

,

O C lOS

de um Espírito Sonolento
•••A humanidade está em ser no

ventre da mulher. 1!i dentro dele

que o homem edifica a sua m�
bela criaçao, que é ele pr6prio.
••• Devemos ser gratos à morte,
pelos benefícios que proporciona.
1!i quem alimenta a vida. A arte de
curar e a indústria dos reméWi<ls
devem-lhe o plIo de cada aia. E

quando o nosso sofrimento n40 en­

contra aUvio, ela no-lo tras. A mor­

te é, pois, vida antes de 8er morte.

*.. A mulher donzela, mesmo na

maturidade, costuma d!lzer que é

moça, para significlll' o 8eu estado
virginal. A 6sse género de «moça,n
fi que o tempo delegou poderes ao

homem paTa envelhecer ...

]. Álpare.w: SéDior



dêncías de muitos animais.
Hoje, as conchas, perdida quase

completamente a sua serventia de
idade pré-hístôríca, mantêm, no

entanto, a graciosidade de sempre,
que lhes é dada pelo grande nü­

mero de tipos, formas, tamanhos
e combinações de cores que apre­
sentam.
Qual de n6s, à hora da maré

vazia em qualquer das opulentas
praias da costa dourada do Al-

��r:\!� p��ade������ agam:r��: CRÓNICA OE PARIS PARA JORNAL DO ALGARVE
uma concha orvalhada, e não ficou
extasiado diante dos reflexos iri­
sados dessa pequenina obra pren­
dada, em cuja produção a joalha­
ria da Natureza é fértil e pri­
morosa?
As conchas não vêm à costa

com a mesma assiduidade em todo C A de longe, na nossa qualidade
o ano, estando o seu aparecimento de espectador interessado por

dependente das condições meteoro- tudo quanto se passa na provincia
Iõgtcas e dos caprichos das on- que nos serviu de berço, temos

das. Por isso há momentos em que acompanhado com particular in­

passamos nas praias e não as .en- teresse, o debate aberto nas colu­

contramos. Seria agradável e

cons-I
nas deste jornal, a _respeito do no­

títuíría uma curíoaídade instrutiva me que deve ou nao s�r dado ao

,
I

que as encontrâasemos seleccíona- a�roporto em construção nos su­

das e catalogadas segundo crítê- búrbíos de Faro.

rios cientificos, num museu que se Pessoalmente, confessamo-lo an­

instalasse em qualquer praía do tes de tudo, pensávamos que só

r. I111!!1__• ..... Algarve, onde elas abundam, e no entre dois nomes, duas designa-
que poderiam ser criadas secções ções, as

_

autoridades que tenham

destinadas a exemplares prove- por missao proceder a esse baptís­
nientes do estrangeiro e outras a mo, poderiam hesitar 'por alguns
fins da conquílíologta, momentos. Mas admitimos igual­
Pensamos que nenhum forastei- mente, que uma vez o problema

ro chegado à praía onde estivesse considerado no s.eu �specto funda­

aberto um museu desta natureza mental, essa hesítação desaparece­
deixaria de ·visitá-Io. E acredita� ria automàtícamente e. s�ria dada

mos que o municipio que tivesse a ao �uturo aeroporto a unica desig­
ideia de o instalar teria nele uma naçao lógica, IStO é, aquela que
fonte de receita que poderia ser servirá melhor e acima de tU?O,
base duma obra assistencial. o interesse económico e turístico

Á da provincia algarvia. Compreen­
demos. perfeitamente que os faren­
ses movidos pelo tão natural como

lõgtco orgulho bairrista, desejas­
sem que fosse dado ao futuro aero­

porto algarvio, o nome da sua ci­
dade. Isso é humanamente bem
compreensivel. Todavia, tendo em

conta os interesses cimeiros da

provincia que são os mesmos da
cidade de Faro, resultantes dos
objectivos superiores que levaram

agora o Governo a construir aque­
le aeroporto, com os aplausos de
todos os algarvios, cremos que não
será muito exigir dos nossos com­

provincianos farenses, que sacri­
fiquem um tudo-nadinha do seu
amor próprio, em beneficio da
colectividade algarvia. E demais
que esse espirito de compreensão
não vai ou não irá afectar em

nada, os interesses económicos e

turístícos da sua bela capital. As­
sim, seguindo essa ordem de ideias,
posto de banda por questões de
interesse geral e económico a de­
signação de «Aeroporto de Faro»
que também se jj.lstificava, fica só
no campo das realidades, a saltar
aos olhos de toda a gente, o único
nome justificável: Aeroporto do

Algarve.
:m certo não faltar neste debate

outras designações mais ou menos

acertadas, mas que pecam quanto
a nós, de uma grande falta de
objectividade, em relação ao mo­

mento em que vivemos e aos in­
teresses primordiais da província.
Das duas coisas uma; ou nós al­

garvios damos ªo mundo provaI;!
dum realismo positivo e fazemos
do Algarve uma estância turística
internacional que corresponda às
exigências dos tempos modernos
e à altura da nossa ambição, ou

então continuaremos a permane­
cer no campo dos sonhos e a dor­
mir '0 velho sonho das fadas en­

cantadas ...
,

Uma empresa dessa
envergadura - fazer do Algarve
um centro de turismo internacio-

TI�·r.A. Ir c f"lI"fl&:'I()1I"\ �

nal - é coisa demasiàdo séria pa-
f"'III .. .lt IIl......JI It<,. ra ser realizada, se não se tem os

(OOflCJtuiJo dii l.· "tJQt7WJ)

Um museu de conqui­
liologia poderia ser

uma bela atracção te­
rística em qualquer
praia do Algarve

[ínulo �! Ini[ia[ão I!atral
apresenta brevemente Enviemos encomenele. A coli.rençe

/

Âutores Portugueses

FABR.ICANTES

Apreslotl a malar e,llttiD d, Portugal
1m nos tricot para Imma

• AS MAIS RECKNTES NOVIDADES

• GARANTIA DE QUALIDADES
• lEUDEMOS UMPRE MAIS BARATO
Lãs estrangeiras desde 80$00 quilo

Lãs de fantasia desdi 120$00 quilo

AV. ItMIIUH BEIS, '.1," flEftTE
LISBOA-I

O AEROPORTO DO ALGARVE
ail Vicente
Raul Brandão
Luís Francisco Rebello

�ntónioSantoVila Rezai dez Maiores 17 anos

'Tractor

Recebe depósitos à ordem e a prazo - Recebe depósitos em condições especiais para me­

nores - Realiza as seguintes operações: Empréstimos si prédios rústicos e urbanos; si
papéis de crédito; metais e pedras preciosas - Aluguer de cofres fortes - Arrecadação de
Valores nas casas fortes - Cobranças de juros e dividendos - Compra de cupões-

Transferências de numerário
,

SEDE EM LISBOA - Rua Aurea, .z19 a .z41

FILIAL NO PORTO-Avenida dos Aliados, 90

AGENCIAS em BRAGANÇA, COIMBRA, ÉV�RÁ, FARO e VISEU

IJRISAS qu GUADIANA

Reparado, com doís pneus
novos, charrua de dois f�r­
ros e frlza de um metro e

oitenta de largura, vende-se.
Respostas a este Jornal,

ao n° 4.198.

Apontamentos
que. encarar a PI11'SPectiva. talves «ma­

çadora�, talvez «trabllZhosal>, da inte­

graç(Jo 110 Grupo da especialidade. Em

todo o caso, em face das nitidas van­

tagen,s que tal integrlJÇ(Jo apresenta e

porque a estagnação neste oomo em

outros aspectos, de forma alguma re­

dutfda em melhor�, aqui deixamos a

i¡leia, se as�m se ¡he pode chamar, es­

p61'ançl'ào em que ela surta algum
efeito e pondo àesde jd <Jsta secç(Jp do

jornal ao dispor âo« x®rez¡.staa que

dooeras queiram colab�r na corpori­
zaç(Jo do' Grupo de Xa4res de 'Vila
Real de Banto Ant6n40.

Porque não se organiza o

Grupo de Xadrez de Vila
Real de Sa�to António t

'O RENHIDO torneio de domin6 ago-
ra a decorrer 110 Café Monumen­

tal, da Vila Pombalina, com numerosas

e habiZitaàa8 «equipas:> a procurarem
guindar-se aos lugares cimeiros da

cUl8sificação, IeZ-MS pensar, passando
para campo ma'-' intelectua¡�pào, pri­
mlliro, 110 interesse' de que se rooesti­
ria a efectivação de torneios de æoâre«

nos cafés ou clubes onde tao interes­
sante modllUàaàe tem seus dedicados
cultores, e depo'-' 'lia viabilidade da

c01l8tituiç(Jo' do Grupo de 'Xadreæ de
Vila Real de Banto Ant6nio, 4 seme­

lhança do que jd se fez em Faro e

Portihn4o.
Estamos em crer que qualquer terra

onde se jogue bastante o xadrez (boo­
tante, me81nO 110 sentido de quantida­
de), oferece, pe{as caracterlsticas de

quq tal df/sporto Be reveBte, apreçíd­
veis indicias de regular frescura men­

tal. Na Vila Pombali'I¡(J, atora umas

dez�' d!) prl�piantes que pilla von­

taâ« dB17l0n8trada não tardarao a tor­
nar-se iniciad08, conhecflmos número
relqti1J!ltnente eloo�o de xqdrezistas
de regular craveira, que decerto nao
sairiam diminufdos num confronto
com outroe de diferentes terras. E este

confronto, beMfico a todos oe titul08,
necessdrio ao Beu pr6prio desenvolvi­
mento, 'Ido deixava de ser-lhes pro­
porcionado desde que se constituissem
em Grupo.

. O contacto em ioaoe amigdv6Í8 ou de

campe,onato com xadrezist1J8 de outros
agrupámentos, a separaçllo por cateço­
rias e o natural desejo de ascendllncia
4 categoria imediata, propiciaria ao

-

xadres em Vila Real de Banto Ant6nio
,um ,clima diferente, mais progressivo
e- mais atractivo, com o qual s6 teriam
a lucrar tanto os novos como os vete­
remos xadrezistas.
8 certo que no MSSO pequeno meio o

ntlo-te-rales, o ·deia:a-correr, o comodis­
mo em suma, Mm fundas rafzes, tor­
nando-se muito mais simples continuar
de vez em quando na disputa da parti­
da tradicional, com o parceiro ,do cos­

tume e 110 ambiente de sempre, do

Depois de sete anos de trabalho a

a linha de· conduta não mudará
entre os seus colaboradores, essea

denodados combatentes sem os

quais o nosso semanário não pode­
ria Viver. E o interesse pelo jornal
da Provincia tomou-o de tal ma­

neira que nunca mais parou.
Recordamo-nos ainda daquela

tarde de Primavera em que conhe­
cemos, no Café Chiado, em Lisboa,
o director deste jornal. Afazeres
da vida profissional tínham-nos
levado a viver na capital. As pri­
meiras palavras que José Barão
nos dirigiu foram estas: - «Lá

perdí mais um colaborador». En:
ganava-se. Efectivament� c o m

aquele amor à terra em que nas­

cemos e que a distância sublima,
continuámos a escrever para o

Jornal do Algarve.
Agora as situações mudaram.

O signatário entrou, como que
inesperadamente, dentro d e s t a
grande máquina feita de boa von­

tade, de canseiras e trabalho sem

desfalecimentos, que é o Jornal
do Algarve.
E se, neste dia de anos, lhe é

dado o ensejo de falar francamen­
te e sem rodeios com os leitores,
as suas palavras não poderão ser

mais do que a afirmação de que
continuaremos a lutar pelo Algar­
ve seguindo o mesmo rumo que
de inicio nos foi marcado. Para
isso contaremos com os nOBSOS

prestimosos colaboradores, a quem
hoje rendemos uma sincera home­
nagem de agradecimento, e com

os 'nossos leitores a quem o sema­

nário se destina e que portanto
têm os seus direitos.

(COfICIUBllo da 1.· pdqina)

Pretendemos ser, sem exibicionis­
mos caricatos, nem impertinências
íncomodatívas, uma voz mais a

bradar e a estimular, uma voz que
incuta ânimo; um grito que, em­

bora partindo de um extremo da
terra algarvia, se ouça por toda
ela, lhe leve um pouco de optimis­
mo e de novidades que a todos
aproveitem e recreiem. Dedicare­
mos particular interesse especial­
mente a problemas de carácter
económico que possam servir de
orientação às actividades da pro­
vincia e contríbuír para a sua

maior prosperídadea. .

Esta foi a linha de conduta tra­
çada nesse primeiro número e se

hoje, apôs todos estes anos de tra­
balho, nos é permitido um atencio­
so exame de consciência, podere­
mos dizer, sem vaidade mas orgu­
lhosamente, que temos procurado,
por todos os meios, não arredar pé
da Unha marcada.
Seria ocioso dizer aqui quais as

batalhas que já vencemos - elas
estão aí à vista, essas realizações
em favor das quais o, Jornal do,
Algarve e todos os que nele já tra­
balharam levantaram a sua voz,
sem outro interesse que não fosse
o progresso do Algarve e o bem­
-estar dos algarvios.
O signatário só muito tarde -

se bem que se saiba que para tra­
balhar não há tarde nem cedo -

tomou contacto com o jornal da
Provincia. Mercê de circunstân­
cias que não vêm para o caso es­
teve vários anos desligado dos
problemas da Provincia e do maior
paladino dos seus interesses.

O acaso, porém, tornou-lhe pos­
sivel, vai para três anos, ter lugar

o enigma do Hotel Guadiana'
Por darem começo 4 avalancha que

depo'-' se registaria na tlila fronteiriça
com motivo nas festas da Bemana Ban­

ta em Espanha, chamar�-Ms particu­
la�ente a atençllo sete autocarr08 aqui
chegados no sdbado p�sado, os qUlJi,s
ticGram estacionados na zona central
da Avenida da Repúb{ica ..Veiculps no­

V08, semelhantes, de 411 lugares, ait

Seu8 SOO ocupantes, todos âo« arrl1do­
res de Lisboa, �ontram (J8 tradi­
cionais dificuldades de alojamento
deambu�ndo muitos deles largo tem­

po pela tlila antes de o01l8eguirem ins­
talar-se.
Achdmos � seu, qu,8 de ironia no

local escolMdo para estacionamento,
mesmo em frente ao eetificio do Hotel,
pen,sando Se algum âos 'Viajantes; mais
atrapalhado cgm falta de acomodações
haveria chegado a perguntar se o mos­

trengo inútil estava simplesmente a

fazer-lhe figas, ou entllo o que signi­
ficaría a sua presença aH,. ostentando
110 mais alto da fachada a elucidatwa
designaç(Jo de «Grande Hotel Guadia­
na», mostrando mais abaixo uma ines­

tética amputação do «Grande», para
ficM reduzido apenas a "Hotel Gua­
diana.., e apresentando ainda mais

abaixo a nota absolutamente negativ(J
das suas portas fechaàa8.

S. P.

EM FARO recebe-se publicida­
de para o nosso jornal no Centro
Rt;lvendedor de Quinquilhar�as, na

Rua Filipe 4listão, 23.

TORQUATO DA LUZ

Montepio Geral
Associação de Socorros Mútüos Fundada em 1840

Fundos Permanentes e de Reserva 380.000.000$00
MODALIDADES DE PREVIDÊNCIA

TI NTA'S PARA
.'

:a:1a.-VlEOS

.. FA BR I C A de TIN TAS. V E 8 lIZ E S
,ro4utol 4.

, �XCE lS IO
PenliJes de sobrevivência e dotes - Rendas Vitalicias a faoor

de pessoas tertas - Sabsídio. para faaeral e lato

Em. 1963 reeebeu dos seutl atl.oeiados 5.585 eontos

Pagou aos seus pentlionistas 30.096 eontos

ECONÓMICA DE LISBOACAIXA
Anexa ao Montepio Geral
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""VISS" 00 GtIH"L ,. liStO"

por SILVA MARTINS

olhos postos num vasto horizonte
de ambiciosas e largas realizações.
O nosso passado não nos envergo­
nha, mas é sobretudo do fu�uro
que nos devemos preocupar.
Qual é o nosso objectivo co­

mum? Sem dúvida, atrair o maior
número possível de turistas ao Al­

garve. Por essa razão mesma, a

nossa preocupação cimeira há-de

ser de levar a todos os cantos da
Te;ra e a todas as agências de

turismo, em letras grandes, o nome

da nossa província. Dar-se ao aero­

porto o nome de Aeroporto do

Algarve, é ter a certeza de que em

todos os meios turísticos do mun­

do esta frase que diz tudo: «um

bilhete para o Algarve», há-de
correr de boca em boca e sobre­
tudo nos lábios dos turistas que
viajam por avião. Por que diabos,
se há-de complicar uma coisa com

nomes estranhos. que nem para os

algarvios têm muitas das vezes

significação? Por qual devemos
nós de ir criar problemas (muito
susceptíveis de acarretarem largos
prejuízos para a nossa provincia),
lá onde eles não existem? Franca­

mente, isso afigura-se-nos faIta de

objectividade e alheamento às rea­

lidades maiores do turismo. Se

pretendemos vencer, devemos ser

práticos antes' de tudo.

Quando se pensa em turismo in­

ternacional, têm que se pôr de
lado as pequenas questiúnculas de
folclore local. Vejamos o que se

passou este ano com o Carnaval
em Loulé. Por causa duma poíítíca
caseira que vista de longe afigura­
-se-nos não servir os interesses de

ninguém, a batalha de flores, que
é sem sombra de dúvida um dos
melhores cartazes da indústria de
turismo no Algarve (fora da esta­

ção) , não foi realizada. Ora isto

para quem pretende pensar em

«termos» internacionais, represen­
ta um grave erro de táctica. Como
se pode conceber, numa vila como

Loulé, que em matéria de tão lar­

ga repercussão turístíca para a

terra, se pratique ainda hoje uma

política, de compadres? Das duas
uma: ou a batalha de flores é uma

festa de família, um divertimento
dos Iouletanos e então realízam­
-na ou não segundo o seu humor
e ninguém tem nada que ver com

isso; ou então se se pretende fazer
dessa batalha um acontecímento
de atractivos internacionais, a sua

realização deve fazer parte inte­

gral dos programas locais, como

o fazem outras festas e comemo­

rações, isto para o prestigio da
vila e para o bom nome do turis­
mo algarvio. Só assim as agências
de viagem e os outros organismos
internacionais interessados, podem
preparar com largos meses de an­

tecedência, as viagens e excursões
para o Carnaval de Loulé. Os
grandes problema� de turismo in­

ternacional, não podem e não
devem estar pendentes das peque­
nas intrigas de política local.
Ao povo algarvio não lhe faltam

qualidades humanas para realizar
oJ?ras gigantescas El assumir res­

ponsabilidades no campo do turis­
mo. O que se nos afigura lhes min­
guar é uma visão global do tempo
em que se vive e das necessidades
imperiosas que são precisas resol­
ver. Não. há razão nenhuma que
possa justifiCar, que n6s não so­

m,os capa:z;es de realizar em actos
concretos, aquilo que em imagina­
ção e vontade há muito concreti­
zámos. l!l talvez tudo uma questão
de 'tempo, mas o tempo é ouro,
dizem os ingleses.

A Sociedade Recreativa
Alcanta.rilhense está

amanhã em festa
ALCANTARILHA -, Amanhã. cele­

brando o domingo de Páscoa, a Socie­
dade Recreativa Alcantarilhense leva
a efeito no seu amplo salão mais um

a.ni�do baile, que servirá ao mesmo

te�po para" inaugúrar algumas remo­

delações ultimamente efectuadas na

sua sede.

:¡il de assinalar a constante preocupa­
ção da direcção no sentido de propor­
cionar aos sócios animadas noites de
baile e ao mesmo tempo de tornar
mais confortável a sede da prestante
colectivid!l-de. c.

o �elhor sortido encontram V. Ex.··na CASA AMP'LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), III da Portl di PDrttlal U-1."· lll,loalll· LÂGOS. R.mesaas p.re todo oPei,


